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Todo o norte do Paraguai sob
dominio das torças rebeldes
Cortadas at comunicações com a
capital — Confirmada a adesão das
forças do Chaco — Atinge seu ponto
culminante a revolta contra Morinigo

DUENOS AIRES, 14 (AFP) - A revolução no Paraguai toma
um surto ascendente.

Todo o norte do Paraguai encontra-se em mios doi rebelde».
Toda» ae comunicações de AMunção e doa portou fluviais do AltoParaguai foram cortados.

POSADAS, 15 (AFP) — Ue acordo com a emissora das for-
(as revolucionárias no Paraguai, a revolução atinge seu pontoculminante. O locutor da emissora das forcas revolucionárias
acaba de revelar que tropas e destacamentos importantes puseram-se em marcha, cum destino a Assunção.

A emissora revolucionaria não deu mais detalhes sobre essa
operação, a qual, poderia ser decisiva.

POSADAS ,15 (AFP) — O radio de Conccpcion anuncia queaa forças revolucionárias iniciaram "a marcha sobre Assunção".
BUENOS AIRES, 15 (AFP) — Anuncia-se que aa força* do

Chaco prenderam o seu comandante, fazendo causa comum com
a revolução no Paraguai.

BUENOS AIRES. 14 (APP) —
Confirniíi-sc que a guarnição do
exercito do Chaco aderiu à re-
voluçâo. Essas forças efetuaram
a prisão do seu comandante, o co-
ronel Gug«iari, e aderiram ime-
diiitnniente ao movimento revolu-
clonarlo.

Esse movimento pode ser decisi-
vo paru o desfecho da revolução.
Recorda-se que as forças do Cha-
oo representam numerosos con-
tinucntes, os quais permaneceram
at* aqui equidlstantes da luta ml-
lltar. embora considerados como
um fato determinante para o exi-
to da revolução ou para a vitoria
di/ causa governamental de Morl-
Digo.

BUENOS AIRES, 15 (APP) — As
ultimas Informações declaram que
as forças revolucionárias conti-
nuam avançando em direção a
Assunção. Essa Informações são
de fontes rebeldes e dizem que, a
despeito da informação de fonte
oficial, as forças governistas que
defendem a capital se preparam
para a resistência.

BUENOS AIRES. 15 (AFP) - A"Voz da Liberdade", titulo que to-
mou a ra'dio-emissora dos rebel-
des. anunciou que dentro em bre-
ve dará uma noticia sensacional,
embora não tenha dudo indicação
sobre o sentido ou o teor dessa
noticia.

BUENOS AIRES, 15 (APP) -
O governo do Paraguai decretou
a mobilização geral.

BUENOS AIRES, 15 (R.) — Uma
noticia da radio oficial de Assun-
ção anuncia que o governo para-
guaio "convocou às armas" todos
os cidadãos em idade militar.

Ao mesmo tempo, a censura* em
A6sunção, onde vários elementos*nUit»rcB eot&o—implicados na re-
voluçâo, tornou?se mais rigoro-
sa.

MONTEVIDEO, 15 (AFP) — De
acordo com uma irradiação da
emissora oficial de Assunção aqui
captada' às 16,45 o governo para-
gualo advertiu o Partido Liberal
para que se pronuncie definitiva-
mente sobre se é a favor ou con-
tra o governo. Essa advertência
se justifica pelo fato de terem os
diretórios do P.vrtido Liberal, na
zona controlada pelos lnsurrctos.
aderido ao movimento revohicio-
nario.

A referida irradiação não deu
qualquer informação nova sobre
a situação militar.

A respeito do Partido Liberal,
os círculos dos refugiados para-
gualos em Montevideo conslde-
ram difícil uma resposta dessa
agremiação, definindo claramen-
te sua posição, porquanto os lide-
res liberais são perseguidos e vi-
Vem na clandestinidade. Esses cir-
culos consideram, porem, que to-
dos os liberais apoiam a revolu-
«ão.

BUENOS AIRES, 15 (R.) — A
emissora rebelde • de Concepclon
anunciou que as forças revoltosas
divulgaram uma proclamação de-
clarando:

"Esta revolução nfio tem ne-
nlium objetivo político nem auxi-
liará nenhum partido Político,
pois que seu objetivo é ti restau-
ração do prestigio do exercito, orestabelecimento da liberdade o
eleições limpas para o povojiara-
guaio. bem como a preservação
das instituições democráticas e ti
redução do custo de vida".

BUENOS AIRES. 15 (R.) — A
emissora rebelde de Concepclon
«caba de anunciar que os revolto-
sos capturaram Puerto Pinaco,
através do rio Paraguai, avançan-
do na zona do Chaco, e 'inibem
Pefla Hermosa, onde mlT^ficlais
do exercito foram aprisionados,

(Conclui na 6.» p&g.)

Caloroso apelo
para dissipar as

dirigido
sombras

a Truman
da guerra

Sinistrado mais
um "Dakota*1

PARIS, 15 (R.) — Anuncla-se

3ue 
foi encontrado na manhã

e hoje, perto da aldeia de
Monestier de Clermont. 30 ml-
lha-s ao sul de Grenoble. o avi&o
"Dakota" da Air France, que
desaparecera ontem à tarde,
no sul da França. Segundo as
mesmas Informações, morreram
todos os 18 passageiros e 8 trl-
pula-ntes do avião.

APÓS O TOQVE DE RECOLHER. — Etta i uma rua de Jerusalém, loto-
grafada apót o togue de recolher imposto pelos britânicos em sua campanha
anti-terrorttta. Apenas 'tankt" tio vistos na via publica, totalmente deserta.

[foto ACUE, para 0 JORNAL DE NOTICIAS).

Novas declarações do presidente dos
Estados Unidos sobre a ajuda à Grécia

NOVA YORK, 15 (AFP) - O
Conselho Nacional dc Amizade
Amcriciitio-Sovielicit upt-lou ao
presidente paru dissipar as som-
oras dc guerra' provocadas pelo
¦eu discurso. A política proposta
pelo presidente Truman conduzi-
ri o mundo à guerra atômica —
diz o Conselho cm seu apelo.

WASHINGTON. 15 (R.) - O
presidente Truman, em novas du-
claraçócs sobre a Oreclij, disse ho-
Je estar seguro dc que o povo ura-
go observa com simpatia' c Inte-
rcsst. a ação dos Estados Unidos,
que lhe permitira revitalizar sua
vida nacional, esquecendo os ex-
cessos do passado e olhando co-
rajosiimciitc para' um futuro cs-
perançoso.

Suas declarações foram feitas ao
ter conhecimento das cartas que
lhe foram enviadas pelo primeiro
ministro da Grécia' e pelo lider
parlamentar da oposição grega."Estas duas declarações são tes-
temunhas de que todo o Parla-
mento grego, incluindo a oposição
e todos os partidos nele represen-
lados pela coalizão do gabinete,
estão preparados para cooperar
«em reservas com o governo doa
Estados Unidos, no seu desejo do
assistir a Grécia na restauração
daquelas condições básicas da es-
tabilldadc econômica e da ordem
Interna que permitirão ao povo
grego reconstruir seu futuro 'ia
paz e na segurança" — declarou
o presidente Truman.

"Sinceramente, espero e desejo
Que es! as provas de boa vontade
marquem o Inicio de uma era dc
felicidade para a Grécia, na qual
todos os cidadãos leais contribuam
com o seu quinhão para a restt.m-
ração do Pais dentro da democra*
ela, de acordo com as suas tradl-
ções democráticas. E' ainda meu
profundo desejo que todos os gre-
gos que empunharam armas con-
tra o seu governo aceitem com

"Não 
pode servir à paz mundial o

espirito da mensagem dè -Truman
Moscou adverte sobre os perigos da ingerência dos
Estados Unidos nos territórios da Grécia e da Turquia

MOSCOU, 15 (AFP) — "Os lide-
res políticos norte-americanos que
aparentemente não se aproveita-
ram das lições da historia, deve-
riam se compenetrar da idéia de
que toda e qualquer tentaitva de
domínio mundial está irremedia-
velmente votada' ao fracasso", de-
clarou a emissora moscovita citan-
do um editorial do "Pravda", con-
sagrado à mensagem do presldeu-
te Truman perante o Congresso
norte-americano.

"A mensagem de Truman — es-
creve o jornal — é ditada não P<>-
lo desejo de vir em auxilio do po-
vo "?rego, mas pela vontade de
manter e afirmar o mesmo regi-
me totalitário que conduziu a
Grécia à ruina e que serve fiai;
mente os interesses estrangeiro* •
As declarações de Truman se-
gundo as quais os Estados Unidos
se preparam a fim de substituir a
Inglaterra mostra a Intenção dos

americanos de prosseguir a poliU'
ca Inglesa na Grécia. A remessa
de pessoal civil e militar norte-
americano significa na realidade
o fim da soberania grega e a inge-
rencia brutal dos Estados Unidos
na península. Conforme Truman
o declara, os Estados Unidos pre-
param-se a fim de socorrer os re-
acionários gregos. <Jue se acham
em condições de falência".

Passando ã Parte da mensagem
ooncernente à Turquia, o Jornal
soviético pergunta que razão va-
lio»a podem dar os Estados Uni-
dos para Justificar a concessão do
créditos a um pais que não sofreu
a guerra.

"Lã tambem prossegue o
"Pravda" é evidente que os ame-
rlcanos pretendem substituir os
Ingleses, que se mostraram in&pa-
zeB de conceder auxilio econômico
ã Turquia. Truman salientou quo
o auxilio ã Turquia era lndispen-

savel para a manutenção da inte-
gridade naoíonal desse país. Não
é necessário recordar que, atual-
mente, não paira nenhuma ameaça
contra aquele pais. Sob o pretex-
to do preservar os povos livres
da ameaça dos regimes totalita-
rios. Truman tentou justificar a
politica expansionista dos Estados
Unidos; e deve-se salientar que a
imprensa reacionária do mundq
Inteiro aderiu a esta nova orien-
tação da politica americana.
Churchill íol o primeiro a não
ocultar sua satisfação, no que foi
seguido, Imediatamente, pelos ele-

mentos reacionários do mundo lo-
tetro. E' bom entretanto, obser-
var que os círculos americanos
conscientes compreendem o pcrl-
ro apresentado pela politica de
aventura, tão apreciada pelos im-
perialistas".

O "Pravda" conclui afirmando
que o "espirito da mensagem de
Truman não Pode servir nem à
paz nem à scguranpa nlindial"'.

PARIS, 15 (R.) — O Jornal co-
munista francês "Humanlté" es-
creve hoje um artigo de fundo
classificando como "cínico e in-
tolerável" o discurso do presi-
dente Truman, pedindo ao Con-
gresso auxilio financelco para a
Grécia e a Turquia.

(Conclui na B.a pãg.)

decidiu romper relações
com o governo de Soíia

Expulsão de jornalistas búlgaros

A França
comerciais

PARIS. 15 (AFP) — Em conse-
quencia do recente incidente com
o governo de Sofia, a França de-
cldiu hoje. romper suas relações co.
merclais com o governo da Bul-
íaria-

Ao mesmo tempo o governo de-
eidiu expulsar os dois Jornalistas
búlgaros acreditados oficialmente
em Paris.

PARIS 16 (AFP) — Foi em
•onsequencia do incidente ocorrido
a 7 deste mês em Sofia, e no de-
correr do qual o correspondente

1a Agencia France Presse, sra.
Bouef, foi expulsa da Bulgária,
que o governo francês decidiu rom-
per as negociações comerciais com
a Bulgária e expulsar dois Jorna-
listas búlgaros acreditados nesti
Capital. Trata-se de Amy Baka-
loff. chefe do Burau Búlgaro de
Informação e correspondente dos
semanários "Zmllak" e "Noviny"
e Lozan Ivanov Strelkov, corres-
pondente do dlafio "Rabonitche-
so Delo". Alem disso, as cader-
netas de imprensa de outros Jor-

Bidault encarece ei Mascou a
necessidade de ser intensificada
a desnaziticação da Alemanha

LONDRES, 15 (10 - O sistema judicial de desnanficação é
a questão mais critica na zona francesa de ocupação na Alemanha
— dteiarou o ministro das relações exteriores da França, Georges
Bidault, na reunião de ontem da Conferência de Moscou, segun-
do a emiesora dc Moscou.

Referindo-se às organizações políticas na Alemanha, Bidault
acrescentou que a opinião da delegação francesa era contraria à
¦nlficação dos partidos políticos e dos sindicatos alemães antes de
ler decidido o problema do futuro sistema político du Alemanha.

Acentuou ainda o ministro das relações exteriores francês que
lua delegarão se oporia formalmente ao estabelecimento de um re-
lime eleitoral unico pura todas as zonas de ocupação da Alemanha.

Concluindo sua alocução, Bidault declarou que como a Fran-
(a considerasse que a reforma atiraria constribuiria para a dimi-
«uição da influencia dos principais fomentadores da guerra na
Alemanha o governo francês estava estudando seriamente a intro-
dução da mesma, de maneira positiva em sua zona de ocupação.

As palavras do chefe da delegação francesa foram grande-
mente elogiadas pelo ministro soviético. Vyacheslav Molotov.

NANKIM. 15 (AFP) — O Ministério dos Negócios Exteriores
da China comunicou nue O seu embaixador cm Moscou, sr. Fúo
Pinz Chung remeteu hoje ao general Marshall e ao chanceler
Bevin e por seu intermédio ao sr. Molotov, um pedido expresso da
China para que cesícm tôdn discussão sobre os assuntos lnttr-
nos chineses.

NANKIM. 15 (AFPl — O general Chou En I.ai. I der comu-
nista atualmente em Yenan, declarou-se favorável à proposta do
•r. Molotov, para a discussão do problema da China na Co- ver-
da da Moscou, anuncia • emissora do Yenan

nalitas búlgaros não serão reno-
vadas.

Salienta-se que as medidas que
acabam de ser tomadas medidas
de represália, mas não acarretam
atentado à liberdade de imprensa,
porquanto foram provocadas uni-
camente pela decisão búlgara de
expulsar a correspondente da
Agencia France Presse. Quanto à
ruptura das negociações comer-
ciais entre os dois países, salienta-
se que elas se achavam em curso
atualmente nesta Capital. O ln-
cldente, do qual convém frjzar
a natureza estritamente franco,-
búlgara, n&o atinge envergadu-
ra politica de maior exten-
sio. Não ae trata, pois, de
uma ruptura diplomática. Des-
mente-se, por outro lado, as de-
clarações feitas à imprensa bulga-
ra pelo sr- Dlmltrov, presidente
do Conselho, e segundo as quais
o sr. Paris, ministro da França,
teria esbofeteado um miliciano.

Salienta-se enfim, que era natu-
ral que a delegação francesa pos-
sulsse fundos mais importantes
que as outras legações. porquanto
a França possui na Bulgária nu-
merosos interesses, principalmen-
te culturais, como um liceu fran-
cês e instituições religiosas que
exigem Importante movimento d»
dinheiro.

MOSCOU. 15 (AFP) - O sr.
Georges Bidault, que participa da
reunião dos Quatro Chanceleres,
recebeu na manhã de hojr a vlsl-
ta do ministro da Bulgária em
Moscou, tendo-lhe comunicado sua
estranheza em face das medidas
tomadas pelo governo de Sofia,
contra os Jurldiscionados france-
sr- cm Sofia.

PARIS,-15 (R.) — Dois famoso»
Jornalistas búlgaros serão expul-
sos da França, dentro de 48 hora»
como parte das medidas de "ve-
presalla" adotadas pelo gover-
no francês. diante dos ultimai
acontecimentos verificados em So-

Ao que parece, o governo fran-
cês romperá tambem as negocia-
ções comercial*- com a Bulgária
qre estavam se ralizando atual-
mente nesta Capital.

Ao que se esoera os Jornalistas
serão convidados a deixarem o
pais. finda hoje, enquanto o mtnU-
tro frrneê3 na Buliiaria fo" cha-
r-,^T ,i» rrerp«'-> oar» a França
n- ouar,"-fsIra -assada.

O senador Taít indaga sobre a
possibilidade de nma declaração
de guerra por parte da Rússia

WASHINGTON, 15 (R.) — O se-
nador republicano Robert Taft exi-
glu uma estimativa oficial sobre as
possibilidades de uma declaração ds
guerra por parte da Rússia, se os
Estados Unidos fornecerem auxilio
financeiro e militar ã Grécia e Tur-
qula.

Numa declaração à imprensa, o
Senador Taft disse:"Desejo saber o que o nosso povo
pensa sobre a.possibilidade de ir a
Rússia à guerra, se realizarmos o
nosso programa e da mesma forma,
desejo saber ae estamos prontos para
a guerra se a Rússia tentar lm-
plantar o regime comunista pela
força, em Cuba".

O senador Taft acrescentou que
deseja saber, tambem, qual o slgnl-
ficado militar da situação, se oa

comunistas se apossassem do gover-
no, na Grécia.

O senador Taft até o momento
não expressou a sua opinião parti-
cular sobre as propostas do presl-
dento Truman, para auxiliar a Ore-
cia e a Turquia.

FILADÉLFIA, 15 (AFP) — Ad-
mitlndo que a guerra atômica está
muito mais longe de ser uma xff.-
Udade do que se presume, o secre-
tario da Marinha, sr. James For-
restai, declarou que o controle da
energia atômica é essencial ao sls-
tema de segurança coletiva.

Discursando diante da "Foreign
Policy Assoclatlon", o sr. Porrestal
opôs-sj ao termo de desarmamento,
que considera perigoso e faccioso o
principio de controle dos arma-
mentos.

confiança a anistia que o Rovcrnu
grego lhes os|á oferecendo, como
a todos us culpados dc crimes con-
tra a lei comum".

O presidente Truman descreveu
as mensagens do primeiro mlnls-
tro Máximos c do lider da oposi-
ção, Sophoulls, como calorosas o
apreciaiivas ,. citou o fato dc am-
bos pedirem o apoio do povo
grego uo interesse íiorti-america-
no, no propósito da reabilitação
construtiva da causa' da paz e da
liberdade.

(Conclu(> mi fi.» pagina)

Mais cince paises pedirão auxiile
ao governo "yankee" sob o pretexto
de impedir a difusão do comunismo

WASIIINÜTCN, 15 (II.) — Fontes nulorlintlns ligadas uoCongresso proKiiosileiiin hojo cnio pelo menoi mnis cinco paises
potUrflo auxilio nos Estudos Unidos, buscados uo programa doimpedir h difusão du comunismo anunciado quarta-feira ultima
pelo preidõnto Truman, quando solicitou uo Conarowo que apro-
vnsio os auxílios financeiros ii Grécia e ii Turquia. Diiciii usmesmas fontes que o Irã, a Sirlu, o Llbiuio, a Hungria o a l'a-lestina provavelmente pedirão créditos ou empréstimos em di-iilii-lro. Calcula-se (pie o custo total desse proKrnmn será drmnis de um billão de Üolarce.

As mesmas fontes prognosticam que u aprovação do auxi-
lio í, Grécia e n Turquia pelo Congresso será conseguida depois
du data lixada Plé agora, quo ú o dia :i| dc imirço. Espera-se
que o.s republicanos levantem questões sobre » polllicn estran-
gcira do governo iiorlc-onicrlcaiio,

WASHINGTON. 15 (AFP) - A Comissão dn Câmara paruo.s 'assuntos unti-amcrlcaiios" realiza preparativos paru ouvir
brevemente o testemunho dc Importantes personalidades norle-
americanas, com h finalidade do deixar ou nfio fora da loi, o
Partido Comunista dos listados Unidos.

O presidente da referida Comissão sr. Th ornas para esse
fim enviou convites paru (pio deponham perante u Comissão
os senhores Scliwcllcinbacli secretario tio Trabalho qüe recen-
temente expressou o desejo de ver o Partido Comunista dos Ks-
tnilos Unidos eliminado (In vida polilica do pais, o Clark, mi-
nistro da Justiça, liem como aos chefes das duas principaisconfederações operárias, o aos porta-vozes das maiores orgnnl-
znçõos dc ex-combatentes,

WASHINGTON, lõ (it.) — Umn reprcsetilução pedindo com
urgência no governo norle-nmericuiio para que ele suspenda os
benefícios da lei do empréstimo c arrendamento c da exporta-
ção de materiais parn a Rússia nté que o governo soviético cum-
prn totalmente o acordo de Potsilairi, foi feita hoje perante o
Senado pelo senador republicano Ralpb Flanders, de Vermoht,

Yenan foi bombardeada pela
aviação governamental chinesa
Empregados no ataque aparelhos
de procedência norte-americana

NANKIM, 15 (AFP) — A radio
dc Yenan anuncia que a aviação
governamental chinesa bombar-
deou aquela localidade.

NANKIM. 15 (AFP) — A Capital
cou-iinlsta de Yenan, segundo ln-
formou a emissora dessa localifti-
de, sofreu um bombardeio maciço
no dia 13 do corrente, durante
oito hoiíis.

A emissora acrescentou que o
ataque areo foi realizado por uma
esquadrilha de vinte e cinco aviões
governamentais, de fabricação
norte-americana.

Não há, por enquanto, noticias
a respeito, procedentes dos meios
governamentais.

NANKIM. 15 (AFP) — O presl-
dente Chiang Kai Shek proclamou
hoje a vontade do governo de ins-
tituir o regime democrático na
China e pôr um fim ao período de
tutela do Kuomlntang. Essa reve-
lação velo durante a cerimonia
feita no Mausoléu de Sun Wat Sen,
por ocasião da abertura da terceira
sessão plenária do comitê central
executivo do Partido do Kuomln-
tang.

O generalissimo denunciou a ação
dos comunistas como obstáculo à
reconstrução e unificação nacjo-
nais e afirmou a determinação tio
governo de afastar esse obstáculo.

NANKIM. IS (AFPl — Em men-
sagem que dirigiu (i Comissão Exe-
cutiva Central do "Kuomintang";

ULTIMA5
NOTICIAS
ATINGEM AS IMEDIAÇÕES UE
ASSUNÇÃO AS FORÇAS REVO-

LUCIONARIAS
POSADA. 15 IAFP) — (Na fron-

teira argcntino-paraguala) _ Na
manhã de hnje ouviu-se distinta-
mente nesta cidade estampido de
armas de fogo que segundo as
aparoncias provinham dos arredo-
res da capital paraguaia, o que se-
ria indicio dc que os rebeldes en-
eontram-se já nas imediajções de
Assunção. Segundo informações
de milhares de paraguaios >|Uc
transpõem a fronteira, a capital
está em dramática situação e o
presidente Morinigo enfrenta aso-
ra uma verdadeira crise, dispnn-
do-se a tentar um ultimo esforço
para salvar a capital, caso seja ne-
cessaria.

o generalissimo Cliiang Kai Shek
declarou estar disposto a reprimir"toda rebelião" dos comunistas
chineses.

Acusando cs comunistas de preju-dicarem todas as esperanças de
acordo, o generalissimo acrescen-
tou: "Enquanto o povo faz apelos
em prol da paz. os comunistas chi-
neses aumentam deliberadamente
sua esfera de perturbações".

O generalissimo Chiang Kai
Shek acrescentou que o partido do"Kuomlntang' deve preparar-se
para reduzir-se à mesma situação
dos outros partidos na China
e apenas pede esperar gozar de
iguai privilégios.

NANKIM. 15 (APP) — A im-
portancia particular, no plano inter
nacional, do disourso pronunciado
hoje pelo sr. Chian Kai Shek é
salientada pelos meios poüticos de
Nankin. prelendendo-se que as
medidas anunciadas pelo genera-
lissimo para "resolver o problemacomunista por meios militares" de-
vem reunir as condições adequa-
das para que seja obtido o empres-
Umo americano de 500 milhões
de dólares que os Estados Unidos
devem conceder somente se fôr
realizada a unidade chinesa. Osmesmos meios julgam que o gover-no está atualmente em condições de
obter um resultado, porquanto ln-
terpretam a recente declaração do
presidente Truman como se fora
dada "carta branca" ao governe

(Conclui ra Ga pãg.)
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VAGÕES DE AÇO PARA O BRASIL. — Em Filadélfia joram traçados os planos e combinados os detalhes do
jornecimento de íJ uajrfisi dt aço, pelo "Budd Company", à Estrada de Ferre Central do Brasil. No clichê, vèem-te,
tentados, ia esquenta pva a direita, Thomas Dulf, dire tor da "Budd co.", sr. Renato de Azevedo Melo e major
Qladeon Baruet. Km pé, na mesma ordem, W. M. Lopes, Halton Coward e A. Almeida Rego, representando todos os
Interesses da K.F.C.B. * ia companhia norte-americana sediada em Filadélfia. {Foto ACME, para o JORNAL DB

NOTI CIAS).

Mais escolas e menos quartéis
Henry A, Wáttace

{Exclutivo da ONA, para o JORNAL DE NOTICIAS)
NOVA YORK (Especial) — Se Idade escolar, foram mais af«U-— —- das por este êxodo. Oi professo-

res abandonam sua profissão por-
que náo são suficientemente re-
numerados. A média doe seus
lalr-rios, no ano Passado, era
de 1.950 dólares, comparados com
os 4.150 dos empregados federais,
os 4.700 dos advogados e os
S 000 dos médicos. Isso dá uma
dará Idéia do problema. Em ai-
gana lugares, «ma servente é
melhor remunerada do .que am
professor.

As nossas crianças constituem
• ma's apreciado tesouro da na-
«ão. Gastsmos para a instru-
ção! en> sua totalidade, menos
de nm terço do que dlspendemo»
em licores e somente um quin.
to do que empregamos em cai-
tos militares. Durante a «ner-
ra precisávamos cadetes ds
aviação perfeitamente treina-
dos — e o governo gastou 27.000
dólares anuais para cada futuro
aviador. Os escolares de hoje
em dia, cuja missão neste mo-
mento, é tão importante como a
•dos cadetes de aviação, durante
a guerra, contam apenas com nm
orçamento de 117 dólares anuais

og EE. UU. desejam participar
da direção da marcha mundial,
deverão aprender a olhar para
o mundo. Isto significa que de-
vem educar os seus cidadãos na
compreensão e apreciação de to-
daa as disciplinas e de todas as
cultura*. Nosgos filhos vivem
numa época Incrivelmente com-
pleza — época de tensões raciais
• elaasistas, atritos internado-
nais, tradições demolidas e trans-
formações inevitáveis O pra.
blema imediato qoe ai deve
encarar na educação de nossos
rapazes é a desintegração que se
regista noa corpos docentes. Trin-
ta e três estados viram-se obri.
tado* a baixar og "standard»'* dos
certificados de ensino e em ai-
rumas partes nm diploma de co.
légio secundário é considerado
suficiente para se poder lecionar
Desde que a America entron na
uerra. em 1941, o numero de estu
dantes inscritos nos estabeleci-
mentos destinados a formar pro-
fessores baixou consideravelmea-
te. quase mais de um terço. Du-
rante oo oito anos passados, mais
de 350.000 professores abando-
naram sun profissão. As zonas
rurais, onde vive ma'» da Baeta-
de das 25 milhões de crianças em

Não há nação mais forte do
qae aaoela que está melhor eí.r-

cada e conta com nma geração
florescente, bem treinada pwa
enfrentar a vida oom a sabedoria.
Se nog achamos verdadeiramen-
te interessados pelo futuro, de-
vemos gastar menos em arma.
mentos e mais em educação.
t imprescindível resolver se ne-
oessiümos gastar mB mllhSos de
dólares para treinar anualmente
os jovens de deioito anos, com o
pretexto de fortalecer a nossa
defesa, ou se devemos dlspender
esta importância em aprimorar
a instrução desses Jovens • com
Isso fortalecer realmente o fo-
turo de nosso pais-

O diretor do Orçamento, la-
mes E. Webb, Mando presumi-
velmente para a Administração,
pensa que seri» muito mais pro-
veitoso destinar esaa soma para
realizar a conscrição militar do
que destiná-la i Instrução obri-
gatoria e eficiente. Em carta
dirigida ao senador James E.
Murray. a l.o de novembro de
1946. declarava "que as ques-
toes de educação, que corriam
por conta do governo federal,
deviam ser relacionadas com o
plano de educação militar".

Uma adequada distribuição de
fundos por pule do governo fe.
dersl. converteria para 1970, os
EE. UU. na nação mais culta do
mando. Durante o ano de 1941.
n-wsõ pais tinha nns des milhões
.-, .- -.. - — »f„_

betas. Durante a guerra, sobre
676.000 recusados pelo exercito,
350.000 assinaram os seus nomes
com uma cruz. Isto é uma des-
graça nacional. Desgraça que
continuará, se o custo da cons-
crição militar obrigatória for
tão grande que não permita a
educação adequada dos nossos
Jovens.

Não há duvida que, se quiser,
mos melhor educação, devemos
começar a pagar bem aos nossos
professores. O salário mínimo
para um professor pode ser cal-
culado nuns 2.400 dólares anuais.
Mas existem outras razões pelas

Suais 
os professores estão aban.

oiiando as escolas e elas tnm-
bem devem ser idosamente evi-
tadas. tais como a falta de locais
apropriados e elementos ade-
qnndos de ensino.

Somente destinamos 1,5% do
nosso orçamento total para aju.
dar as escolas nacionais e
nenhum piano pode comprecn-
der menos de 5% das rendas
destinadas á instrução se se de-
seja qae ela seja eficiente.

Novas técnicas educacionais
aprendidas durante n guerra
devem começar a prestar servi-
ços civis, tais como a televisão e
o cinema, que podem reduzir o
eus:o e aumentar a eficiência dn
ensino. O* crofenores, casa
textos antiquada* e salas super-
j*}**e »?«c {<n ^c-rri é <V ?6 a 45

crianças), pouco podem fazer
para realizar o seu programa
mínimo.

O numero de professores con-
tinuará declinando caso não *e-
jam amparados por uma adeque-
da segurança social, salários go-
rantidos e ajuda no caso de en-
fermidade. Mais da metade dos
professores não cozam de prole»
ção do trabalho: alcuns contra-
tos expiram no fim do ano cs-
colar, outros podem ser despedi-
dos a qualquer momento, viven-
do temerosos de que qualquer
dia possam perder os cmpn:gos<
Em algumas das grandes cldu-
des, está se fazendo alcumi cot.
sa, mas na maioria dos povoados
rurais, a situação dos professo-
res é simplesmente angustios».

Quiçá a educação presente que
nossos professores dão às crian-
ça«, não valha mais do que os S
mil milhòcs que gastamos rom
ela. £ tempo de que o publico
perceba o valor da educação bem
ministrada e exija do «—•»-<>
federal sua perfeita expcuçãu.
Verdadeiramente, nossa filosofia
sobre a educação deve estar em
função de nossos deveres e res-
ponsabilidades- James Mcnr0e
disse uma -vez: "Promovamos
por todos oa meios inteligentes
constitucionais a cultura de
nosso povo. se é qae dese'vmos
manter r- I |nt*Td-»<H***.
(ONA).
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Obstrução burocrática
l-Vderação ds* lndu»lrla« de Sio 1'nulo, leiundoeoniU, Uris
•ii.iiniiiiliiiili. unu quelss »«• Mln|ilérlo_do 

'•'•¦••lhu_* 
J**'

Pi

neHo'"dB"o1>Viru<'Íô?bürVer«ricaV QÚMttti urgente» emp.r*
mm rias reuarlIçòcH publicas. Tudo si e rompHeado. moroso,
enervanle. O drurspero da* parle» não l« descreve. SA «i«irm

IIIII.*. \f %»vnw*»sfv* v ¦*•*¦¦¦•** ¦*••*¦¦ ¦*»¦ ¦"*- — --- — - .

nunca representou d» puMulante -irranlo o Município, o listado ou
s Unlàu, desconhece um» d»» tortura»» mui» cruel» Inventada» l>no
gente humano. Ocl»ve Mlrl»e«u n»o a Incluiu no neu famoso J»r-
.11 in dos Suplícios", c é pena. .

Ora, quando «mem pleiteia peranlo o Estado, tomada «'«1» paia
vra im -«*u Mentido genérico, é apenas um Indivíduo, num» questão
pessoal lem nenhum nlrniiie coletivo, ns illlnçõc» cacetes, embora
injustificadas, causam pequeno prejuízo; mas, quando se traia de
entidades «le classe, de empresai onde se movimentam grandes
capitais, de organismos dos qual»- dependem o bem-estar «le milha*
ris de criaturas e «> progresso «In própria nação, a coisa orça quase
pelo Iraiíico. , . - , ,

A «iluaçãi» tornou-se mal» aguda a parlir «Ia concentração lota-
litnria du poder. 0 regime democrático, tal como vinha sendo
exercido antes do Estado Novo, colocava as iniciativa» privadas o
mais possível independentes do poder publico. O governo nao se
amigava enlào o papel de menlor de Ilidas a» cl»s»e« sociais, rumo
veio » acontecer mais Urde. K foi dentro da» normas liberal» qu*
o país avançou rapidamente, de 1889 até '930. O cidadão mantl*
i»ha o mínimo de relsções com o poder publico, o qusl costumsva
aparecer no» escritório», srmaiens, gabinete» de companhia» prl*
vsdas. unicamente para cobrar imposto»; quanto ao mal», deitara
no arbítrio do» particulares faier o gue bem entendessem. E nlo
no» consts gue o psi» lenha caldo na anarquia por causa dessa
absenlolsmó líovernnmontnl. Ao liberalismo político repugnavsm
intromissões capazes dc entravar o espirito dc empresa, c assim
este se expandiu sem os espartilhos «Ia buroerneia excessiva. Por
Ultimo, a descentralização assobrada pela Constituição de 91 tor*
liou ainda mais folgados os laços que, «lo ponto do "vista ndmlnls-
tralívo, prendiam as antigas províncias ao aparelho federal.

.Mas o que é Imm dura pinico.
A reviravolta operada nos domínios da política nacional pre-

cisava garantir-se mediante uma vasta clientela ávida de bons cm-
pregos. E tivemos, assim, o orgâo criando a funi;ã<> c não a fun-
i-ão criando o órgão, conforme o velho axioma. Como o governo
precisava colmar os seus afilhados, tratava de Inventar serviços
públicos; c, como esses serviços públicos não operam no vácuo,
mas nos mancais da realidade cotidiana, c como esta realidade
cotidiana são as classes que trabalham e produzem, sobre elas co-
ineçaram a recair todos os ônus da nova situação.

Dissemos <|iie o liberalismo político, «lo «iual o Brasil se afãs-
lou, deixando ao comércio, à lavoura, à industria, às profissões
liberais, ampla faculdade de desdobrarem suas energias criadoras,
nunca produziu o caos. Com efeito, o caos está sendo criado exa*
tameiile pela intromissão do Estado em todos os serviços privados.
Não pode um cidadão realizar a menor iniciativa sem que lhe saiam
a embargar os passos o Município, o Estado c a União. Mil for-
ma lida des devem ser preenchidas. Não preside a tais formalida*
des o menor senso pratico. Compreende-se. Se o governo imprl*
misse aos serviços publicoB o senso pratico que impera nos servi*
ços particulares, diminuiria consideravelmente a "chance" de colo-
car mais funcionários. O que hoje se faz com, digamos, dez fun-
cionarios, seria executado com dois, no máximo quatro. A» par-
tes seriam largamente beneficiadas, mas a política do poder perde*
ria ótimas oportunidades de ampliar a clientela. A Isso forno*
levados pela ditadura, como não podia deixar de acontecer, pois a
falta de sanção legal obriga a» ditaduras, em toda parte do mundo,
a apoiar-se numa copiosa burocracia escravizadora da Iniciativa
privada.

Para custear essa burocracia, sofrem as classe» produtoras
constantes sangrias. Quer dizer que, alem de queda, coice. As
classes produtoras se vêem obrigadas a contribuir sempre, e cada
vez mais, para manter um aparelho burocrático de proporções des*
comunais; por seu turno, esse aparelho por ího mesmo que vai
aumentando e complicnndo-s* continuamente, entrava a expansão
das classes produtoras.

Não há como sair desse circulo vicioso.
Quem quiser ter uma idéia do que se passa nos domínios ds

administração publica, a esse respeito, á conversar com cada ho*
mem de negócios, chefes de empresas, diretores dc companhias.
Todos se mostram ncurastenizados, Ó menos que deles se ouve
é islo:

Oh! como cu seria feliz se o governo não se lembrasse de
mim!

E, completando o pensamento:
Eu pagaria o dobro do que pago, contanto que o meu con-

tacto com as repartições publicas fosse o menor possível.
Será a obstrução burocrática um mal sem remédio?

Liberdade no comer-
cio internacional

Está provocando celeuma em
toda a imprensa internacional
o discurso recentemente pronun-
ciado pelo presidente Truman.
Dele consta uma declaração que
não queremos deixar passar sem
comentário. Refere-se ela à
redução de tarifas, de que oi
Estados Unidos se tornaram os
campeões ultimamente, após te-
rem sido ultra-proteclonlstas no
periodo que medelou entre as
duas guerras. Explica-se natu*
ralmente o fenômeno. Naquela
fase, a expansão do mercado in-
lerno, ainda não saturado, satis-
fazia as necessidades da produ-
ção, ainda não desenvolvida ao
ponto em que se encontra hoje.

Durante o conflito, o desen-
volvimento da economia norte-
americana, a par do progresso
dos meios técnicos que a servem,
atingiu a tal grau que o merca-
do interno k insuficiente para a
absorção dc sua produção. Des-
sa maneira, a sua luta para a
conquista de mercados es tran-
geiros será tremenda. O prl-
meiro passo para a vitoria será
certamente a revogação das bar-
reiras alfandegárias que impe-
dem a entrada de mercadorias
do estrangeiro.

Todo o esforço da política ex-
terior dos Estados Unidos será
feito no sentido dc destruir os
Impostos aduaneiros. Na pro-
xima reunião da Conferência do
Comércio c do Emprego, a ter
lugar cm Genebra, a questão com
toda a certeza, será discutida.
Será daquelas que provocarão
mais vivos debates e em tôrnn
das quais muito difícil se torna-
rá conseguir unanimidade dc
opiniões. Não será de surpre-
ender que. depois de muito ba-
nillin, permaneça cada qual com
o seu ponto dc vista o com a
sua poliiica: islo é, pleiteando a
revogação das tarifas alheias o
íi manutenção das próprias.

Aliás, para os Estados Unidos.
que se vêm fazendo o arauto da
liberdade dc comércio nas tro-
c:is internacionais, o problema
lein mais de uma face. Qual-
quer solução unilateral poderá
transformar-se em faca de dois
guines. Talvez estejam os esla-
disl is norte-americanos, ao piei-
lear a suspenção das tarifas
aduaneiras convencidos de que,
em virtude de seu adiantamento
técnico c de sua potência finan-
ccira, se enconlram em condi-
ções dc levar facilmente dc ven-
rMii qualquer concorrência que
se oponha ao seu comércio. Es-
(picccm-se. enlretanto, ité que,
se pretenderem a revogação das
barreiras alheias, sem darem o
exemplo de que snspcnderãn as
próprias, não n conseguirão das
outras nações. A suspensão dc
suas larifas protecionistas re-
prcsenlará grande perigo para
us Ralados Unidos; pois, se ou-
Iros piises não têm desenvolvi-

mento técnico igual ao teu, têm,
por outro lado, padrão de vidi
mais baixo, podendo assim en-
Irar em concorrência cora a sus
economia, por melo de preços
mais baratos, que aquilo lhes fa-
cultará. Há ainda a considerar
o caso de paises Que, tendo a
sua moeda desvalorizada, pode-
rão, em conseqüência dessa dei-
valorização, competir em preços
com ã nação norte-americana.
Enfim, aguardemos a reunião de
Genebra e vejamos o que sairá
do frigir dos ovos.

A exploração nos
restaurantes

Temos Iratado muitas veses,
destas colunas, do que se pode-
ria chamar o problema da ca-
i-estia nos restaurantes de São
Paulo. De tal forma a explora-
ção tem se agravado nesse sa-
tor, sem que contra isso se te-
nha ensaiado, sequer, a menos
operante providencia oficial,
que os que recorrem a esses es*
tabeleclmentos hoje em dia, pa*
ra tomar alimentação, sabem
com certeza que o fazem para
ser miseravelmente roubados,
Nâo há uma- única casa do acne-
ro em São Paulo, principalmen-
ta dentre as que são freqüenta-
das habitualmente por gente da
classe media, onde os fregueses
não tenham, a cada semana que
passa, a surpresa de ver que os
preços já não são os mesmos da
semana anterior. E quando são
interpelados os proprietários so-
bre essas majorações constan-
tes, que por sinal correspon-
dem sempre a uma equivalente
diminuição da comida ou infe-
rioridade dos produtos nela em-
pregados; a resposta é sempre
a mesma: o aumento dos alu-
gucis, a alta dos salários, ns
impostos, as louças e, finalmen*
te, o preço das mercadorias, queeslão pela hora da morte. Bem
se vô que a explicação é velha
c decorada e já não convence
ninguém. %\s a verdade é que
dai não saímos, e quem quiser
comer em restaurante tem que
pagar os aumentos, ache ou nâo
razoável a explicação do nego-¦ cianlc.

Sobre esse abuso, entre os
muitos que tiram o sono ao
paulistano, temos dito muitas
vezes c ainda agora repelimos,
impõe-se uma providencia, se-
ja ela qual fõr, por parte de
quem pode interferir nesse se-
Ior da atividade comercial.

Se é verdade, como se lem
alegado, que a0 órgão de con-
li-ole de preços falta autoridade
para tabelar o preço das refei-
ções nos reslaurantcs não consi-
derados de luxo, o mesmo não se
poderá dizer com relação a ou-
tros processos de intervenção,
sem beneficio do publico, que
bem poderiam ser aplicados no
caso do funcionamento das ca-
sas do gênero. Um deles, por
cscmplo, seria o da fiscalização

AS RVAS DA CIDADE
A» urmiilei IransforiiniçoM urbanas »no «companliidai por

tniln a p.iput... I... .Mas há um ccrlo numero de 0M a quem
se puilcrln chamar il«« iiuiiioniilot da clilatlo. Sil», geralmente, pei*
toai molestai, um nenhuma parecia dr autoridade, mai que *e*
¦piem eom amoroio Intercale a obra glmiulesen da motlernluçao
e flfnriiiiisiiinfiitii da nossa capital.

Kssa expectativa sempre alerte é consllluida por diversos Mn*
limemos entre oi «piai» devemos contar o «mor pela» coisas bolas,
o eillmulo imtriíilleo, o bairrismo e, quando menoi, o desejo d»
«llie ¦ iMi-iti* terra tome a feição de uma cidade que, no livro ou
uo cinema, tocou a sensibilidade do observador. Sabemos dliio
por experiência proprlu.

O i.iIiím-.iiIui «lesta* linha*, aprcssiidiis foi, em sua juventude,
nm devoratlor de rimiance-follietim, Naquele tempo, u liiiprcn.»
publicava diariamente o acu rodapé, quase sempre de autores frnn*>
«•(•«ea. Dumas, Kevnl, tantos outros. Kle os acompanhava, fiel*
mente. 1'nr Isso vivia mais no mundo du fluçilo que neste mundo
proialro tia realidade... Dal decorria um conflito permnnciile on*
tre a cldnde interior t » cidade que, a tilda» si horas, ae lhe
rslrndiii diante dos ulhna.

Senlbi ii fiillu dos "houlevurds" nos «piais os prédios de cinco
limiares so iillnhnm de ponta a ponta, com telhados de nulos!»,
locarniis de tropeiros, filas de janelas e, cá em baixo, lojas envf*
dragados, cantinas, portões s, parn dentro dos portões, por onda
entravam e saiam us carruagens, as "cours" movimentadas, com
escadarias para os diversos andares, iiliiiniaila* por lanternas,
Vivia na esperança de que SSo 1'nulo, com o tempo, so tornasse
iisslm. Mas n cidade custava muito a crescer. E quando dava
mostras de crescer ns novos prédios não apresentavam a -oniul*
leitira romântica onconlrodlça nas Ilustrações dos "Mohlcanqs .*>•..
Nessa ansiedade, acompanhava a demolição das humildes cnsos ds
poria e incia-poilii c a construção dos primeiros sobrados dc quo*!
lio e cinco andares. Ninguém, por ccrlo, acreditará no seu sijlj*
frimrnlo no ver surgirem, pouco a pouco, por Irás «los andaime*»}
aquelas inexpressivas construções dc há trinta unos. Não era
aquilo, absolutamente, o que ele desejava.

E, pura completar o seu desgosto, começaram a aparecer logo
depois os primeiros prédios do apartamentos, aproximando-se
muito do estilo nova-iorquino. Jamais chegaríamos a ter aqueles
simétricos "boulcvurds"... Felizmeptc. porem, por essa altura, o
devorador de romances anti*ys já havia transferido o seu gosto
para os livros históricos. E o espirito mudou com a leitura der
ses alfarrábios. Sua sensibilidade se modificara. Todo se con*
frangia quando, ao passar pelos bairros, assistia à demolição doa
pardieiros sem historia nem grandeza que, na realidade, davam à
capital um aspecto carunchoso * miserável.

Mais adiante, começou para ele um período de simpatia pelos
arranha-céus... Mas ati nisso encontrou motivos de amargura,
pois os nossos primeiros edifícios desse gênero nem sempre apre-
sentavam a arquitetura que lhes é peculiar. Nem sempre se cons*
truiam arranha-céus com janelas rasgadas e linhas atrevidas:
tinba-ie a impressão no ver alguns dos paimelros edifícios de
muitos andares, que as casas comuns tinham crescido enorme-
mente. Eram casinhas de dei andares... Náo raro, surgia do
chão um edifício Luiz XVI com quinze ou vinte andares. No alto,
fugindo à sobriedade característica, à pureza das linhas, empe*
tecavam-no com as mesmas compoteiras, o» mesmos florões dos
"palácetes" do começo do século. .'f

Esse é um tipo dc namorado da cidade. Mas há otilros, mui-
los outros. Conheço a modestos cavalheiros que interrompem .'.'ji
atividade cotidiana para ir a determinado bairro averiguar se umú ,
certas obras estão dc acordo com o plano geral. E conhecem:;o *
.-iludido plano geral. 12 discutem. E tomam partido. E se acalp-
ram porque um quidam qualquer não acreditou na beleza da- pro-
xima praça, ou na largura da próxima avenida. Esses'homens são
os melhores cidadãos do mundo. Eles se sentem vitoriosos, eles
se sentem felizes com qualquer melhoramento. E tôm carradas
de razão. E' que hoje a cidade Já deixou de ser uma entidade
ít parte, alheia, exterior. Tornou-se um imenso prédio, único, inr
leirlço, onde cada um de nós vive cm seu apartamento.

SANTA CASA DE SANTOS
.Nim nliiiiiniiquoi, anllgninonlo, eram .'iirüiilrodiv»» caricaturas

de «Ikuii» povos, Nilo passavam de jogos do paelínrls «iuj> pre*
tendiam põr em relevo n« lemléiicias ile cada raça, no liiillvbluo,
no grupo e un coletividade. Oom um esforço de memória, aluda
lembro a purte «ue cabia h getila lusitana. Hiila assim: "um por*
luguéi uma saudade, dota portugueses um negocio, Iré* puilugue*
ses uma Símia Casa''.

Do que se refere à saudade que é multo portuguesa e, por
herança, multo brasileira nlo precisamos falar. 0 mesmo na par-
le relallvn á sua vocação, 4 aua coparblade para o comércio.
Oiiantn k Santa Casa foi uma fells observação do autor daa iludi-
das caricaturai. A Santa Casa, como nós a conhecemos e uma
instituição liem portuguesa. As Mlscrirordlas datam ainda do
lenipo da rainha Duna l.eonor, que Deus haja pelo multo que fes
ks letras, Instalando uma tipografia em l.lsboa, quando multas
nações du Europa ainda nem sonhavam com Uso, e pelo amparo
que deu a mestre Gil Vicente, um ourives que lanto o era com o
litirll como com a pena.

A Santa Casa de Misericórdia está na massa do sangue dos
filhos ile Portugal. Durante séculos, português que enriquecia no
Ilrnsll, pousava logo numa dessas orgnnluações, sob a forma pro*
prliimeiite ditii de Santa Casa de Misericórdia, ou de Doneflçencla,
um pouco mais restrita, mas sempre admirável. Quando a rlque*
za aumentava, ele tomava o navio, atravessava o oceano e ln faser
uma visita uo torrio natal. E ao regressar lá deixava algumas
dezenas de contos para a construçáo da Santa Casa do seu consa*
lho que, geralmente, recebia o nome do generoso «londor.

l'ol dentro «lesso espirito que nasceu, há qimlro séculos, a
Santa Casa do Santos. Essa admirável instituição <|iio hoje bem
uoiierin ser chamada «le pioneira da solidariedade Internacional,
Apresenta três aspectos nssaz curiosos: 1.*) festeja duas vezes em
ciiilu século o ceiilcRnrio da sun fundação; 2.") surgiu antes ou'Juntamente com a povonçiío e por Isso ctu lugar de receber o nome
ido local, o que é comum, foi ela que deu nome A povonçflo, à vila,
k cidade, X") desllnou-se nos seus primeiros tempos a receber náo
só os doentes da região como lambem os tripulantes enfermos dos
barcos que aportavam no estuário quo lhe fica próximo, sem olhar
n cor, religião ou nacionalidade. Esse largo intuito lhe deu, tal-
ves, segundo se acredita, a primazia entre as Instituições de auxl-
lio internacional, ura pouquinho daquilo a que mais tarde deveria
ser a Crus Vermelha,

Criou-i liras Cubas, aquele que por erigi-la 4 festejado como
o fundador da cidade de Santos. A data da sua constrtiçlo, como
st sabe, é discutida. De lado a lado apresentam-se razões ponde-
ráveis. Quanto ao nome hi quem diga que esse foi o ultimo qua
Brás Cubas viu ao partir para o Brasil, quando o veleiro descia o
Tejo. rumo da Torro de Delem e do Oceano. Santos 4 o nome de
nm bairro de Lisboa, ao pé do rio, ai para baixo do Conde Mario.

Alguns estudiosos argumentara que em 1540 já havia no outelro
de Santa Catarina, em Santos, no começo da atual Rua Visconde
do llio Branco a capela levantada em louvor da gloriosa santa.
Por isso, cavi 1940, foi comemorado o quarto centenário da cidade
de Braz Cubas. Mas também é verdade que, do acordo com docu-
mentos, o ano de 1543 ficou consagrado como aquele cm que o pa-
triarca lusitano fundou, simultaneamente, a casa para os enfermos
e a povoação sob a Invocação de todos os Santos, que a Igreja
comemora em 1.* de Novembro.

f Em 1913, festejando pela segunda vez nesle século a fundação"aa cidade, o governo municipal mandou abrir o conservar para seu
4>ovo o legendário outeiro de Santn Catarina, sendo ali colocada
uma lápide para comemorar o dia de Todos os Santos tio 1543, de
tão bela significação para todos nós, pois nesse dia foram lança-
dos os alicerces da cidade que trabalha e canta c do mais velho
hospital da America, "casa de Deus parn os homens, porta aberta
nara os cens".- A-historia da Santa Casa de Santos interessa a
todo o Brasil, a toda a'America. E, pela amplitude Internacional
dos seus Intuitos, deve Interessar também a todo o mundo
civilizado.

LEOPOLDINA — Antigamen-
te, negócio de comprar boi ze-
bú assombrava muito de prin-
cíplo — duzentos contos, tre-
zentos contos, quinhentos con-
tos por uma bezerra — mas por
fim o forasteiro entendia. O
fazendeiro Fulano vende uma
novilha zebú ao fazendeiro
Beltrano por trezentos contos.
Mas, em troca, o fazendeiro
Beltrano vende ao fazendeiro
Fulano um garrote por trezen-
tos e um contos. Graças a Deus
tudo ficava em casa, satlsfa-
zlam-se as valdades e os reba-
nhos valorizavam-se. Fossem
comprar um bonde no Rio de
Janeiro e ficava multo mais
caro.

* * *
Hoje quem compra zebú nao é

fazendeiro, é especulador.

Caderno He Viagem
Marque» Rebelo

ICopyright i.S.l, com exclustvldai» vara o JORNAL D* NOTIOtA»,
nett* Kttado)

Não sei porque esta lou*
cura de criar zebú! — conde-
nava o entendido em gado.
Zebú não dá leite, zebú não dá
carne, zebú náo dá couro...

Mas zebú dá dinheiro.
* 

¦*¦*

Eis o mastodonte, meu
amigo I

Estávamos parados em fren-i
te à catedral, ainda em obras.
Fica no ponto mais alto de
Leopoldlna. Não creio que, por
isso, as almas que dela fazem

constante e rigorosa por parte
do Serviço de Fiscalização da
Alimentação Publica, subordina*
do, como se sabe, ao Departa-
mento de Saúde do Estado. Dlr*
se-á que por essa forma não se
compeliria os proprietários d«
restaurantes a reduzirem o preço
das refeições em suas casas. Sim,
é certo, mas pelo menos se da-
ria ao publico a certeza de que
na comida cara que lhe era
servida estariam sendo empre»
gados produtos de boa qualida-
de e em estado de nlo lhe pre-
judtcar a saúde. Ao mesmo tem-
po nlo estaria o poder publico
permitindo que indivíduos ines*
crupulosos e desonestos, como
são em grande parte os que en*
tre.nós se dedicam a esse ramo
de comércio, alem de roubar nos
preços, estivessem atentando Im-
punemente, como sucede agora
contra a saúde da população
que exploram.

. Isto, admltlndo-se que falta
à Comissão Estadual de Pre*
ços poderes para agir contra a
ganância e a exploração quq
campeiam nos restaurantes de S.
Paulo. Do nosso ponto de vis*

ta, a alegação não é procedente.
Basta ver como tem procedido o
organismo congênere na Capi*
tal da Republica, para que s*
chegue a essa convicção. Ali,
como todos sabem, pôde a CCP
estender a sua esfera de ação
até a centros de diversão, como
o* cinemas, cujos preços são
hoje tabelados no Rio. Aqui
mesmo, vimos como a CEP saiu
do campo dos gêneros de pri*
meira necessidade e estabeleceu
tabelamento para os serviços daa
tinturarias, seguindo aliás exem*
pio da Comissão do Rio, Nlo
seria exorbitar portanto de suas
funções, se esse organismo to*
masse a si o encargo, por sinal
que em obediência a uma ver*
dadeira necessidade publica, ds
tabelar os preços dos pratos (
refeições em todos os restau*;an*
tes populares e de tipo médio
da cidade.

Com a adoção dessa medida,
cuja necessidade se impõe cada
vez mais de dia para dia, teria
a Comissão Estadual de Preços
prestado oportuno e ótimo ser*
viço à, coletividade paulistana.

ninho estejam mais perto do
céu.

VALENÇA. — Êzlo fez a SU»
casinha no Grajaú, usando o
melancólico recurso da tabela
Prlce, Isto é, o de ter compro-
mlsso de um por cento ao mês
para o resto da vida, o que é
um negócio bem cômodo e prá-
tico, não fosse Prlce um tão
Ilustre homem de negócios ame-
rlcano. Mas uma casinha, mes-
mo paga por quatro ou cinco
vezes o seu valor, no cômodo
prazo de dezoito anos, cujo fim
são raríssimos os compradores
que vêem, uma casinha sem-
pre é um sonho para todos
nós. E êle tratou de embelezar
o seu sonho com um pequeno
Jardim.

; — Na frente, sabe, plantei"uns cedrlnhos, contava na va-
randa do hotelzlnho, onde re-
pousava das suas lidas os vln-
te dias que a lei dá aos homens
que trabalham o ano Inteiro.
Gosto multo de cedrinho.

K o madelrelro local:
— Mas cedro custa multo A

dar tábua, doutos. Mu de vln-
te anos!

PROVIDÊNCIA — Ela e dois
filhos. Terríveis no sentido
mais ferroviário da palavra.
Sapatos altos e soquetes. < O
anel de topázlo esmlgalhando
a aliança, dava para fazer vln-
te anels de farmacêutico. To-
mou o trem às quatro e trinta.
A's cinco horas desembrulhou
a galinha assada. Com que ha-
bllidade ela chupava o pescoço
da galinha! Os filhos, cada um
arrazava uma coxlnha. O pão
ficava na mão esquerda. De
vez em quando, lept, uma las-'

cada para empurrar a galinha.
Sons de flauta encheram o va-
gfto de primeira de Leopoldl-
na, Igualzinhos aos vagões de
segunda do Congo Belga.

PORTO NOVO - Nâo i
mentira, jurol Cada garrafa de
água mineral custa dois cru-
zelros e vinte centavos. (A fon-
te é a dois quilômetros da es-
tação).

JAVARI — O coronel — con-
taram — não sabia nadar.

Se eu cair nágua vou para
o fundo rente como uma preá.Mas preá não nada, coro-
nel?

•— Nada, é?l Não sei.
CARMO DÇ RIO VERDE *-»

"A sulfanllamlda nas perltonl-
tes"; "A vitamina B-l"; "E"
preciso cultivar a sua persona-
lldade"; "Quem foi o autor dos
direitos do homem?" "Quem
fez o papel de Scarlett 0'Ha-
ra no filme "...E o vento le-
vou?" "A batalha de Salaml-
na foi na Guerra Européla?"|"Será lícito o lucro?" — os úl-
tlmos calxelros viajantes nos
seus guarda-pó com monogra-
mas bordados cansam-se de se
Ilustrar nas páginas do "Rea-
der's Dlgest". Na solidão do
trem dentro da noite, a triste-
za desamparada dos meus pen-
samentos. Por toda a parte o
mesmo: subalimentação, tu-
berculose, slfllls, maleita, la-
voura retrógrada, falta de
transportes, queimadas, devas-
tações de florestas, religião,
denso analfabetismo, casamen-
to Indissolúvel, lúgubre morta-
lldade Infantil, falta de recur-
sos, desalento. E não sei o que
dói mais fundo — não saber
se os corações são tão bons que
tudo suportam, se tão mlserá-
vels que não têm consciência
da sua desgraça. E por vezes
brasas, que a locomotiva Joga,
luzem como uma chuva de
ouro quo as trevas logo apa-
gam.

A MESTRA PRODIGIOSA
Genolino Amado
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Um •¦•'." <•'•'<'." mt**>, '.¦•---¦ 4*
#¦!¦. i.. >.. .,i « .i K. '.'-¦• •.!- •:«> '•'•

io, píio UtOttWMt, lOiO ottfuiisi*
mailíi, um rrtoiit de J'»"«sl '«'««O
em qu» >* /«lima «Ia moiem Al-
mriiiin.-ii. o niíii'111 '¦•¦'•Hj/iu da ;¦"*•
coriSada* Mu.ilni.i Tem aij.r-mi*
<<i'«i oa nor* aaoi o raio d» gatot»,
ma* ii 4 ¦i*'i/*--i im nabilatstfa •
rriiiita a multai alu sai rom pro*
tldent* petulância AVui conheci-
trunfo* ida alarmantes. K mau alar-
mant» ainda t a segurança isiitoia
rom «pi** oi ii|nii/iu. rodai ai ma-
nnit, o pedacinho d» ante rliega A
tieala, cumprimenta tnm «u/xtIo*
rlilarff i.iü-Mfn o* "«jurrolai f.lit-1*
pulai", >¦¦>"¦ a uns «tirada * começa
a i«i|Hiyii.-iir mui nli-iliiaitni n«>-<Vl
de íompendlo, O enranto 4 gv»l,
encantamento «tm poli, ri* lotfa a
j.a•*¦¦.(¦•di da cldaae tntelr» d*
llhéut, que ti orgulha d* pniiulr
riu Pico de Stlrnndnla de iala r tlt»
no rabWo.

Fnl tio grandt o tuctiio da plr-
talha que o governo do Kitado hou-
v» por bem trati-la á capital, » Um
d» qut littratot pudeitem conheci-
Ia * rlentittat eiamlni-la. A tudo
i» prtttou a esplendida pequena,
qu* tem extraordinária boa iwnfnrf*
quando ie trata de /azcr-i» admirar.
aVifurlararn-na lon ua mm te ptlqula-
Irai e pllcologot, A concluído una-
nlme ê a de qu» nio há nenhuma
anormalidade na maravilhosa Al-
meltlnda, cuja máquina cerebral, d»
primeiríssima ordem » surpreendrn-
tes dons, trabalha em perfeito equl-
hbrío. Oi snblo* somente descobri-
ram um pouco de fadiga prematura
nessa Inteligência tão nova. A crlan.
ça está com a doença do» "scholari"
amadurecidos noi laborei do ciplrl-
fo — a "•!irmrna(*«". Tolue* 14
preclt* dt foifatot para tonificar *
cabeça cacheaia.

Impreiitonaio com a* proeza» cul-
furai* da menina * com o laudo
consagrador, o meu velho amigo, qu*
i patrício d* Rui * d* Almeirinda,
palpita num aitoroço contente, como
i* for» um tio da garota, i quan-
foi ndo participam ta meima dei-
cuidada alegria num caso qu» 4 tio
d» entristecer! Se frangotas d»
nov» ano» fi tomam ares de velha
mestra, isso resulta apenas da In-
fantilldad» qu» ainda existe em
mniffii i.-riHínroí adultas neste país.

Com efeito, se pensássemos como
gente crescida, ensinada pelas cot-
sai do mundo, não deixaríamos qut
st comprometessem tão cedo em in-
genuo exibicionismo, com sacrijicio
da saúde física e da formação men-
tal, esses jovens talentos nacionais
que, talvez por influxo de natureza
tropical, de quando em quando apa-
recém por ai em floração têmpora.

O sucesso fácil, obtido como por
milagre, sem derivar de esforço len-
to e longo, é uma sugestão perigosa,
poli constitui quas» sempre um es-

«nulo St i- •,« i«i «,*<-, #i..,.'.,. t*
*•¦(•*..'. ¦¦; -. : i.l-, r v.a 1* ., .-rin»
uimenti u brilhar, fmtr /loura, iu*
r.i» hs lido. K nio 10 O n|'.liai /»-
idl (.irjllill. ¦||„ {Om ha,,, IfUM'awttym a pruptla Ititellgeneui, u*»
I* iiii.ilii.iiii unir» d* ttmpo » *aV
ilmir, rm \et d» npmdtr, troetnê»
» eurlaitdad* enrtqurctdora vi*
ufama fitrrll do «•rito

rtjifaudfndo a* mnlnoi-prodiglo*,
fifumíii imr-nfiiuMd» * l-rraorsaets•''ir/11'.'i'd qu* laia da qut ndo rs»
ttndt, que doutrina mbr* o ou* nie
iab«, que repele chavoti d* l*n;>r*n*
•a • d* aula "<•»•« itpoca *«c<*sle
d* exiitenct» *m uu* a ptrumaM*
dad* tende » rir tudo v*t» nbMT*
vaçio direta, pelo ooito d* d«KO*
brír o mundo, a noturna • a hu-
mantdadt. O ardclanlimo pr«coo*
lubitllul «na iinobialidiid* natfes
qut em tanlai criança* rebenta tm
pergunta» mauletadarai » >., 'içSti
d* labor deliciou), em qu* »* •(*.(*
o eipnito creicenio dlant» d» vida.

f 4 tal crescimento qut eitrm-
t-ulamni auando permlllmoi ou ati
memo exlgímoi qut um garoto *é
para a tala diieutlr política, rtcItM-,'inttoi d* Hilac mi ImpAr.i* como
profeim á meninada mati fiH»,
mal» promitiora, qu» iô cuida 4*
brinquedo * contempla com Irnnlo»
espanto o prodlglotlnhn Inflado 4*
orgulho, que hoje di tanta» «alb/a-
V"*» aoi pai, e amanhi talve» *o
Ihn dt desgosloi, peta culpa qu*
eles próprios tiveram oo rdticd-lo.

CINEMA EDUCATI-
VO AO AR LIVRE

O Serviço Cultural a laforraa*
tlvo dos Estados Unidos da Ame-
rica fará realizar hoje, *¦ 30 be*
ras u. VIU FORMOSA, usos
exibição de filmes educativos
nortc-amerlcanoe,
m, ¦—! — .,— — ,¦ ,. sj

Bolsa de estudo* na
América do Norte a
uma jovem paulista

Afim de fazer nm curso dc aper-
feiçoamento numa Unlversiaade
das Estados Unidos, embarcou on-
tem a sr|a. Iracema Fagundes ae
Souza. Tendo íjanho uma bol*a
de estudos, a srta. Iracema, quo
Jã, cursou um CoIórIo Americano
cm nossa lerra, permanecerá por
tempo indeterminado na Amcrioa
do Norte Do programa de estu-
dos Já traçado, entre varias mg-
tcrlRs. constam Inglês, musica, li-
teratura e ciências.

Retalhos e Mosaicos
Está instalada a Cotutituinie paulista. Nenhum motivo

temos para duvidar de que dela saia uma Constituição digna de
São Paulo. -?* claro que há de haver um anteprojeto, elaboraà»
por especialistas na matéria, mesmo porque nem todos os depu'
todos de que se compõe o atual Congresso são homens que »*
houvessem dedicado ao estudo do Direito, sobretudo áo Direito
Publico e fjonsfifucionol. O modelo ê a própria Constituição de
Republica que no seu artigo dezoito estabelece as normas a se-
gulr pelas outras constituições estaduais.

O que se deve evitar é que a flatulencia intelectual de certo*
jovens inexperientes se tran forme em longos e preciosos discur*
sos, onde a vaidade e o pedantismo ocupem o lugar da prudência
e do silencio. A técnica dos parlamentos, hoje, consiste em falar
o menos possível, agindo o mais que puder. Há muito deputado
que supõe granjear a fama de talento e de cultura, despejando
uma oratória estrondosa e mirabolante. Não se esqueçam ostei
rapazes fogosos e sedentos de c-slebridado do que, se um só (Hs-
curso, às vezes, basta para notabilizar um orador do parlamento,
da mesma sorte um só discurso é capaz de liquidar de ven com
um pobre deputado ou senador.

Quem não se sentir com força e animo de enfrentar a tri*
buna, confiado nos próprios recursos, não tenha, também, o res-
peito humano ou o orgulho de consultar um amigo mais douto
« avisado nesta» material oratórias. Cormlnin, se ms não enga-
no, denuncia que os discursos parlamentares de Lafayette eram,
em geral, escritos por um seu amigo, cujo nome, agora não mê
recordo. Folheando a coleção ié carta* escrita» por Clemmt» XIV,
uma s» encontra em qu» ei» remete a um amigo o discurto qtt*
ett» lh» encomendara qu» fite»»». Seria bastante intersuomH
se s» pudesse detcobrir o pohtieo qu» tinha a confiança «Je psdit
ao Papa semelhante coisa e as ratões que ao Sumo Pontifie» oe*
situa vara atender est» pedido. Vou transcrever uns trecho»
desta carta qu» foi escrita em principio» d» rt\a-."Três dias há, dis Clemente XIV, qu» sucessivamsnt» —tou
a delinear o «-*ue desejais. j?smerei-*ne por infrodue-ár n—U dis-
curso o patético, o sublime, ò simples e o msdiocr», de maneira
tjise terá em si com que agradar a todos. Importará qu» vo» apN*
quei» a aprendê-lo bem e a declamá-lo, não só por vosso r—p»iio,
mas por causa do auditório, gue 4 numeroso e muito bem oon"
cortado. Não digais a ninguém que recébestes noticias minJias,
porque os politlcos são finos e poderão adivinhar 

'que 
o vosso dis-

curso ê coisa minha, se me trouxeres à sua lembrança."
Alem da curiosidade histórica desta carta, o meu intuito i

desasnar algum deputado que, com a altitude do exemplo, perde-rá o acanhamento de recorrer a olfiiuma fonte propicia á sede ia
sua retórica fala*.

Visconde d'ALPEDRINHA

Neste após-guerra e trilhando
1947, transpõe, o cinema, aquela
fase em que parecia interessar ex-
clusivamente a curiosos e a lndus-
trlals. Encostado aos batentes da
bilheteria, começa ' finalmente a
contemplar seus deveres artísticos
c sociais, com uma atitude que é.
de novo. aquela dos bons tempos
do ascenço da' cena muda. Vol-
tam-se para a tela, cscrltortM, po-
Uticos, Intelectuais e cientistas. Oo-
vernos, partidos c grandes lnstl-
tuições, escolas e centros da cul-
tura solicitam seus serviços. O má-
gleo Oeorges Molllès começou em
França por abandonai os espet&cu-
los de ilusionismo das feiras, nu-
ma crescente paixão pelos truques
do câmara. Perdeu-se financeira-
mente. Incompreendido e simples
vendedor de doces. O cinema nao
despertava maiores lnlcl&tivas e oa
próprios irmãos Lumlère, que ha-
viam localizado o ritmo -do movi-
mento — o detalhe mais Impor-
tante — julgavam-no apenas um
novo Instrumento para a Ciência'.
Quanto às possibilidades de cou-
qujstar grandes massas, não lhe.
atribulam tamanho folej<o. Talvez
Grlfflth tenha sido o audacioso de
maior ventura, atraindo os capitais
norte-americanos.

Mas. permaneçamos no presen-
te, procurando vislumbrar algo do
que nos reserva o futuro. Duran-
te 1946, libertado do pesadelo da
guerra, e possivelmente porque o
fenômeno social quebrou multas
rotinas, o velho c oco notlci&rlo
dos caprichos sem Importância na
vida particular dos astros e das
estrelas, suas toiletes e suas pre-
ferencias. foi sendo contrabalança-
do por sérias referências à Clên-
cia- às Artes, à Educação e à Po-
litlca'. Tanto se movimentaram ln-
telectuais dispostos a romper os
preconceitos guardados cm relação
à Sétima Arte. quanto os db*cto-
res de Universidades e Institutos,
assim como os delegados d*a Orga-
nlzação das Nações Unidas.

No que diz respeito aos escrito-
res. começam estes a reconhecer
que o movimento na película en-
cerra os logogrlfos duma nova s
preciosa linguagem que é preciso
dominar- E o chamado grande pú-
blico, até então tomado pelo sen-
sorial. parece estar arrancando
para uma evolução promissora-

Noa Estados Unidos, onde por

Para onde va/ o cinema
Para o JORNAL DE NOTICIAS TITO BATINI

tanto tempo predominou o filma
ds sensação, levanta-se a "Free-
don Boatl Productlons", formada
por Leo Hurwitz. Joseph Gould •
o gra*nde escritor Howard Fast,
cujo primeiro filme será o roman-
ce deste último. "Freedon Road",
que no Brasil esta sendo tradu-
zldo sob o titulo, "Caminho da Lt-
berdade". Apresenta-nos uma hls-
torla da Carollna do Sul. de 1868,
quando pela primeira vez setenta
e cinco negros são lev&sios a re-
presentar o povo, com seus irmãos
brancos, na Assembléia Constituir,-
te do Estado, até que aparecem
os terroristas da "Ku Klux ÍQan".
E ainda há poucos dias, pudemos,
assistir, em sessão do "Clube de-
Cinema tle São Paulo", rto auda-
cioso filme. "Expectro da Rosa",
da "Republlc", produtora que há
já alguns meses se decidiu a ins-
tltulr em seus estúdios, uma nova
linha de grandes trabalhos. Intei-
ramente voltados para' uma supe-
rlor obediência à verdadeira arte.

Mas, já no ano passado, o ca-
prlchoso diretor argentino Carlos
Borcosque apresenta-nos "24 ho-
ras na' vida de uma mulher", es-
traido da famosa novela de Stefan
Zweig. Baseia-se ele numa obedlen-
cia quasl literal à ficção do aus-
trlaco suicida, cuja mente por cer-
to sofria' — quanto mais ele ma-
duro — as contradições da socle-
dade burguesa, pois suas delicias
ele amou, enquanto para aquelas
só encontrava arranjos Pa"ssagel-
ros. jnmais soluções definitivas.
Recorramos, pois. & definição do
critico de cinema Francisco Ma-
drl, para o qual o diretor Carlos
Borcosque constitui "tuna expe-
rlencia político-social". Dlflcjlmen-
te outra historia e diferente ma-
nelra de transpo-la para o alfa-
beto do celulóide melhor confir-
marla a definição. A atitude de
Borcosque seria, para' Madri, aque-
la*do cineasta que acredita dever"encaminhar toda atividade ds
Influencia **abUe*i a. vim» exaltei-

ção do dever". E. neste caso, em"24 horas na vida de uma ifu*
lher", consistiria no dever de lu-
tar contra os preconceitos. Do me-
xerlco, por estes alimentado, pro-
cura ele extrair o máximo efeito
critico, focalizando logo no Inicio
do roK a emoção provocada pela
fuga dima mulher com o amante,
abandonando o marido numa sim-
pies pensão. E não só respeita a
liberdade de discussão entre os
pensionistas, em torno a'o fato. co-
mo procura dar-lhes maior vida.
fazendo com que cada qual reaja
segundo suas próprias e entrevê-
radas concepções.
P-Orii, as pellcul&s de Borcosque
hftb. seriam nem de direita, nem
de esquerda, segundo Madri, mas,
depois de tantas exawiênclr.s e de-
pois do suicídio de Zweig. os ar-- tlstas não mais podem negar que

. lima tal consigna só favorece a
direita, dela tendo-se servido nos
bons tempos, toaos os espertos di-
tadores e suas equipes. Qualquer
renuncia, que é sempre uma apa-
rcncla, ou qualquer tentativa de
evasão favorece ao estado de col-
sas preponderante em cada mo-
mento, na melhor das hipóteses,
isto é. os preconceitos de direita,
aqueles contra os quais Zweig em
seu livro e Borcosque cm sua pe-
licula, procuram arremeter. sollci-
tando em favor da' personagem que
os desrespeitou, -pecando, a com-
precnsão dos semelhantes. Esta
seria, portanto, no referido dire-
tor. aquele "sentido de missão es-
piritual" dc que nos fala Madri.
Mas, depois de conhecermos o dl-
retor Jean GUbert, através de "A
CY,*ta Suzana" e Luiz Bayón Her-
rera em "A Casa dos Milhões",
ambos argentinos, e examinando-
se Iodos os demais temas preferi-
dos pelo cinema argentino, fácil
é concluir a Inevitável Influência
das forças política* ali dominan-
tes, que nada. ou muito pouco so-
freram do tufão democrático des-
te após-guerra, graças a uma sal-
T-aTidora demagogia nacionalista de

Perón. A tática seguida pelo néo-
fascismo, para lograr a difícil tra-
vessia dos anseios de liberdade, é
precisamente essa' de não pertur-
bar direta e publicamente a ln-
quletação e o labor dos artistas,
mos, ao mesmo tempo sem renun-
ciar a uma discreta fiscalização
das suas atividades e dos resul-
tados de suas Inquietações e pes-
quisas. O ambiente Intelectual de-
ve estar, ali, acuado desta ma-
nelra hábil e eficiente, pela poli-
cla-polltlca- Disso resultam efeitos
de Indecisão, quando os que têm a
faculdade de transmitir pensamen-
tos não compreendem as doloro-
sas fases de transição, sempre des-
favorável*, aos tabus, às escolas *
às tendências. E' sempre nestes
momento que se acentua o socorro
dos temas aparentemente lnofen-
sivos, os que, segundo erradamen-
te muitos concluem, não servem
nem à direita, nem à esquerda.

Voltando por um momento aos
Estados Unidos, Ernest Heming-
way, depois de haver proporclo-
nado ao cinema "Por quem os sj-
nos dobram", dlrlge-se no tema
policial em "Assassinos", embora
no seu gênero muito bem aprovei-
tado pelo diretor Robert Siodmack.
Da Inglaterra chega-nos uma de-
clslva série. Os estúdios "Gainsbo-
rough" enviam, desde a comedia"Duas mil mulheres". brlnca*dci-
ra de máu gosto com um aspecto
das desgraças da guerra, passan-
do pelas regulares "Madona das
Sete Luas" e "Malvatia", numa
elevação do teor cinematográfico
em "O Homem de Cinzento" e
"Eram Irmãos", até chegar ao
portentoso "O Sétimo Veu", que
é da "Ortus-Fllm". o melhor da-
quela procedência e entre os me-
lhores de 1946 em todo o mundo.
Neles brilham os elencos, os Bran-
des atores provindo» do famoso
teatro inglês. Dá-nos if conhecer
diretores como Comp ton Bennett,
o melhor; Frank Launder, o pior.
pelo menos por enquanto; • os In-
termedlárlos LesUe Arllss e Ar-

thur Cabtree. Ainda na Inglater-
ra, Graham Grcene escreveu "On-
de os destinos se cruzam". (Confl-
dential Agent) apenas rocambo-
lesco, aproveltu-do Por Herman
Shumlin nos Estados Unidos e do
qual a censura brasileira cortou amelhor parte. Agora o mesmo au-
tor entrega "O Poder e a Gloria",
que John Ford — o grande, dire-
tor de "A I/mga IVagem de Vol-
ta'", "Vinhas da Ira", Infeliz em"Fomos os sacrificados" — acaba
de filmar, parte no México e par-te em Hollywood, mas, uma hls-
lória pouco conseqüente a respel-
to das guerras civis ao tempo de
Villa. naquele pais. Da Suíça, po-rém, vem-nos aquele explendldo
poema que foi "A Última Poria",
embora não tenha sido o assunto
bem acabado sôbrc o sacrifício da
grande guerra. A França' nada fez
chegar, ainda, de prec!oso, apesar
do grande número do trabalhos
que o seu noticiário faz crer. Efoi da Itália que veiu algo de
mais forte em "A Canção Liber-
tiii-Iora", enquanto da UniSo So-
viétlca recebemos apenas filmes
episódicos sobre o conflito mun-
dial. embora seja o pafs onde ocinema poderia realizar algo demais definitivo. Fizemos, porfan-to, uma ligeira referência a»os pai-ses onde, com mais ou com menos
sangue foi feita a dura prova da
conflagração, de tamanhas consc-
quênclas sociais. A preocuparão dafuga não foi suficientemente res-
pondlda com um tratamento' diré-
to da questão.

Na Argentina, tanto quanto em
Espanha e Portugal, o fascismo
tem a sua resistência*, de manei-
ra que ali o ambiente é ainda mais
propicio a tais desvios. Em cerlo
espetáculo assistimos a "O fim danoite", estrelado por Libertad La-marque, o que nos levou ti con-
cluir que enquanto a poderosa lt-
teratura da Europa nio nos reme-
tia o definitivo argumento da dl-
ttma tragédls; enquanto a*
lnftmeg e r<vroa documentos

sendo fixados na mágica do celu-loide; da Argentina, que não par*tlclpou desse sofrimento, chega-
nos tal filme, mas cuja ação se
passa em... França, onde uma da-mu sul-americana se preocupa deobter documentos para fugir dalimesmo à custa duma traição...

Pelo fato de que na Argentina,
entre os principais diretores. Car-
los Borcosque pareça representar
melhor a preocupação de ofereceralgo mais que o simples e "des-
pretencioso" divertimento, foi que"24 horas na vida' de uma mu-
lher" despertou nossa atenção. Se-
gundo o mesmo Francisco Madri,
que d^ve conhecê-lo pessoalmente,Borcosque procuraria fazer com
que o espectador sinta aquilo queporventura não tenha podidoaprender na escola'. Nesta obro,
parece-nos que a observação donrguto critico é das mais acerta-das. pois vemos saltar da pelicu-Ia a intenção de Inspirar o públl-co a' respeito do seu comporta*mento junto àqueles seres que, en-curralados pela sociedade durantetoda uma existência, vislumbram
de repente e por acaso, uma sal-da para a expaus&o dos seus senü-mentos. pcse a toda dignidade de
que Borcosque, seguindo StefanZweig. procura alimentar as pas-sos. os pensamentos e as atitude*dos seus personagens, a superes-
trutura' cm quo se baseia o tema
faz-nos, entretanto, recorrer àjnossas próprias convicções. E inesta altura que melhor alcança-
m0s a improficuidade dos artista»
não decididos a uma posição con*sequênte. pois :,ié mesmo um Bor*cosque, não acreditando na "art*
Pela arte", ainda assim apenasuma pequena parle de alcance doobjetivo e dn honesto consegue ele,
embora num salutar desprezo pelaevasão. Que diremos daqueles cl-nica ou inconscientemente atola*dos no lamaçal dos atulho* prin-clpalmente quando utilizam o cl-nema como instrumento, úma vet
que este é. cada* vez mais. um meia
de comunicação muito próx'mo do
Povo e, por isso mesmo, dc maior
responsabilidade?

Mas. tudo Indica que Uns prl-metros passos foram dados. I úl*ves 1947 nos apresente um cinsrai
bem ma/l* útil ao entendimento ao* •
elol, em detrimento Justo do «s-alto
» violência e às «•fosseln*} essua-oOes que servem ao faselaassj.

¦
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CAKA OU COROA

Introdução ao uso io leite
Henrique Pongcttl

<Oi.|.yri8lit da miyiiiiiiuuxinA RWORO, oôm exclusividade para o
JOHNAI. l)K N0TI0IA8, DOitC Kslmln).

Rio — «vmi dai ii,,..,,, ,,,,111
l.i/rlldcnffi e Mmihiifn,,, , f,,i,n.
(H« .H rllf!.!,., „,,, ,|„, „ ,,mt.
Ihança que nUle entre at leite,riai do Rto c ai ia<ai dt espere,ifi.i eoiitulloriiii medicai, O iu-
c/m * Idêntico, ,\'do t precisochamar Silva afeito e Atautm dtPaula para diagnosticar a «./erra
de estômago e a Iraqueia de pul.nii-f*. As caras dos clientes —
ma palldet extrema t teu or me
lancOliro — m» uma chapa d*
raio X vttta conlra a lus. Al-
gum pacientei parecem querereialar o ultimo tuiplro tm cim»
da coalhada; outroí ie agarram
au keftr como it uperaiiem deli
quatro pulmáei • dali eitõmega»
lobreitaltntei. o lute entre mie
ido d um alimento: 4 um reme'dlo em áeteipero de cauta. Ri.
cotrt-t» át íffoi ém vara com •mesma gravidade cientifica eom
que a cidadão norte+merieeno
apelaria para o plmma nsngui-
««•u, para ai lulfet e para •
penlcUIna. "fitou (atendo uma
cura da leite". Mo 4 dito coma«v a Irtfarta falte Davoi Piau ou
Campos rto Jordão, como te 0
mela garrafa morna filie For.
lanini o« Jacobeu. Viajei freta
ilim pelo rio Capim acima ttm
encontrar uma vaca ou cabra,
vendo molamboi d» carne defi-
nhando ao colo dai índias e dai
mamelucat antmlcai, Ao diitri-
buir ai provisõei de leite con-
dcnsado, tornadas excessivas peloabrcvlamcnto da mtnlta perma-nfncia, tentl crescer em torno
das latlnhas o mesmo mistério
misturado de pânico quc pode-
ria despertar a Instalação da /d*
brlca de bombas atúmtcas na
garage do nosso edifício. O pagè
estava visivelmente contrariado,
pre-antropofàglco; e só não ex-
citou a fúria do tucliaua contra
nós porque alguns membros da
tribo furtaram boa dose de
aguardente do nosso lanchão de
víveres e ile se desfez logo dai
tuas prerrogativas de conselhet-
ro para entrar jirme no brinque-
do. Aquele rto sem vacas e tem
cabras leiteiras fica na Amazo-
nia; mas a cara dos índios náo
faria feio numa das nossas lei-
terlas; agüentaria bem o con-

fronto com a daqueles senhora
cuja palldez espectral sugeriu a
um médico meu amigo esta ob-
servação pessimista: "No Brasil
ati o leite está desmoralizado".
Recorrem a tle, á ultima hora,
oi doentes incuráveis, os mori-
bundos, de modo que as noisat
vacas leiteiras ttm estampada
no focinho a tristeza daquelet
midicoi pobres e tem clientela
que se encarregavam de assinar
oi atestados de óbito para oi
clinicai famosos e infalíveis. Not.
sas vacas parecem tjtar pedindo

dnrulpai de «vio dar rdrei •
«jnriíiiiili rm fado 0 iMiiiiilo. in.-
nai nu fíratil; tieite Hi,,-.ii de
ennrmei relmnhat onde a catei-
na pode mio fornecer ruitinira
como "ertalt" da li, mat lor-
neeerla rtcelentei feridas dt
mortalhas para oi freguetei da
leiteriit. Aqui rifd t§ modilícan-
do uma tuprrttlçia, por aiilm
dlter clinica, do nono poro. «Vdn
d mali quando o doente muda
de cabeceira que te eliama o po-
drt; 4 auando tle vira para oi
parenfei «irarrtrado- a oUirlrrn.
foi a murmura* "K agora um
bom copo d» leltt, mrui amigou.Mas rom • nafa, heln?, com f(V»
a nafa". Pediu com toda a nafa,
ndn hé ma li nada a fatert 4
bater a Mia «mfr» a, máot io
pobretlnho « junlar.lhr oi pCi

lmegtaaite porventura « ele-
tria toe bacilo* da Koch bresi-
Itirot — uu baile parmanmt*
na* cavernas pulmonares do not)
eo povo — com ot «ucenorei da
C.K.U (ornando o Ml* de vaca
raro a precioso como o leite doi
lefoi materno*? As leítcrlas «i*
Ido mmindo, ou aitdo eniofan-
do, á hora do almoço, mu re-
inoi * deimlllnauidoi clientes,
oi ladrdei do espaço deiflnado á
nova clientela doi pratoi de rei-
taurante. O leite americano em
pó ou condensado i fácil de le
encontrar, bem o sabemos, mat
ndo d a mesma coita, carece de
elementos psicológicos curativos.
O nosso bebedor dc leite, porta-
dor de uma ulccraztnha de es-
tómago ou de uma lesáozlnlia
pulmonar, quer leite fresco, to-
mado entre azulejos brancos e
armações laqucadas dc branco.
Çucr o cenário da estação dc
cura, o ambiente de sanatório das
nossas leitcnas, onde às vezes há
muitas moscas, mas onde tudo é
alvo. AU tle tem a sensação dc
estar bebendo saude na própria
fonte da vida eterna. Seus com-
panhelros armados da leiteira da
porcelana branca também, pare-
cem participar do seu otimismo
terapêutico: "£' liso meimo:
com leite pregaremos uma brula
peça ao médico, ao farmaciutlco,
d aglncia funerária. Eu rulnzi-
nfio/ Eles tido ver te eu arribo
ou náol Garçon, mais uma coa-
lhadal". Os garçons de letteria
ttm alguma coisa dos enfermei,
roí t quando fazem a nota pa-
recem que estão enchendo ao
mesmo tempo a papeleta: "Fe-
bre, trinta e oito e melo; «ma
garrafa quente t um keftr. Pou-
ca manteiga, bastante tosse. O
mts pastado tinha at orelhas
menos transparentes. Um d*
gorjeta".

NOTICIAS DE PORTUGAL

CONSTRUÇÃO DE PRÉDIOS
ESCOLARES EN PORTUGAL
Previstos no plano em curso 7<180 novos
edifícios, com um total de 12.500 salas

LISBOA, 15 (Serviço direto para
O JORNAL DE NOTICIAS. Via
"France Presse") — O Ministério
das Obras Publicas prossegue atl-
vãmente na realização cio plano
dos Centenários, que prevê a cons-
trução de 7.180 edifícios escolares
com um total de 12.500 salas da
aulas. Concluídos os estudos pre-
vjos — que foram forçadamente
demorados em virtude do elevado
numero de tipos a considerar —
yuue m-«M*T-»*-í quc o inicio da
rculteação do Plano teve lugar
em 1945. ano em que foi adjudl-
cada a construção de 514 escolas,
com 1.109 salas dc aula. Em 1946,
a cadência baixou um pouco, pois
apenas foi possível lançar mais
303 edifícios escolares contando
588 .salas. Para adjudicação no
ano corrente, acaba de ser apro-
vado Pelo Ministro das Obras Pu-
blicas um programa de 502 esco-
Ias com 981 salas de aula
AS RECENTES INUNDAÇÕES

LISBOA, 15 (Serviço direto pa-
ra o JORNAL DE NOTICIAS, via"France Presse") — Continuara
a chegar de todo o pa|s noticias
aobre a extensão dos prejuízos,
estragos e desastres causados pela
Inclemente invernia que assolou
Portugal de norte a sul. Por toda
a parte culturas perdidas, casas
e muros desmoronados, trabalhos
agrícolas paralizados, estradas ln-
transítaveis e muitos lares sem
pão, devido à inatlvidade dos tra-
balhadores rurais. E' este o trls-
te quadro que se vê, nomeadamen-

, te, em Vila Nova de Paiva, Silguel-
ros Fornos de Algores, Alpiarça,
6So Romão de Vila Viçosa. Vila
Nova de Paiva, Avelras de Cima,
Almoçagome e Povoa de Catarina.
NOVA PEÇA DE JÚLIO DANTAS

LISBOA, 15 (AFP) — Após um
ano da primeira apresentação de"Antoine", Júlio Dantas, celebre
dramaturgo português e presiden-
te da Academia de Ciências, en-
tregou a publico, no Teatro Na-
clonal de Lisboa, sua nova peça,
Intitulada "Frei Antônio das
Chagas", onde o eterno debate
entre o amor divino e o amor pro.
lano é colocado no quadro histo-
rico. na pequenina cidade de Se-
tubal, em plena metade do século
XVII. A distribuição dos princi-
pais papeis foi assegurada por Al-
ves da Cunha, Amélia Ney Polaco,
Marlana Rey Monielrn » P?ulo
de Carvalho.

NOVA CASA DE SaIjuíl Ufc
CALDAS DA RAINHA

CALDAS DA RAINHA, 15 (Ser-
viço direto para o JORNAL DE
NOTICIAS, via "France Presse")

Foi inaugurada a nova Casa
da Saude da Associação de Socor-
ros Mútuos Rainha D. Leonor,
Ca m a presença do sr. prof. Fran-
cisco Gentil e de todos os medi-
cos desta região. O diretor dos
novos serviços será o sr. Ernes-
to Moreira, que há algum tempo
regressou da America do Norte,
onde estagiou nalgumas das prln-
clpals clinicas.
BAIXAM AS ÁGUAS EM SAMO-

RA CORREIA
SAMORA CORREIA, 15 (Ser-

viço direto para o JORNAL DB
NOTICIAS, via "France Pressa")Dos três rombos que ru cheias
abriram no vaiado da Lesirla
Grande, ao sul da Ermlda de
8. José, foi ji possível tapar um.
cuja extensão era de cerca de 40
metros. Os outros dois rombos sto
mais extensos mais nfto ato tio

Íirofundos. 
Foram Já retirada! dn

ezlrla muitas manadas de gado.
mas cncnntram-se ainda li mui-
tos animais em perigo alem doa
que morreram. As amias baixaram
e deixaram de correr.
ATROPELADO POR UM AUTO

EM AIJEZUR
ALJEZUR, 15 (Serviço direto

para o JORNAL DE NOTICIAS,
via "France Presse") — Por ter
lldn colhido Pnr um automóvel.
entre ns locais de Maria Vinagre

NOVIDADES
POLÍTICAS

Na 5*a págãta

e Regil, foi transportado para o
hospital de Lagos, em mísero es-
tado, Manuel João, de 64 anos,
residente no Vale de José Gomes.

PRÉDIO DESTRUÍDO NUM
INCÊNDIO

PORTO, 15 (Serviço direto Para
JORNAL DE NOTICIAS. via"France Presse") — Em Valbom,
declarou-se violento Incêndio na
oficina de marcenaria dc José
Pinhão Semana, que residia com
a família no andar superior. Tan-
to o prédio, como o recheio, fl-
caram Inteiramente destruídos.

DESASTRE DE AUTOMÓVEL
EM ALBERGARIA

ALBERGARIA-A-VELHA. 15 —
(Serviço direto para o JORNAL
DE NOTICIAS, via "France Pres-
se") — Os srs. Carlos de Almeida,
medico, José Dias Marques, capi-
talista. Abílio Rodrigues Leandro,
negociante e José Ferreira, lavra-
dor, todos da vizinha freguesia
de Branca, vieram a esta vila
assistir a uma festa desportiva,
mas, no regresso, o automóvel,
que era conduzido Por José Dias
Marques, foi bater contra um
muro. ficando quase despedaçado.
Os ocupantes, que gritaram por «o-
corro, a custo foram retirados de
dentro do veiculo, tendo sido lme-
dlatamente socorridos. O sr. Car-
los de Almeida e José Djas Marques
ficaram internados no hospital,
Pois seu estado nSo é satisfatório,
e os restantes recolheram-se às
suas casas.

ASSASSINOU A ANTIGA
COMPANHEIRA

VALBOM GONDOMAR, 16 —
(Serviço direto para o JOR-

NAL DE NOTICIAS, via "Fran-
ce Presse") — José de Oli-
veíra Barbeto. o "Rabelo", casado,
sapateiro, e Albina Alice Martins
Vigário de Moura, conhecida pe-Ia "Morte", viuva, de 34 anos, vi-
veram maritalmente durante um
certo tempo, mas ultimamente
Albina deixou o sapateiro e passou
a viver com outro indivíduo. Não
se conformou Barbeto com a se-
paraçfto e por varias vezes tentou
convencer a sua antiga companhei-
ra a voltar para a sua compa-
nhl.i. Desesperado por não ser
atendido e mordido de ciúmes,
o sapateiro munlu-se com a fa-
ca do oficio e procurou mais de
uma vez Albina, golpeando-a fu-
rlosamente no pescoço. A esvair-
se em sangue, a desgraçada ainda
conseguiu arrastar-se uns 200
metros, mas por fim caiu para
não mais se esguer. O criminoso,
que vivia com sua mulher e seis
filhos, fugiu, mas acabou por se
entregar à prisão.
FALECIMENTOS NAS PROVIN-

CIAS PORTUGUESAS
LISBOA, 15 (Serviço direto paraO JORNAL DE NOTICIAS via"France Presse") - FaleceVam:

em Lisboa, o ator Gabrle] Lopes,
com 65 anos; Abel da Cunha Belém
Fernandes; Antônio Pinto Correia
Júnior, com 79 anos; d. Elisa Ade-
laide Zuzarte Cardoso de Almeida,
com 90 anos: d. Palmlra Dias
Matos Coelho, com 66 anos; d.
Maria da Natlvldade Pereira Cyr-
ne da Castro Pimenta da Gama,
com 79 anos; e Adelio Marinho,
com 32 anos; no Porto, o sr. Ale-
xandre Jorge Ferreira Gonçalves,
com 30 anos; d. Ana da Concei-
Cio Ferreira Gulchard; Fernando
Jorge Ximenes. com 68 anos; a
menina Rosalia dos Santos Pe-
rrlra; • José Joaquim de Aguiar
Lemos; em Leça do Bailo* Será-
fim Domlngues dos Santos: em
Ovar, Maria Rita Estevão Arala,
com 77 anos: e d. Rosa da SUva
André; em Chaves. Antônio Joa-
oulm Martins, com 64 anos; em
Coimbra, d. Ziüa Maria de Serpa
Pimentel de Melo e Castro, com
75 anos; em Braga, o sr. Augus-
to Barbosa Lopes, com 57 anos;
em Alvalazere, d. Maria Em'lls
da Silveira e Castro Rosa. cem
87 nnos: em S. Ju!!5o d-. Fr&r.o,
a Inocente Maria Manuela de Li-
ma So?res: «>m Estarre.Ia. Manuel
Lcnc de Oüveira Jnnior: » cm
Torres Novas- Guilherme Dia»

Loteria de $33 Paulo
Na 7.a páyina ('.' «vtição <•(" ¦'»-

je publicamos a li ia de r-":*™'.»
«Ia extração de out m «ia Lofc r.a
de São Paulo.

Os integralistas estavam vendidos à Itália fascista
UIO, li (II» <miur-»ll - Um

*e-ueil|i.u dem» capital publicou
nntriii, ruiu sumir «le-Uque, uuu
rarla du |*ii«ral T. l.imti* «ni.i
lu.rli-iin-ii «o «-.imln malur tio
eserello italiaim, dirigida ao eo-
mandante Vlneenio Coppnl», di*
rriur d»a Linha* Aérea* TraiKimn-
tlnenlujl* l|UIUni. iLA.T.I.l.

Alravea ilr-se dorumenlo. que
foi apreendido Por ai**ntti du
Kervlço üterrio Americano mala
nina vn aa «Tldentl» a llruvàu qua
•«latiu entre oa faarlslas a ua
atlculoa dn Itinio Nadado. Por
ala sr pada ver o quanlu «spera-
v»m o» homeiu drt eatnka nesrn
d» apoio doa Intrirallitai, pn|a,
na ePoea duvidavam do ditador
Ge-ulio t ««Paravam obier vitoria
auxiliando «ma Intervenção vio-
lenta doa aaaalfo* vrrdn", rha-
fiando miMMo a offreerr todo o¦mnaro monetário preciao par» a

O importante documento foi descoberto pelos agentes secretos norte-ameri-
canos — A LATI era o disfarce usado pelos espiões de Mussoliní —
"Nossos amigos verdes auxiliarão nossa causa", afirma o general T.
Liotta, do Estado Maior do Exército Fascista Italiano

conrrelliacin do (ulpe. A carta.
qu« acura r«*priii|uilni<i«, vale eu-
mo um» pruv» Inomitentavrl da*
lliaçíim do Inirfridlsmu com o
(iiverno ra*ei*la Italiano, pondo
cm destaque a cnlahoraclo doa
principal* lidere* "verde*" rom o
ditador Mnaaollnl. A traducau d»
referida e»r|a 4 a *efulntei"Linha* Aérea* Continental*
Italiana*.

Roma, 30 d* ontnbro de 1941. XX

— «'.«ru Camarada, Rpreb| «.ru re-
Utorlii .|tir «lirfiuu i-ini i, dia* il«~
P..U de expedido. Ele fnl levado
imediatamente ao conhecimento
do* in|rrri*aitoi, qu«. „ munida-
ram dn frnmda |mpntianr|a. Cnn-
fr.iiilitniirlii mm outro rreeh|do
da Prata Del Prde. Ambo* nu*¦Pre»ntavam am quadro «nalo-
io da tllnaelo »l ailMenta, aendo
porem • *eu mil* mlnoclnuo.

DeaeJo Por I*»» lhe evp-lmlr o

inru anra.tn, A clrcuniintirl» «I.-
Ii.ivrtnins obtido, llrilii DOalflOi
liifi«riiMt,'«>s mais rompleta* que
a* recebidas de H, e do* *«n* en-
cheu-me de aatUfario,

K' fora de duvld* e*lar o i««r-durho cedendo •• l|«nn|»a doaamericamoa, e qoe «omenle *m«
Intervenção violenta pur parla du*no**n* amlfoa «arde* Poda wlvaro pai*. No**ne «nlaboradarea dnH«rllm. d«.p«il* d*a ennveraaeoe*

v« rlfli '.b". com o rriiresriitniiip
em ihiini. ii«.min.uu dever temo*
Ihnnie Inlervançln «^r felt« o
i)u*..i.. «.ur, i. você conheça » n\.luarAu, ,V|, «ii., ,.,„ i,,,,. tr, V(,ri(|.
enr a mudança .,» nono* cnlalm-ra.ture* niu|l„ poun, %f prenriipii.
rio com oi nottòi IntorciaM e al.uriliiinvi rerulherá i,„|(h », v»n-lairen». Para evIUr que Uso aemi.irr» devemos procurar o quantoante» *m|cu* mal* Influente* en-

Ire u« vcnlis, |««.ii.u .in demora.
I"MM uu >ru friicrlu il".'iilii qual»
ier.im a* pouoai uiai» RProPrl»'
<U> |if*r4 tolllol lalvçl i, rjii,Hi.,
uu ii R. I', «ii \inii,ui.- Dentam iu.<j>
Uléll que (| It , o i|ii.| „iiii|« «,ii,.
alho, . .•!•- pouco,II* liiinii.-t de que iu,« iiri,,.|.
<•*•*'¦• ii-..ii. pontal..»...«iii-|ii,-na,,Nia Importa «imu «,« verde* prrcl*nem de *«.mii«i conilderaveli pur-que vmé ¦¦ i.i.i o Impon.i.iir é•|H|. Ol O.lS»!!» HrVlÇOl Ip 4l.lll|it •
>m o, uma muilaiiçii Ur recime.Iiiriiruiti-*.e .« .'iicrn «,ii, ri m nu-
•»'¦.« iin.i.-ii„ ,|u •..¦iludiu,,», 

«Irale de «unliur «u* »|nip»tlH. H.
dever* flrar » par dllto« maa J*.muiiiiliiiiin, ,in que n*. entendi-mentoi flr*r4|, de tudo em mâocda IaiI, que *(|r* com a *ua rada'rlilAile «|e firma brasileira, que pro*cura ampliar « melhorar o* pro*
prln» «ervlçn*. R.prr., de su» par-tn a miuim,, dlarrlclo.

'Continua m fl* p»r.)
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Rosenthal
Uma boa noticia para as pessoas de gosto apurado!
Após uma Interrupção de vdrlos anos, acabamos de receber
a primeira remessa das finíssimas porcelanas de Rosenthal
em belos conjuntos de jantar, serviços de chá, café •
chocolate e pequenas peças de utilidade e ornamento.

Strvle.o c/t jantar «m porcelana
branca com frlio azul ou grenat,
47 pecai.

oi 3.700

Serviço da Jantar «m porcelana
branco-marflm, deeorada de rama-
lhetei de Flores, 70 peças.

Cr$ 5.600

Serviço c/t tefi 9m porcelana
branco-marfim, desenhos de flores,
linhas graciosas. 15 peças.

oi 1.350

Serviços c/t chocolate; em porce*
lana branco-marfim, desenhos flori*
dos de lindo efeito. 15 peças.

ofUOO

Caixa para bonbons em porce»
lana, com tampa, dois tamanhos.

CrS 280, e 200

Castiçal» pequenos, Individuais, em
porcelana marfim. çf* JQ

Porta.clgarro», eom cinzeiro, em
fina porcelana. çf| IX

Fêqutlro am flrvo metal prateado,
artigo Inglês, composto de 84 peças.

oi 2.520

Talheres em fino metal prateado In-

glés. Facas, eolheres e garfos avulsos.

Louças inglesas
Serviço» «/e /enter em granlte
Inales de Grlndley, frlio côr-de*
•Inho. 60 peças.

041.900

«ftrvnjoc c/e chi t mth em granlte
Inglls de Grlndley, com friso. 42
peças.

cs 750

• ATRAENTt EXPOSIÇÃO NOS SALÕES DA ie SOBRELOJA *

Casa Anglo-Brasileira
Sucessora de MAPPIN
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<f* W Jkw0-Cls&~^^cie*
A PRIMEIRA VIAGEM

Em piuii ipins dv janeira, quando iá ms encontrava tlr> fuit-
tida /rnni .;.n:f"„ recebi*, ii ultimo hora, um livro da •««-¦• *(«i*

pies, que pilo uiiuw do autor « prlu titula, linju ms fiiliislusinoin
"A primeira viagpm"t dn Afonso Hclimldt, Embaixo, na capa, lur
viu algumas palavrasi "Clube do /..¦¦-<. ,SiI«i 1'aula, /«,.'. Jul.
í/iii-í i/mi em íkiii hora o Editora mo tire/me enviado r»*e pruCH"
fi», /mm num mais boni/11 e raro du que essas pretitmis orqul-
dais qur nos enviam ii nom da partida.

Em Santos, aproveitando aa tardes paru ler, reservel-me em
primeiro lugar, para o presente enviado peln Clube do lAvra. R,
segundo um velho habito, comerei a leitura peln primeiro po;/i*
tm i/n inirrníiiii, e que ê a numero wirr. ,1/m/n rorametils leio
um prefacio, o que pode parecer estranho, mas é verdade. Porque
em aeral é uma introdução elogiosa no autor ou á obra, e nem
sempre lenho a mesma opinião sobre amlui*. Tenho mesmo de.
testa,!,, livros oiljos prefácios foram assinado* par verdadeiros
gigantes dn nossa literatura, mas fi uma coisa que niio Impetln
a um pigmeu, pensar de outra muni ira. Portanto, cnm "A pri-
meira viagem", procedi du mesma maneiro. Tanto mais que jd
admirava Afonso Bchmldl através dr outras livros seus e tam-
bem pela imprensa. Comerei, pois, prln pagina nnve, sem a curió-
sldada de folhear as antecedentes,

Nenhum outro livro me absorveu como esse. JA tinha ouvido
comentários da gente como Eriro Veríssima, Edgard Cavalheira ]
e. Menolli Del Plcchla sabre ele. Após u sua tritura, aeho qur
é. impossível fazer um elogio na proporção r.rttta dessa mura-
villui literária que è "A primeira viagem". Um livro que possui
a mesma simplicidade d" sen herói, n Felipe, um songamonga e
espadarhm que arrasta o leitor pari a Europa num navio dc
imigrantes, rm 1907, e d,i uma estocada definitiva na admiração
,la gente, rom paginas assim:

"Aqui, os ventos dormem, as velas arriam an longo dos mas-
tros, n mar por voses se torna mais parado que uma Una dc.
alcalrão. Os patrões atiram o bonfi pnr terra e pisam rm cima,
O gagetro boceja na esta da guven. O moço do leme debruça-se
na roda r. cochila, Mas quando o vento acorda, parece um touro
bravo. Abaixo «t cabeça c corre pelo mar, dando urros, chifrando
os navios, levantando ondas que mais parecem outeiros... Anm
tlgamente, era a região dos mistérios e. dos sustos. Dai/ui para
o sul, pensavam os antigos, o mar começara a encachoeirar-se
a se. precipitava nos abismos do fim do mundo. O cen baixava
lanto que os emissários do Santo Papa João XV conseguiram
tocá-lo com a mão, "mas devagarinho, fiara que. ela não furas-
se". Estes mares eram habitados por monstros perigosos, uns
pela força outros pela formosura. Quando os ventos sumiam
e os barcos ficavam largados nas águas mortas, nenhum mari-
nhçiro espiava por cima da amurada; è que as sereias andavam
por ai. Elas subiam à flor das águas e, penteando-sc, punham-
se, ri cantar. Ninguém poderia resistir a tão tentadores apelos.
Qurm 03 visse com seu busto de mulher, sua cabeleira de ouro,
e lhes ouvisse o canto, perdia a cabeça, saltava nas ondas e ia
morar nos seus palarios de. roral. Não voltava mais. Mas, um
dia, as caravelas vieram da Península azul. Eram como grandes
pombos com uma cruz vermelha cm toda a extensão dc suas azas
brancas."

Muitas vezes voltei d pagina anterior para reler trechos en-
cantadores como esle, quando atravessando o equador, o marujo
lhe fala. E a chegada a Lisboa, na sua descrição f Os dias que
passa ali c depois a viagem a Paris ?

Dc volta a São Paulo, deixei o livro va estante. Anteontem,
folheando-o enquanto ouvia musica, virei uma a uma aquelas
primeiras oito paginas. Impossível falar da minha surpresa, ao
encontrar ali uma dedicatória de Afonso Schmidt. Nada podia
ter me alegrado tanto. Só então descobri a dádiva que me foienviada cm janeiro, o que após dois meses, não sei como agra-
decer . .

Maria ANTONIA

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje:

Senhores — Guilhereme dc Mo-
raes Nobregã; Afonso Martins Por-
tela; Celso Alves Monteiro; Alei-
de.s Simões de Albuquerque; Coe-lho cie Melo Leitão; Benedito Ml-
randa Luiz D Ângelo; onevlo dc
Moraes Bueno; Felicio Freitas Gui-
marães; Raimundo Ferreira do
Aguiar; Francisco Miranda Neto:
Antônio Carvalho Silva; Antônio
Lobo Sobrinho; j. Ribeiro Bran-
co: Joel Barros Moraes.

Senhoras — Maria Lulza da

Fonseca, esposa do sr. José Fer-
rejra da Fonseca; Hilda de Barros
Freitas, esposa do sr. Valter Ga-
lindo de Freitas; Lldla MIchelonl
de Faria e Souza, esposa do sr.
Osvaldo de Faria e Souza Merco-
des S. Schmidt. esposa do sr.
Joaquim Augusto Schmidt; Maria
de Lourdes Cardoso, esposa do sr.
Geraldo Crüdoso; Benerice cie
Melo, espesa do sr. Lnurlndo de
Melo; Silvia de Barros Brotero.
esposa do dr. Frederico Brotero. e
Maria da Penha Campos, esposa
do sr. Toblas de Campos.

Jiurlil — l I : yi.ii . | , ,it>i .1 IU
Hln do ir, ¦ I-1 .i "i v,.-ii i fun-
co,

-Km mm miiMiliii o sr Ounsr
Tnilil,

iia\it.N,\('i''i
In im. .1, I-, iii.i I'..in ir — I > i, -

'•-«'¦.. J-'.l..ll' / I-. |l|h(..|. •:, mm ; ,
0 mlinir-iiim is ,... dulüi-nte mino-
i.ii do P.O.B., ii deputado ir«i«-
ml Pedro Vonwr. vio liomer-ageà"
Io i-, ni um 1'iilar. i mi il.itu -i-i'*
•iiiiiiii,i.nl.i "|i.iiliiiuiini'iitf. A lis-
i» pnr» fldptiw.i («de «,er encontra-
da tm reiliicAo do "Hoje" à rua
I). Jn-fl de llnrro* n.* 183 — TeU:
0*S3íi" - <M«m

n-KTitK K IIAII.»-*RITMO «ANDKIHANTB - A
diretoria do «remiu fura tculu.tr
Itoj», cnm inicio As 20 horas, num
um» -r-unlAo dançante qu» ter*
luuiir nos aalfle» do Clube Comer-
ciai OREMIO ACAftAI' — Hola
no mlfio dn O, do Professoriido
PAUltiUt, ii'iill/iii--M'-ft«i iIum reu-
nlfle» dançante** cbiii inicio, retmec-
t>íimfntf. ns H e 20 horot-,

ARTES PLÁSTICAS

Inaugurado o II Sa-
lão de Belas Artes
Presidido pilo .sr. Lopes Leüo. dl-

retor «m Escola do Belas Artes,
realizou-se ontom. as iu i-rou*. na
Oalorla Prestes Mola, a cerimônia
de [nauguraçüo do II Salão de ue-
Ins Artes, a esse ato comparece-
nun inúmeras n,iir.i> destacados
do mundo artístico «le SAo Paulo.
Alem de alunos du Escola de Belas
Artes, a quem cabe a iniciativa
do SiilAo, participam também dessa
mostra bom numero dc ex-alunos,
varies dos qunls JA nrtlstas con.sa-
Kr-dos. Ars melhores trabalhos, es-
colhidos por um Jurl de premia-
ção, eleito pelos expositores, se-
rão conferidas medalhas de ouro,
prata c bronze. O II SalSo do Be-
los Aries permanecerá franquea-
do ao publico até o dia 15 de abril
próximo.

Exposição Walter U-vy — 8cra
Inaugurada, hoje. n.i Galeria Ita-
petlninga. A rua Barão de Itapetl-
nlnga uma exposição de pinturade Walter Levy.

Walter Levy é um pintor surrea-
lista JA bastante conhecido de nos-
so publico, que teve oportunidade
do admirar seus trabalhos em ou-
tros exposições, Individuais a cole-Uvas. Na mostra com que agora
ee apresenta. Levy exibe cerca de
40 quadros a óleo, em sua quase to-
talldade inéditos, pelo que grandeserA certamente, o interesse dos
apreciadores de artes plásticas, em
conhecer a sua evoluçSo e suas mais
recentes realizações.

A exposição de Walter Levy per-manecerá até o dia 31 do corrento.
sendo a sua visita franqueada ao
publico.

VI Exposição Coletiva da Asso-
eiação Paulista dc Belas Artes —
A APBA estã promovendo, paramaio próximo, a VI Exposição Co-letiva, onde apresentara trabalhos
de pintura e escultura do seus asso-
ciados.

Essa mostra ae arte serA instala-da no Salão Almeida Júnior da
Galeria Prestes Maia.

Mestres dn Aquarela francesa —
Sob a presidência do sr. Robert
Valeur, Cônsul Geral da França
em São Paulo, terã lugar depois
de amanhã. As 17 horas, no Espia-
nada o •'vernissage*' da exposição
de aquarelas dos pintores Mon-
tagné e Eugene Vtllon, conside-
rados como os dois maiores aqua-
rellstas franceses.

Esta exposição, organizada pelaGaleria de Arte Pasteur de Paris,
apresenta um admirável conjunto
das ultimas obras <ies-,es dois gran-des mestres.
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UM RADIO CONSTRUÍDO
ClENTlFWAMWTK PARA 0 BRASIL

Após experiências e testes que se
prolongaram por 20 anos, os recep-
tores Lincoln apresentam-se dotados
de todos os requisitos Indispensáveis
para servir nas condições cllmatérlcas
do pais. Nisso reside o segredo de
sua perfeita sonoridade, grande po-
tência e maior alcance. Lincoln traz
a garantia da contra-marca "ASA".

O modSlo 3413, do nona gravura
é u.n luperheforódino de 5 válvulai,
anda, curfai t longas. Alio lalanl.
•Io/rod/nâmico de grando fidilida-
dn, confrô/e do tantibilidade auto.
mático em lindo rrnvnl dt imbuía
orá-seendn

*
*
*
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Um expressivo trabalho do Ellsabeth Nobllinf.

CASTRO ALVES
Comemnrou-se neste mea o

centenário do nascimento do
grande voto condorciro da»•-Espuma» Flutuantes", cujo ta-
lento rutilante mais ae acen-
tumi durante % sau estada na
fria Paulieéb, onde atinjria ozi-nite de ms curta exls(encla.

Habituado ao clima nordesti-
no. de constituição física Pon*
co robusta, possivelmente um
pré-tulicrcaloso, era natural queestranhasse o clima de S. Pau-
lo, então sempre frio, umldo
e garoento.

liilao e muitos outros, passa-ram pcla mesma seimação deaa*
griulavcl mos, todos, deixaram
o planalto rafados de saudades.

Castro Alves, na sua rápida •
rosplendonte trajetória Pelomundo, não encontrou os hosll-
lidailcs e oi tropeços que, de
ordinário, tanto amarguram ei
vjda do grandes vultos, nem
sempre compreendidos e arnpa-
rados pelos seus coevos.

Consciente do seu valor e,
assim; endutado dc compreensi-
vel embora impcrduravel vaida-
de, tcrlal Castro Alves que go-
frer, na sua susccptibllidade, ln-signlficantes arranhões que ae-
sumiriam aspectos dc sérios gra-Vamcs.

Jovem, imaginoso, ardente,
sem experiência da vida, apulxo.
nou-se loucamente por uma vo-
luvel borboleta do amor que Ja-mais o compreendeu e lhe cau-
sou desencantos, desesperos e
humilhações.

Indispõs-so em Recife com o
agressivo e valoroso Tobias Bar-
reto, então Ídolo dal mocldado
acadêmica, • sentiu-se persegui-
do por um lente que nfio lhe
premiou o pouco afinco aos es-ludos jnr|dlcos com um plena-mente. E com0 Isso o melin-
droitt

Poucos, porem, foram os obs-taculos que encontrou na vida,
o todos eles insignificantes na sua
maioria, limitapido-se quase aos
que não exteriorizaram admira-
ção ao seu talento fora do co-mum ou lhe apontavam falhai.
Mesmo os invejosos que apajre-ceram nfio foram cm grandenumero.

Em compensação obteve acU-mações, amizades valiosas, en-
corajamentos dignos de nota.

A sua desgraçai foi a paixão
que lhe despertou a atriz portu-
guesa que pertencia a uma com-
panhia que. n0 teatro "Santa
Isabel", representava "Mulhe-
res de Mármore". "Doma das
Camelias", "Romance de um
moço pobre", "Redenção", etc

Graças a essa paixão, escre-veu o drama "Gonzaga", fonte
de aborrecimento para o Poeta
e alcirramento de seus ciúmes.

Belo trabalho literário de um
jovem de 19 anos de idade, mns
sem atender à verdade histórica
o sem grandes qualidades tea-trais.

Conseguiu a representação de"Gonzaga" na Bahia, por um
grupo de amadores bisonhos,
mas sem obter o esperado su-cesso. Isso bastante mortlficou
o Poeta e mais ainda as liome-
nagens prestadas a Eugenia Ca-mora. não tanto à artista poremmais_à mulher de atrações vam-
plresvas.

No Rio, Castro Alves foi en-oorajado por Machado de Assis.

José de Alencar e outro* e velo
para 9. Paulo mais animado.

Aqui, o ambiente lhe favore-
ceu o surto de seu talento. En-
controu aclamações calorosas e
até facilidades nos exames, cm-
bora pouco estudioso. Tudo Uie
ora propicio, menos o amor da
diva portuguesa.

Seu drama foi representado
no velho tcartro "S. José" o ob-
tevo o melhor cxlto Possível, nfio
tanto pela peça em si porem pelo
Prestigio do autor como poeta,
declamador o orador.

Castro Alves sentindo o om-
Iiieiite favorável. an|mou-se a
despeito do seus desesperoB amo.rosos e aparecia! com freqüência
recitando seus versoe ou dlscur-
Bando.

Tornou-se um ator.
Sabia preparar-se e impresslo--nar o ambiente. Empoava o ros.

to, carminava os lábios e oleava
a cabeleira negra, ressaltando
sua palldez.

Seus olhos negros brilhavam *suas olheiras romantio-iB, ao gos-to da época, bem se denuncia-
vam.

Vestia-so bem e antes de orarou declamar, tomava atitudes
quo predispunham o auditório
favoravelmente. As suas hiper.
boles, a voz quente o convincen-
te. o arroubo, ai sua vida algolendária, tudo iaso predispunhaao sucesso.

Era aclamadissiino.
Tentou varias vezes formar

companhias tendo a frenteEugenia Câmara • depois, pen-sou num teatro acedemlon.
Não agia por amor ao teatro

e talvez, nem mesmo Pela vaida-
de de ver representado aeu drtt-ma, porem acionado pelo amor
à atriz portuguesa qut o escorra-
çou impledosamente.

Eugenia Câmara foi a detgra-
ça de Castro Alves mm tambémfoi sua grande inspiradora.

A vida de todos nés é consti-
tulda de tais altos • baixos.

M. N.

GRUPO DE TEATRO EXPERI-
MENTAL

O Grupo de Teatro Experimen-tal. conhecido elenco de artistasamadores que. com gra-nde suces-so, realizou a sua temporada nofun do ano passado, com as pe-«as "As alegres comadres deWlndsor", de Shakespeare, e "Plf*
Paf", de Abillo Pereira' de Almel-
da, terminando seu periodo d«férias, resolveu reencetar as suaiatividades com o Teatro das Se-
gundas-felras.

Assim sendo, e atendendo a ln-sistentes pedidos, resolveu que asua estréia- em 1947 se desse coma comedia "Plf-Paf" que tanto
agrado despertou na temporada
anterior. Os espetáculos serão lni-ciados n0 próximo dia 24 e a se-guir todos as segundas-feiras ài21 horas no Teatro Boa Visto pro-metendo o mesmo exlto dos ante-rlores. E' 0 seguinte o elenco queatuara nessa peça: Irene de Boja-no. Marina Freire Franco, Balenl-
ta de Queiroz Matoso Gama Bar-
bctta, Haroldo OreRorl, Paulo
Mendonça, Maurício Barroso,
Delmlro Gonçalves, Carlos Falbo,
José de Queiroz Matoso e Chur*
chjll c. Locke, sob o direção doseu autor Abílio Pereira de AI*meida. que também desempenha-
rft o prlncloal napel.

QV&tZ C Í^M%mEL m
R-aportafam de
MARIA ANTONIA

A escola clássica c a wiod cru seus de wtc—àlisabtthNtsbl
a — S» Paulo precisa de mu*Una% a etcalf ©ra de S. Vlcewte

o-..in da n'i'ini.ii.,.i,i d* sto Vi-
«*'•"' l-l-lllin ¦••••¦> ,l|»-,l xlt. ,,lf!,l,,l
«r-, !,/.,(, fll'1.1 ,i,'|,ll| ,,„:,,,, „,1| ,|
i" ¦!.. dmiutla »¦• (Ittuii mania
«¦in.'.' uulmta i. .um',, ai • ii-iur-m
. ., . I.I.',., . .."I . //. í > ,1, /r'fu',1,bofuilnt. AVut imli, lyui* tinham OiHe*
D'.'i Aii i nr ¦ du velha tantinrnte,
UantmtHram-lht uma -foin út tan.
pm internacional, » rom rh uixju-
mai Inrllnaçãci flplrnmi-nfn «-tiro-
pi*í«i —• ro-iio por fiempln e poilo«iimnfanro pelo ttporte-, pelat ar.
tft * pelat viagens — qu» muito
contribuiriam, mati lára», para a
/ort-iacttn «fa art ufa que ii«iponfnu
ItriM nifrrcuatit» tiraulrlrlnfia d«
.Viiii VUrnlr.

VlafanOo para a Kuropa cada
dnu uiiot, /oi em Berlim qu* Klita-¦ji'1'i Niihilinq ttntlu a «ua primeiraliclfnaçdo nrfufii u. Numa «txpoilçdo
ilit arte gàttea. illanle ile uma pe.'/'"•'"» /"-'ii que te ptlgou ra;ia- «M
reprotluslr, ia flrt-iii- o matrrtal nu*
ei-iinrli), S netse intimo dia. d«* BOl*fa para raia, comprou um lluro:"Como a-iremii-r u modelar", o ma-
tnial IndlCOM a cera cnmo matéria
mais faril para principiantes, ,- tt»
poste dela. Kllsabclh começou a mo.
dclar a peca gótica, ducobrfndo no
seu contorno a forma iln nrli* qu»cia fá postula Inculta. Percebendo
que copiar nil» rra tão interessan.

noi a >.«,¦ i;i «¦-. ii.-,,.m thegar ao
fundo dn, tniiai, o ¦ i—iw • h»i< t
quanto mait t» foge d naluma.
Quanto mim te i >¦< o « •• v dn tf
palio e do tentlmenlo, «.'. ¦¦ • .•-¦ i- '
rxxtmpla, mt timplet iiiiiqdinejo d*
uma xxtt.r , luaie tumhem, no
murmure, o úemamento A idéia A
lugn ao ii. tiíV •'... tf quuie tetun.
ddna, pai, /oi um movimento isb*•i-i-iii-ct-f iii-.ín procura d* umn <¦/•
prendo que, dentro do aradumli*
mo, nunca poderiamot eneonlrat".

Qual» „, iifi-n.iriliiii da art»
madernal

"Nao pouo diier exalumenl*
quul foi o momento. Mu, tm lll»,
tru forllitimu u txpuntuo alei ar-
lliftu mod«*moi na Kuropu, Anlet
du primeira gutnu mundial /d i«
podia notar a 'rani/or-naçdo. «4lldi,
é corrente que o artitta precedesempre oi grandet aconttclmentot-.i.iiiin do mundo'*.

Çual a «ua n/ilnldo iobr« oi
rethot mettrut

"O estudo dos velhos mettret
4 uma coita abtolutanwnte Indet-
pentarel. K' Impartanthtimo, paraa formaçilo do artista, que ele co-
nlteça a obra d«r outroí temimi. O
jHtssado é tempre a base. A erpe-
rienda ji realizada. Só assim t»
pode aprender, compreender * «<¦•

*.i..iii.ii'i.!.. a nif«tlifa, a «muI»
i..»i ii4 <u« o-iiiiid'1 mure «• ¦'¦-!.
l ,i .;i.n'i t..il" >i IMtttor t*m qus
panar, «mUo,a «í . «•'¦ lume <-.<"•»
rumo», « :..'.i< I.uttr ütooll, • <>¦
ire da pintura » du '•¦••-'¦'• •¦, "<"•
derna im /Irmll f.*inta qv» o ,'<r<*
mfiro trabal/to que lendeu rm .Vite
Puulo /oi ml/n-iit" por MarUi du
Andtude, l)epoii. ri-ortUt as tuut
atividade, ao tsqremr da Kur..,ia.
procurando obter, rom • tua urtt,
alijam rtnUadn eronomleo. probla*
ma «temo do urtitlu. ruiu dot itut
f-abitltoi rm eerumteu (rom filo
wluili«mi>nte eomerelsl). na pt-
quem, curto dt hlllàriu du urtt qu*
Inaugurou, Interrompido Mia tu*
polira inflhia-.-do dldutieu InSo ttm
facilidade para te exprtttur), r*.
lembra u, "decoraçâm" qut ríall*
tou. "Um tempo qur, arlUIleamentt,
fal eomplefamffnte perdido", Arabo»
desistindo de ludo para ••"> i« d«-d>
car d arte. HU quatro ano», reuniu
*m turmai al(*umiu alunai, e duran*
te estt tempo todo tem troiitmiluto
a elas o teu dom magnl/ico. Uma
deita, iovent realhou recentemenlt
uma ezpoitçdo na Sulca, tendo nb-
tido uma critica eioqlota.

Deixando agora Sdo Paulo, 'KirO
uma viagem de ir!« mítei nn /íte

^- ' -'_*L...^ ¦ .Si;.::. .-.. ^^^^-^_^jMÉí^^í  I
A escultora de Sâo Vicente falando à repórter

te corno fazer retratos, atrai disso
veio a necessidade de estudar, o qu»
/es em Mimich, em Roma, matrl-
culando-se afinal na Academia d»
Berlim, onde permaneceu cinco anos.— "£' para mim um «iuo prazetrecordar esse tempo de escola", co*
menta. "Éramos cinco alunos ar-
dorosos, cinco companheiros em
busca da um sonho de arte. Minha
familia retornou ao Brasil, e eu li
fiquei, sozinha na Alemanha, com
os meus estudos, a minha jovemambição de um futuro artístico.
Morava num pequeno apartamento,
onde improvisei o meu atcllcr, como
fazem todos os estudantes. Durante
cinco anos, a minha vida foi uma
rotina ininterrupta: de casa para a
escola e vice-versa. A's veies, de-
sejando aproveitar mais o tempo,
carregávamos para a Academia tm-
les « fogareiros portáteis, fazíamosnós mesmos o nosso café, uma be-
blda sofrível mas que tomávamos
com gosto, entre acaloradas pales-trás "obrn arte. Trabalhávamos
apaixonadamente, com o firme dt-
sejo d» ser alguma coisa na artt
que adorávamos".

Quando regressou ao BrasilT"Em 1933. Três anos apot
realizei, aqui em Sio Paulo, a mi-
nha primeira exposiçío Individual.
Depois, em 1938, retornei á Euro-
pa".

Folheio um caderno onde encon-
tro as critloas feitas em vario» for-nais paulistanos sobre os seus tra-
balhot, e vejo que ji na sua pri-meira mostra de arte Ellsabeth. No-
billng, na opinião de Qulrino da
Silva, era "dotada de uma aprem-
dizagem pouco comum entre os nos-
sos escultores". E, cnmo comenta
Tarslla, "uma artista que sabe o
qu» quer. 03 seus trabalhos sâo
conscientes, serenos, sem hesltaçóes.
Atréis deles esti o esforço de mui-
tos anos de estudo nas academias
de Berlim".

Qu» 4 arte? — pergunto-lhe."Cada época tem uma defini-
çio de arte, sempre diferente. Se-
gundo os Impressionistas, a arte tf
a natureza vista através do tempe-
ramento do artista".

JVÍo acha que a arte moder-
na 4 multo... digamos, intelectual?"Até hi pouco tempo, exigia-
st ia escultura a forma, essencial-
mente. Hoje, porém, com urna ten-
detida mala nítida para uma Inter-
pretação mais humana, mais emo-
clonal, mais verdadeira, não se poda
fugir ao assunto, ao tema literário,
como talvez seja melhor chami-lo.
De outra maneira, parece que a arte
náo satis/az. Mas lazer assuntos sem
conhecer a forma é diletantismo.
Pode ter valor mas nio é arte pura.A forma é a base. Sem ela nio se
pode realizar nada"Em quc se chocam mais aschamadas escolas clisstea e moder-na?

"Desde que a arte clássica ttrestringe ao naturalismo, * a arttmoderna aborda mais do qu* aptr

cutar qualquer coisa. Por Isto, achoindispensável a criação de museus
de arte aqui no Brasil. Galerias
onde os nossos estudantes tivessem,também, a oportunidade de estudarcontemplando quadros ou escultu-ras de artistas de todas as épocas.Nio penso que se possa retroceder.
O tempo é hoje vertiginoso » a evo-lução o acompanha. Dal a ripida
transição do impressiontsmo à artemoderna. Mas acredito qu» se possavoltar a uma coisa mais orgânica,
nio naturalista",

"Ellsabeth Noblling conhece a Un-
guagem misteriosa desses frios ele-mentos da construção plástica. Semsa desviar em ambições expresslo-
nistas. que a meu ver ultrapassam
a -oropria natureza construtiva daestaíuaria, ela sabe impor aos seu»trabalhos uma presença Intensa, gu»lhes permite esquivarem-se a essaaparência de humanidade congeladatio freqüenta nos monumentos". E'
a opiniio io conhecido critico Lul»
Martin» (1914).

d» Janeiro, Elisabctli Nobiling vai d
Terejopoll*, pretendo conhecer ou-
trot recantos da sua terra onde a
paisagem é tio variada, tio colo-
rida e caprichosa, que poderia ser
assinada, indiferentemente, por um
artista clássico de outros tempos ot
por um Van Gogh delirante.

CULTO CATÓLICO
LIVRE

A missa, do 4o domingo na
Quaresma será celebrada as *A
horas na Capela do Salvador, à
rua da Ooasolaç-ao, 3.605, com
orações pelo Governo Estadual.
A« 20 horaa será re°*<ia a Litanlado Espirito Santo, terminanffo
com a BcnçSo do Santíssimo.

Na igreja de SSo Benedito, em
Vila Formosa, haverá, missa àg t
horas, e na capela de Santo An-
dré, em Osasco, às 8,30 horas.

FOLHETIM DO JORNAL DE NOTICIASV/Mt/ue.
E A RIQUEZA

C.úVACT/e&t
((;ontimiai;;i,.

Itocanegra achou d« boa tática não a contradizer,, emlio-
ra compreendesse que Adella queria mais uma vez zombar
dele. A aventureira, animada pelo silencio do cúmplice, con-
lou-lhe então lntinidade de coisas verdadeiras ou não, poucaImportância ligando a que Hoeanegra as acreditasse ou não.
Concluiu dizendo:

— E aqui estou agora em Uerlim. Talvez por tulilo tempo
«luanto essa velha múmia d'Epernay durar. Que farei agora?
As minhas economias estão quase gastas e dos amigos poucolenho de esperar. Sim... a quem poderei agora dirigir-me?

Itocanegra, sempre apaixonado poi essa mulher fatal, sen-
lni em lul momento invadi-lo o compaixão pela miserável, re-
diizlda á pobresa,

— Não eslás abandonada de todos, Adelia, dLsse, suavi-
aando a voz. NSo sou rico; mas, nestes últimos dias, realizei
um trabalho que me consente viver por algum tempo sem rc-
ceio pelo futuro e auxlliar-le-ei de boa vontade.

Adelia lançou-lhe um olhar de gratidão. Rocanegr.i sentiu
desejos de tingi-la nos braços, mas conteve-se. listava, porém
feila novamente a paz e novamente também o miserável satl-
ro sa via reduzido a humilde escravo dessa mulher infernal.

O resto do dia passou rápido para ambos e a noite nvisl-nhava-se quando Itocanegra propoz a Adelia um passeio pelacidade. Percorreram pelo braço um do outro os pontos maisconcorridos e entraram num dos botequins mais nrislocrati-cos. Ali, ao afastar-se um pouco de Adelia para avisinhar-sede um criado, Rocanegra deparou com um indivíduo, priutoro-s-iinentc vestido, que o cumprimentou.
Ah! o sr Sturnl exclamou Filipe. Ditosos olhos que o••¦eem!
O mesmo digo, especialmente apanhandd-o em tão boa•ompanliia.
E' uma parenle rainha, um pouco afastada, informouItocanegra, percebendo a referencia feita a Adella.Pois felicilo-o. E' uma mulher encantadora, que seriacapaz de enlouqucr o homem mais ajuizado.

E, pondo o monoculo, dava-se a contemplar Adelia Estasimulava não prestar a menor atenção aos dois homens. Pouco 
'

«lepols, Rccanegra despediu-se de Sturn.
Tornaremos a ver-nos, nio é assim doutor?Sim, por certo... Tenclono voltar aqui. A' manhí po-rem, partirei para Wieibaden por alguns dias.Para Wieibaden? Mas... tem «raça! Também amanhi

parto para lá. Ver-nos-emos-..
Que significa essa viagem a Wieibaden? perguntou Ade-Ha ao cúmplice, quando Sturn se afastou.
Sabe-Io-ás depois. E* esle o homem de que carecemos.

B' um negociante rico, de caráter fracc e amante do belo sexa,..
Que excelente mina para explorar.

* * *
No terraço de um pitoresco café de Wieibaden estavam aban-cados a uma das mesas Adelia, Rocanegra e Sturn, a quem o

medico apresentara )4 • parente. O negociante, cpie ae namorara
perdldamente da Adella a partir do primeiro dia em qua a *Hra,

acompanhava Filipe e a aventureira para toda a parte perdu-larizando galantelos com a formosa mulher. Nessa tarde levara
a audácia a ponto de por baixo da mesa, procurar o pé de Ade-lia, e quando, ao acompanha-la a casa, lhe ofereceu o braço, foitodo o caminho apertando.-o docemente e lançando à baronesa,
olhares onde se liam todos os desejos.

Assim, quando chegados ao hotel, Sturn se despediu e osdois cúmplices ficaram s«is a baronesa perguntou:Diga, doutor, que papel devo representar nesta comedia?Sei que tem uma ideia c desejo conhece-la.
E' slmplissima, minha <-uerida üinlga Passas por minhasobrinha e o meu desejo é casar-te...
E se eu me recusar a semelhante farsa?

—• Nâo le rec-usarás, respondeu o bandido. Tens de cumpriras minhas ordens com rigor matemático, compreendes?Mas suponho que não sou tua escravo! exclamou a baro-nesa levantando-se de repello.
Tranquiliza-te. Se a baronesa de Lefort não pode obe-decer-me não sucede o mesmo ao tratar-se de rainha sobrinha,

que deve mostrar-se agradecida por tudo quanto o tio faz para
garantir-lhe a felicidade.

E tirando do bolso um jornal, acrescentou:
Ora, a baronesa de Lefort morreu, t não será conve-

niente que ressuclle depois das amabilldades que se dizem aqui
da tua pessoa.

Adella percorreu o jornal com o olhar. Numa das colunai
contava-se toda a historie da aventureira durante a sua permo-nencla em Copenhague.

Adelia espumou de raiva.
—• Não suponhas que me aterrorizas raostrando-me o queeste infame papeluebo escreve a meu respeito. Toma cuidado!

«Se continuas irrltando-mt de maneira como agora • fazes, des-masca rar-te-eil

«arani l-fM/.
'" < 

i

\^ Enceradeiras
YV ELÉTRICAS

^^fi 
Oferecemos uma enceradeira

(\ ^ Para cada necessidade. Mo-
* Pendo com VjU^wk iél"S Para US0 domésti«>

Jaciliáadm d» /JoKIIÍL '^ gran(-e capacida-
pano mento. JfâtBÊÊÊÈ!!! C'P par8 Mcrit°rlos,

_T flafpLp-1 
';randes áreas, etc.

E envolveu Filipe num olhar rancoroso. Ele, porem nãose mos rou assustodo. Pretendera apenas prevenir Adelia «pie lheconhecia parte dos segredos.

«u7»°ÍS, .mlnhVuerld°. "J*"» aproximando-se dela. O que
d! dlnSn , eS,á' ,PenSCmM a8°ra em qUe anlbüs ca~-de dinheiro e que se torna necessário procurá-lo onde o há Se
TS!Í"T- 

M ™m consc,hos' Po«iercmos lograr iodos" osnossos ficsejos.

dis*é!''ClÍa 
V0U°U " S,;n,ar-se sem resPf"»le.- palavra. Rocanegra

Frederico Sturn enamorou-s. de ti a partir Uo primeiro

a-t.tr 
I;ln,b0ra nfio.,le,"f ,u,a co*** outra mulher, respondeuAdella, Iodam prefiro desta vt, retlrar-me do car^poTtat"Retirar-te? Mas porque?

tua mitl!0r<,Ue 
"S0 qUer° Mr Um ,n,lruraenl<- inconscleal, aa

O medico olhou-a no cumulo da surpresa.

r 
0l!,,en,• Freder*«> Slurn dUse-me que é amado por umamenln. hone-i. que ainda crê no amor . na fidelidade^cV^mens. Poi, bem: nâo quero tornar e*. ropari,. de,a-*r.Sda!

Rocanegra soltou uma gargalhada.

m,-1.frÍP^SlVe,!7 exc,araou* Ah' nias estou convencido daque mudárás de parecer. Frederico é rico, IndependenU a alarecua quando tom. uma resoluçlo. E* preciso baEr o feU ên-quanto está quente. A vitoria seri nossa.. wfiete<
-olUSSSSE rMP08U Sa,a d° ^0'^ü de «¦« • "o.

i)
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(i gerrrlarlo cerni A„ Parlido
tmiiiinM.i, . i.i.i.,, i •„.- «nl,
('restes, que se tnconlra nosla
• "ii.i ondo velo ii»'Ulir &
|imi»i* dn ir. Adhomar de narro»,
concedeu unirm a Impronia Io*
eu' n'i,..ii..nl. enlrevlil» nn
ii 'i iiluirilii os problema* nn*
(IiuuiIh .- Internsclonsl» dn mo*
menlo. dn puniu de vlfla de leu
parlido. Htr!tjliiilii-M« nu* |»r*
iiiilUii . em ni,'ii Ida u uniu reu-
ii..... d» dlrrrâu esladual quo
prosldlra. u ionador comunliln,
iiini» rofcrlr-so «n* reiullado»
du* olelçfio» e k posse dn gover*
nador eleito com mnlnriu de vo*
tu» comunistas, acentuou)

— "Tive linontn latlifaçlo em
Rislillr onlem àquela grundv
(eata do povo, na qunl foi em*
plissado n rcu gnvernndnr. Creio
qu» há miiitn tempo o povo nün
acompanhava com 1A0 grsndu
nlegrin nn alo da posse de um
governador. E' evidente quo os
iNinliNttiK riiniprcenderani o kIr-
iiificado desse acontecimento.

Uma nova era ie Inicia no
llrnsll. ((nando *c diz Sio Pau*
Io, quer-se dizer llrnsll, poi*mini estilo .10% dn economia na*
clonnl. O regime dn l.ci e d»
Liberdade, e estou certo que
também do progresso, eslá lnl*
cindo, pois um governo npolndo
pelas ampla, massas do povo
muilo poderá fazer peln bem
comum. O momento é difícil
sem duvida. A situação do sr.
Adhcmnr de Ilarrns nâo 6 facll.
O* srs. d a classe dominante, que
vivem lance do povo, ninda não
estão conformados cnm a der-
mia eleitoral; e os reslns do
fascismo enquistados nos postos
do governo central tudo farão
para impedir a concretização
das promessas feitas em praça
publica e n aplicação dos pontos
do programa do novo tíovcrna-
dor. A pressão é muito grande.Mas eslou certo de que, com o
apoio popular, o sr. Adhemai
do Barros poderá livrar-se dessa
pressão e poderá converter-se
no yanguardclro do ampla União
Nacional pela qual nós, comu*
nlstas, vimos de há muilo lutan-
do. A situação de governador
eleito pelo povo de São Paulo
capacita-o para exercer essa
missão histórica de unir o pro-letarlado com os elementos pro*
gressistas, democratas, das cias-
¦cs dominantes e facilitar assim
a marcha rápida para nm go-
Verno de confiança naclopal. Um
governo sem Morvans, capnz de
resolver os problema» mais ime-
dlatos".

* * *
llá uma breve pausa e os Jor-nalistas perguntam ao senador

Prestes como encarava a apro-
ximação entre o sr. Adhemar do
Barros b as classes produtoras;
o lider peccblsta assim sc pro*nuncia:

— "Vejo nisso o desejo dc fa-
zer um governo do união. Tal
coisa só se consegue procurando
Uma solução harmoniosa e paci-
fica. Se fosso para o governo um
comunista, iria tentar a mesma
harmonia e união enlre as cias-
ses."

su&ere a a formação
© Nacional contra

VACINA |

O povo paraguaio luta pela sua libertação *- Apoio leal c aberto do P.C.B. ao eoverno dosr. Adhemar dc Barros — Os problemas que exigem solução urgente e as medidas ade-quartas à sua solução — Outros temas da importante entrevista concedida pelo secreta-rlo.geral do Partido Comunista à imprensa paulista - Serão empossados amanhã ossrs. Alklndar Junqueira. Müller Caravellas, Carlos Rizzini e Genésio de Moura -O srReale assuiuirá o pasta da Justiça - O sr. Hugo Borghl prepara o êxodo do seu grupopara o P.T.N. *-* SerA dissolvida a Polícia Especial - Instalado « Can™*v«« SJuK?

da _ l§m gOVernO I Tomou posse de seu cargo
O Imperialismo i ° novo »e«etário da Justiça

O* repórteres nni.i-.in .1,, se.
nador l.uli Cario* Preste» qual
» poilcSÒ do Pt'11 dinnle dn go-
verno que »e Inaugura;

— "A nossa posição — eiclare*
ce n enlrevlilndo — Ju i eimhe-
rida de snlirn pnr Indii»; é de
franco, leal • aberto apoio no
governo do »r. Adhcmnr de liar*
ros. O» compromisso* do novo
guvernndnr para conosco, 'Ao
unlcamenlc o* Já conhecido*,
também, pur todo o povo: defesa
d» Constituição e d» legalidade
demnrrnlirii, luto contra ¦ cure*-
lln e a Inflação. Pnrn » *uluçAo
desses problema» e defesn dn car-
Ia du líi-iiiilili.-.i, calamos nús, cn-

Nó», brasileiros, temo* qun
ponsar antes de ludo, na defeso
dn Itra-il, K , n que .'• que nn»
ninem-,1? O Imperlulismn lun*
que, Juilamenle. K' olo que de*
Keja cnlnnlznr u iniiiuln iiilelrn,
15 t 11 mais próximo. Nfin •'• In*
gien que, pnrn no» defendermos
do 110**0 Inimigo principal, no*
vamos alinr a cie precisamente.

Entregar o* nosso» poslo* d»
comnndo * •» chave» da defesa
nacional a oficial» americanos, ¦
um comando unico, e um «lisur-
do. Nenhum pnlrlotn poderá
concordnr com qualquer Plans
Truman",

Ur. Condido, 11 iliunçSo níto
pode i.ir Niistetituiln pnr muilo
tempo. Oa interesse* em jogoMin muilo grande», O prnblemn
kó pode ser resolvido com o cnn-
Irole ilii.s exportações, exigindo
o nono governo, npolndo pelo
povo, que o nosso ouro nn ex*
terlor ncjii utilizado nn aquixiçAo
d» material rodnnle, material d«
porto», lociimollv»» a mnquin»».

Como ho pode v»r, o» |*nque»
Já nio «e contentam em eiplu-
rar o» povo» colonial». Agora,
viillam-se contra pulses Impcria-
listas. A Inglaterra passa a ser
pais de terceira categoria, paraalegria do* povos coloniais, en*

tr*»f^\f4mttfm\WmKP9Kf^^^^^^*^^'».^T^^ ' ^-Vi' **"" r**'-***" .'¦ 'i'/-\\^K^r ^-**X' . jtHBJa^ffTrTiam

O senador Luiz Cario. Prestes, que tem á tua direita o repórter to JORNAL DS NOTICIAS, falando á imprtnta.

<K»anto ChurchlII, que m dis de-
fensor do Império Britânico, faa

*> Br <£ V E N A S
NOTAS DE
POLÍTICA

pAKA CURITIBA, em avião
especial da "Real", seguiu

ontem o governador Moisés
Lupion. O sr. Adbeniair eom-
pareceu ao botafora.* * •
•JEGUIRAM para a Rio: pela"Real", o deputado Silvio

de Campos; e pela "Aerovias"
o deputado Carlos Nogueira
(PSD do Pará).

pELA 
"Vasp" regressou on.

tem do Rio o sr. Waldemar
Ferreira. • * •
•JEGUIRA' amanhã para o Rio

o sr. Luis Carlos Prestes, se-
n-ndor pelo P. C. B.

pRESTES realizará hoje, às
20 horas, na av. Brigadeiro

Luis Antônio, 393, uma sabati-
na, com os médicos desta Ca.
pitai. * • •
JTJO SR. CARLOS de Lima Ca*

valcante, ferroviário, resi-
sldente em Araguaçu', recebe-
mos um voto para o Secretaria-
do que , embora tendo chegado
com atraso, passamos a trans-
erever: Justiça. Marrey Júnior;
Segurança, Antônio Catalano:
Fazend* Minhoto Júnior; Agri
onltnra, Melo Morais; VlaçSo,
Fonseca Telles; Saúde, Novelli
Jnnlor; Trabalho. Marcondes
Filho; Pref. da Capital, Preste*
Mala; See. do Governo, Miguel
Reate. • • •
ÇONFERENCIOU ontem com o

general Dutra o sr. Mario Ta-
vare*, ex-presidente do Parti-
do Social Democrático de S.
Paulo.

* * ?

ÇONFERENCIARAM ontem,
sobre a constituição da me-

sa da Câmara Federal, os srs.
Nereu Rar/os t* Otávio Manga-
beira.

LIQUIDO E POMADA

munlstas, dispoitos ¦ colaborar
com ele • a participar do go-
verno. Nada pedimos, aliás. Com-
preendemoa a situação em que
se acha o governador. Ela 6
bem difícil harmonizar • acal-
mar os reacionários nfio i nada
lacil. Por Isso mesmo, nenhum
comunista participa do gover-
no."

* * *
A essa altura, um dos jorna-

listas pergunta se o senador co-
munista vê possibilidades de o
atual governador vir a ser, no
futuro, candidato à presidência
da Republica, com apoio do PCB.
O sr. Luiz Carlos Prestes sorri
e responde dizendo que ainda é
muito cedo. Previsões não são
possíveis, explica,

"Todavia, tanlo cie como
muitos outros brasileiros são
dignos e têm muitas qualidades."

Afirma Prestes, prosseguindo:
"Já quo perguntaram, posso

dizer unicamente que tudo de-
pende da obra que ele realizar."

Nova pergunta 6 feita, esta re-
ferenfe à atuação da bancada co-
munista nos trabalhos das duas
casas do legislativo federal. O
senador assim responde:

"Nossa bancada preocupa-
se fundamentalmente com a rc-
forma aryraria, possível dentro
dos tcrrJos da atual Constitui-
ção que rege o país, apesar dela
muito limitar, as possibilidades
para a solução mais imediata do
problema de tão magna impor-
tancia. As outras questões que
levantaremos, procurando solu-
cioná-las, prendem-se à legisla-
ção do trabalho, aposentadoria
e pensões e reajustamento do sa-
lario mínimo, que deve ser mui-
tas vezes aumentado, pois a
Constituição garante ao opera-
rio um salário suficiente para o
sustento próprio e de sua faml-
lia. E' inegável que tanto os sa-
larios mínimos atuais, como as
pensões dos Institutos, são ln-
suficientes e irrisórios. Outra lei
a ser votada dentro de pouco
tempo é a Lei Orgânica para o
Distrito Federal que, de acordo
com a Carta Magna do pais, de-
ve ser feita pelo Parlamento. Te-
mos ainda os problemas finan*
celros, o da Inflação, ligado par-
ticularmente aos impostos sobre
a renda e diminuição dos indi-
retos. E ai estão ainda os proble-
mas político*, uma Infinidade
deles... Uns da esfera interna-
clonal, outros da interna: o Pia-
no Truman, a nossa represen-
taçfio no Conselho da* Nações
Unidas, onde temos um repre-
sentante que nfio é nosso ma*
sim do imperialismo ianque.

*****
Enumerando uma serie de pon-

tos pelos quais a bancada comu-
nista lutará dentro e fora das
duas casas do Parlamento, o se-
nador Prestes volta a abordar
a questão agraria, assim res-
pondendo a uma nova pergun-ta sobre o grande problema:"Pretendemos apresentar
nas próximas semanas um pro*
ieto de lei de reforma agraria".

Reencetando o assunto inter-
rompido, prossegue o entrevi»-
lado:

"O Plano Truman, apregoa-
do Incessantemente, baseia-se na
necessidade de defesa do Conli-
nente. Infelizmente, não dizem
os senhores imperialistas contra
quem. Quem ameaça o conti
nente?

Preste» analisa *m seguida a
posição doa que, a prefeito d»
que o imperialismo ( muito for*
te, afirmam que nio se deve
fazer oposição, concluindo:

"Ora, se ae é escravo *
nio se tem mentalidade de ei-
cravo, ma» de homem livre, o
que ae tem • fazer e lutar con*
tra a escravidão. O Brasil tem
direito à liberdade, e qnem fôr
patriota lutará pela nossa so-
boranla".

O entrevistado, respondendo
Sempre prontamente às. pergun-
tas formuladas, passa a discor-
rer sobre a situação no Para-
gual:

"A guerra civil que se alas-
ira no país irmão é conscqiien*
cia da longa ditadura de Morl-
nigo que, depois da derrota do
fascismo, fez concessões, Inclu
sive reconhecendo a legalidade
do Partido Comunista. Ora, q
imperialismo domina o Paraguai
0_ petróleo do Chaco tem atra-
ção para os americanos. Con*
sequentemente, o movimento li*
bertario, a organização do pro-
letariado « o ascenso democra-
tico, vinham barrar c impedi*
a dominação iniperlalista. Por
Isso mesmo, o povo paraguaiofoi arrastado a essa luta pelosimperialistas, depois do posto
novamente na ilegalidade o
Partido Comunista, primeira me-
dida sempre tomada, em qual-
quer kigar, pelos fascistas, cons
tra a democracia. Hoje, Já uti*
lizam contra nós a revolução no
país vizinho, afirmando que o
movimento revolucionário foi
deflagrado pelos comunistas pa-ragualosi, o que viria pr*T>var queos PP CC não-lutam pela paz «
pela democracia dentro da lei «
da ordem. Nós, de todo o con*
tlnente, povos sujeitos ainda à
exploração imperialista de toda
o mundo, não podemos deixir
de acompanhar essa luta com
emoção. Tanques, canhões *
aviões do imperialismo são uti*
lizados contra o heróico povo
guarani, esfomeado * ledento d»
liberdade. E' uma luta desigual,
de homens armados até os den*
te* contra outros, desarmados.
Aproveitamos o ensejo de estar
reunida aqui a imprensa de S.
Paulo para fazer um apelo ve*
emente a todo nosso povo, para
que exija de Morinigo que bal-
xe o braço assassino, convocando
eleições * anistiando oa presos
politlco», única forma de evl-
tar que ie alastre a guerra ei-
vil. A vitoria da revolução no
Paraguai depende sobretudo da
nossa solidariedade e doa demais
povos do Continente. O gover-no brasileiro tem a obrigação
de Intervir Junto ao governo pa*raguaio para a cessação da guer-ra civil". *****

Aborda, seguidamente, o «n-
trevistado, a política financeira
do governo, classificando-a de"política de inflação".

— "A medida que a inflação
se agrava, vão surgindo proble-mas como o das libras estéril*
nas. A situação da Inglaterra
é muito complexa e critica. Na-
da podendo exportar, vai conge-
lando o produto de nossa expor-
tação. Esse congelamento se
dá à custa da inflação no Bra-
sil. O sr. Correia e Castro, mi-
nistro da Fazenda, só se lem-
brou disso depois que havia de-
clarado que não estava mais
emitindo. Agora, ele quer emi-

coro com os imperialista» ame*
rlcano* que querem desalojar

a Inglaterra do» mercado»,
apoiando e defendendo as deeU-
rações Imperialistas do ultimo
discurso de Truman.

O presidente americano usa
hoje a mesma linguagem de HI*

o Congresso Federal
Segurança uimln nilo foi fclln,
Espera-se que a(é terça-feira lu*
do esicju resolvido, com o pre-enchimento dn* dun* uniblclonu-
dn» vngns nlndn existente» no
Recrotnrlndo.

O presidente do Hálito du Ks-
tado. Inmhcm nin foi nomcmln
aindn

* * *
O sr. Hugo Ilorghi, ex-"ditn-

dor-finnnceiro" da secção paulis-ta do PTH, está agora empenha*
do em reorganizar o Partido
Trabalhista Nacional, * fim de
nele Ingressar com armna, bugu-
gen», emissora» e Jornais, alem
d» vários parlamentares e coll*
¦idcravel massa eleitoral.

O sr. Ilerlo Conde, amigo fiel
de Borghi, eslá trabalhando no
Rio a fim do facilitar * aproxi-
macio do cx-lldcr marmltelro
com o PTN, e ao mesmo Icmpo
pleiteando, segundo solemos, s
ps*ta do Trabalho paru aquele"partido Sloper" (definição de
Getulio). E evidente que ae »
veferlda pasta fosse entregue «o
nio menos referido partido, cn-
kerla rccebí-la ao «r. Condi*.

Entro os deputados federais
quo deverão Ingressar no PTN,
figuram, alem do sr. Borghi, os
»r*. Emílio Carlos, Berto Condi,
Gimracl Silveira e Euzcblo Ho-
chn. No quo diz respeito fi ban-
cada estadual, liada menos de
dea dos catorze parlamentares
petebistas de São Paulo, segun-
do apuramos devorno seguir o
sr. Hugo Borghl, cltnndo-sc cn-
ire eles os srs, Arnaldo Borghi,
Nelson Fernandes, Arlmondi Fal-
eoni, Conceiçio Santamarla,
Oliveira Matlas, Porfirio da Paz,
Salvador Artlgas e Cunha Lima.

w *
O» gelullstas nio acreditam

M eficiência do trabalho qne
Borghi v»m desenvolvendo no
PTB. Ns oplnllo de alguns lide*
rea da ala pedroslsta, ap*na* aels
depntadog estadual* acompanha*
rio a dissidência.

Entretanto, dos 14, somente o
ar. Milliet Filho ie definiu, até
o momento, eom suficiente elare-
ta, a favor do Diretório Central.

* *
Amanhí, à* 10 horas, o prof.

tendo ae transformado em efl-

cuKsníi em S, Paulo, cipeclalmen
tu uu i loiorej piei; 1..11.1. , ou-
de o novo dIrelor*geral daquela
Donartamento .- muitíssimo **.-•
lucimmdo « benqulilo, llapera*
*« que n itliinçAu dn gr. Rliil»
n| em «11,11, nora» funçôe» con*
trlbiin decisivamente purn lu*
tegrnr, de umn vez, n lll | rui
mm - verdadeiras i.n.iiid.ui. . d*
órgão da oxpnmAo cullurni de*
mm-ralii-a.

I" Jusin acentuar, alia», quu
pnr» o mesmo fim trabalhou »c*m
descanso nutro velho profissionaldn Imprensa, o *r. Honorio dit
Syllo», que ora deixa n direção*
geral dnquele «rgfio da ndmlnl**
trnçfin publica.

* *
Por nto du ontem, foi designa*

do o w. fienesin. dc Almeida
Moura, secretario dn Governo,
para responder peln oxpedlen*
le dn secretaria do Trabalho.

* *
Foi devlgnado, pelo governa-dor do Estado, pnra responder

pelo expediente dn lecrctnrla de
Segurança, o sr. Puulo Alfredo
Silveira da Mota, delegado espe-
claljzndo de estrangeiros. Essa
designaçõo — embora feiln cm
cnrnter transitório — não foi
bem recebida, quer om nos-o»
melo* políticos democráticos,
quer nn própria secretaria da
Segurança.

* *
Circulou ontem n noticia de

quo um do* primeiros atos do
governador Adhemar de Barros
aorá n dissolução da Policia Es-
pocial do S. Paulo. Se tal
der, os aplausos serão

* *
Fomos Informados dc quo osr. Luiz do Mendonça Júnior

será o novo diretor dn Estrada
de Ferro Sorocnbnna. O sr.Mendonça Júnior è um conheci-
do engenheiro e Já foi profes-sor da Escola Politécnica de S.Paulo e da Escola de Engenha-
ria Mackenzlc.

* * *
O senador Luiz Cario» Preste*

reallaará hoje, às 20 horas, umasabatina eom os médicos desta
cspiUI, ns «ede da Assoelaçio
PsnllBta ds Medicina, à svenida
Brigadeiro Luiz Antônio, 893.

A cerimônia foi realizada ontem no Paláciodos Campos Eliseos, nn presença do eovnador Adhemar de Barros
er-

so
gerais.

flagrante da posse do sr. Miguel Rrale.

"GRANDE FOI A MOLÉSTIA,
DEMORADA TEM QUE SER A

CONVALESCENÇA"
O sr. Washington Luis recebe comsatisfação as notícias da marcha doBrasil para a Democracia

Do exílio voluntário quéso impôs, o sr. Washington
Luis sempre manteve vivoInteresse por todos os assun-
tos brasileiros, principal-
mente no campo político,
pois, como a absoluta maio-
ria da nação, ansiava o eml-
nente brasileiro pelo retor-
no do pais ao regime demo-
cratico.

Embora Impedido de
trabalhar diretamente pela
vitoria da soberania popu-
lar, o antigo presidente da
Republica multo fez pela
magnífica conquista realiza-
da pelos verdadeiros brasi-

lelros, dando sua palavra deordem, cujo prestigio nâo sofreu solução de continuidade.
* * *

Tendo há dias recebido recortes de Jornais com o noticia-rio das eleições para governador e deputados, o sr. Waahlng-ton Luis escreveu ao amigo que lhe enviara aquelas noticiasa seguinte carta: "Os Jornais me deram a Impressão geraldas eleições ai realizadas para governadores e assembléias es-taduals. Foi lisonjelro essa impressão: reallzaram-se as elei-ções, e todos reconhecem que foram livres e decentes, o queconstitui grandes passadrsj na Já encetada • larga estradada democracia.
Vão, agora, os Estados cuidar da sua economia para o bem-estar Individual e para a prosperidade do pais. Estão os bra-slleiros conquistando os seus direitos e vão exercê-los para obem de tidos, que é o que quer a Democracia. Tudo Isso élento, pois que grande foi a moléstia e demorada tem que lera convalescença, para evitar recaídas, sempre perigosas"

MAIS üm RECURSO INÓCUORIO, 18 (ASAPRESfl) _ oMinistro Laíaiete de Andrade, pre.sldente do Tribunal SuperiorEleitoral, declarou ontem, em dea-
pacho. que nâo podia receber oprocesso dos recursos do* srs. Lln-com Garrido, Benedito Toloen eJoão Bernardes da Silva, piei-teando a cassação dos diplomas detodos os candidatos trabalhistasde Sflo Paulo. Os recursos deve-riam ser encaminhados primeira-mente ao T. R. E. de SSo Pauloo que agora ni0 poderão mais fa-zer. porque Já se exgotou há mui-to o prazo legal que é de 48 horas.

O SR. CARIOS LUZ SERA' A"BANCADA» DA COLIGAÇÃO
DEMOCRÁTICA

RIO, 15 (ASAPRESS) - Notl-cla-se que o sr. Carlos Luz, da dis-sidencla do PSD, eleito deputado
(Conclui na d.a pág.)

Ileallzou-se ontem, A, 11 ho-
rus, a posse do prof. Miguel Üe.r
lo 110 cargo de secretario da Jus-
tlço. 0 novo secretario foi em-
possndo pelo governador Adhe"
mar de Barro* no salão vermelho
do palácio, nn presençn de 1111-
merosas pessoas
RECOMENDAÇÃO 1)0 GOVER-

NADOU
Depois de declarar que, na-

qucle momento, Ia lniclar-se a
organização propriamente dita
do governo do Estado, o «r.
Adhemar de Barros, dlrlgindo-se
ao titular da pasta da Justiça,
disse:

— "Poucas palavras ao novo
«ecretario, a fim de dizer-lhe
que aquela solenidade de posse,
ontem, perante n Assembléia
Constitulnto do Estado c àque*
Ia manifestação do povo pau-
lista, debaixo de uma chuva Im-
piedosa, chama multo de perto,a nossa atenção. Esse povo, nos
devemos tratá-lo com carinho
excepciona], fazendo por elo o
quo for possível e o que for im-
possível."

Em seguida, assinado o termo
de compromisso, o governador
do São Paulo fez a seguinte re"
comendação ao sr. Miguel Realc;

— "Ao sr. secretario reeomen*

do 11111 carinho especial purn n
realização du nossa plataforma
de governo, lida a 2fl de dezem*
bro, no Vale do Anhangnbau e
quo já ngora pode cnnmar-so
Vale da Esperança, toda ela cal-
cada no principio da Justiça, do
respeito alheio o da solidarieda'
do humana. Olhemos pnra baixo,
porque a nossu causa é a causa
dos humildes e dos pequeninos,
Espero do titular da .lustiç.-i «
correspondência d» confiança
que todos nós nele depositamos,
que ela seja uni dos esteios da
organização administrativa do
F-sl,ido dr- São Paulo."

FALA O SK. MIGUEL REALE
Após us palavras do governa-

dor Adhemar de Barros, falou o
novo secretario da Justiça que,em seu discurso, disse, enlre oli-
trás palavras:

— "Na pasla da Justiça, com
que me distinguiu o m.-iis popu*
lar dos pulilieos do Brasil, es-
pero apenas corresponder n
confiança que me foi deposita*
dn, dedicando nos problemas da
Justiça n atenção que pode ser
esperada de iim rultor do Direi-
to."

Falaram, a seguir,
tros oradores.

vários ou-

Solenemente instalada a se
legislatura do Congresso F
Presentes à sessão de ontem, presidida pelo senador Melo Viana,
ILZ^JFTE* ministros de Esiado e representaníes docorpo diplomático — Leitura da mensagem

Sr. Washington Luis

RIO, 15 (ASAPRESS) — Reu-níu-se às 15 horas de hoje no Pa.laclo Tiradentes, em sessão con-
Junta, o Senado e n Câmara dosDeputados, para a instalaç&o «o-Iene da segunda legislatura. Asessão foi presidida pelo senadorMelo Viana, sentando-se ao seu
lado o senador Nereu Ramos e oCardeal D. Jaime Câmara e ain.da os senadores Georglno Avell.no, Darlo Cardoso, Jofto VilasBoa* • Plínio Pompeu e o sr. Ho.
norlo Monteiro, presidente daCâmara dos Deputado».- Na trlbu-
na de honra encontravam-se alto»
representante» db corpo diplomu
tico e nas.bancadas de frente o»ministros de Estado e altas autorl-
dades civis » mllltare».

PARTICIPE DO SENSACIONAL
BETTING DUPLO

Com apenas Cr$ 5,00, concorra ao GRANDE BETTING auecom o saldo de Cr$ 100.134,20 das corridas do dia 9 p.p., deveira atingir K '

Cr$ 300.ooo,oo
nas corridas de hoje.

Faça o seu "betting" na Casa das Apostas, à LadeiraPorto Geral, 24 — ou no prado de Cidade Jardim.
Jockey Club de São Paulo

___^^^^^^^^^i

tler. "Salvar o mundo do perl*
go comunista" a* "slogan" de Hi*
tler. E* possível Impedir qae
esss linguagem tenha sucesso.
Os povos nio desejam a tercei-
ra guerra, sonhada pelos impe*
riallstas que, à medida que s
industria americana se desen-
volve, mais operários despedem
devido ao fator maquina, dimi-
nujndo assim a capacidade aqui-
sltiva dos cidadãos americanos,
e criando a necessidade de, eus-
te o que custar, colocar seu»
produtos nos países coloniais quenão produzem. A guerra para
eles é mercado".

* * *
Finalizando suas declarações

o senador Prestes voltou a tecer
considerações em torno do mo-
vimento comunista no Brasil,
frisando que é necessário e pos-sivel realizar o congraçamento
de todos os partidos e dc todas
as classes à base de um progra-ma de salvação nacional, visando
a solução dos problemas de ca-rater mais imediato e angus*
tlante.

— "A união de operários eburgueses, de capitalistas pro-
gressistas, de operários e pa-trõe* i possivel. Nos a pre-
gamos e por ela lutamos em
todos os setores e organizaçSes.
A única saida para o governocentral é voltar-se para o povo.A luta contra o perigo impcria-
lista se impõe mais do que nnn*ca. Sei que há patriotas ainda
iludido* pela campanha antl-comunista. Mas, trata-se da de-fesa de nossa independência e
por cia todos se devem unir",
concluiu o secretario-geral do
P. C. B.

* *
Amanhã, ás 9,30 horas, deverá

reunir-se, sob a presidência do
psdre Carvalho, a bancada doPSD, a fim de discutir assuntos
referentes i Assembléia Consti-
tuinte.

* O
A nomeação dos novo» Utula*

res das pastas do Trabalho e ds

Miguel Real* «aiumlrá, ns Se-cretarl» da Justiça, o cargo de
titular daquela pasta, seguin-

do Imediatamente para o pala-elo dos Campo» EIíbcos, onde
dará posse ao sr. Genesio de
Almeida Moura, novo secretario
do Governo. E»te, logo depois,
Por sua vez, presidirá a possedos srs. Carlos Rizzini e Baro-
ne Mercadante, diretores geraisdo Departamento Estadual deinformações e do Departamento
di*.s Municipalidades*, respectiva-
mente.

Serão empossados também
amanhã os novos secretários daAgricultura e da Fazenda, bem
como o prefeito da Capital.

Na terça-feira tomarão posseos secretários da Vlação e daEducação.
* * *

A propósito da posse do sr.
Miguel Rcale na secretaria daJustiça, é oportuno acentuar queo novo titular daquela impor-
tante pasta teve destacada atua-
Ção política nos ultimo* tempos,
ciente lutador da causa demo*
cratica e dirigente de proa doPartido Social Progressista, eujabancada federal, liderada pelodeputado Café Filho, sé destacou
ém todos os momentos em queesteve em csuss, desde a insta*lação da Constituinte, o infere**
sc do povo.

O sr. Miguel Reale. que ocupa
a vice-presidência do diretório
nacional do PSP, é professor dsFaculdade de Direito de S. Pau*
Io. E* justo confiar em que asua gestão se caracterizará pelamais ampla ação no sentido deser acentuado o espirito demo-
cratico que deve caracterizar aorganização • o funcionamento
dos órgãos judiciários e admi*
nistratlroa, ora colocados sob
sua direção.

* * *
A nomeação do sr. Carlos Ri*-

zini, veterano jornalista da nos-
sa Imprensa diária, para a dire-
cão do Departamento Estadual
<:c 'mprens*. teve ampla reper*

Abrindo a aaasío, o sr. Uelo
Viana congratulou-se com o povobrasileiro pela oportunidade detraser ds seu» detejo», suas aspl-rações e sua» ordens aos congres-
«lata», a quem incumbe o dever decumprir tuas deliberações. Em ie-
gulda nomeia uma comissão paraIntroduzir o representante do Pre-
sldente da Republica, para proce-der-se a leitura da mensagem. Acomissão, composta dos srs. Sousa
Leão, Blas Fortes, Mario Ramo» eNovata Filho, acompanhou o «r.Pereira Lira, representante do ge-neral Eurlco Dutra, que *e enoa-
minha até à mesa, fazendo entre-

Si 
do documento ao pre»ldenteelo Viana. Este passa-o ao *e-nador Georglno Avelino, secreta-

rio da mesa, que inicia a leitura,tendo, a cerla altura, pro&seguldoa leitura o sr. Daiio Cardoso.Nessa mensagem, depois de con.
gratular-se com a naçáo pela rea-bertura dos trabalhos legislativos
o presidente Eurico Dutra entra'na apreciação dos negócios publl-cos, situação do pais e etc. aleitura é /«fita por trechos, visto
conter o documento 120 paginasdactllografadas. Foram distribui-
dos 300 exemplares enlre alguns
parlamentares e membros do cor-
po diplomático.

MOÇÃO DO SS. BARRETO
PINTO

Terminada a leitura da mensa-
gem, o senador Melo Viana de-cj«ra aue ia encerrar a sessãovisto não admitir o regimento que»e trata d» outra qualquer mate- '
ria. Tem porem, »0bre a mesa,uma moção do »r. Barreto Pinto,mas se acha em conflito consigomesmo. Respeita a lei, mas, nàq
querendo recusar o apelo do »rBarreto Pinto, adota o alvltre. Vailer aos representantes do povo ovoto solicitado, mas *em permitirdlsouMáo. Le a seguinte moção:'O Congresso Nacional, hoje reu*nldo em sessão solene, na formaconstitucional, consigna em ataum voto de saudação especial ao
povo brasileiro, esperando uma pa-trlotlca colaboração da obra le-
gislatlva que está sendo reclamadae que, acima das convivências poli-tlcas e interesses partidários, se- I

presidencial
rá realizada com o objetivo domelhorar as condições dc vjtla.tornando-o, assim, prospero e fe-Jlz".

REJEITADO O DISPOSITIVO
REGIMENTAL

O sr. Prado Kelly pede a palavrapara uma questão de ordem, osr. Ban-teo Pinto diz que o presi-dente cíecjarai não admitir dis-cusão. O lider udenista repete quaaeseja levantar uma questão doordem, concedendo a palavra o sr.Melo Viana, o deputaao fluminen-
se diz que o presidente não des-conhece que o orador teve na Cu-mara sempre o maior acatamento
pelas resoluções do presidente «também na Constituinte, o ora-dor dia que o »r. Melo Viana aca-bara de dizer à casa que o regi-mento vedava a discussão e vota-
ção de matérias estranhas à ses-sao e ali estava o orador para de-tender um principio. Quando asCâmaras se reúnem conjuntamen.te so podem manifestar-se sobrea matei-la da reunião. Assim roga
ao presidente que reconsidere adecisão. Ouvem-se palmas unani-mes no recinto, o presidente re-luta conceder, visto não permitirdiscussão, como já advertira. O srBarreto Pinto insisti, alegando'
querer tratar, também, de uma
questão de ordem.

Cedida a palavra pelo presidente,o deputado trabalhista alude àsessão de encerramento
(Continua na í*

em que
pag.)

Eis algumas das Sensadonais Ofertas da
GRANDE VENDA ESPECIAL

DA

CASA PARAÍSO
CORTIÇA - Mod. inéditos - Vários saltos e cores Preço Liq. Cr$ 140,00BALLET — Notável — Vários saltos e cores ..
ÚLTIMOS MODELOS - Em salto de 7, 6 e 5 cms. "
PARA CAVALHEIROS - Tipo "ZUG"

138,00
190,00
18õ,00

... e uma infinidade de outras magníficas ofertas!
LOTES E PARES AVULSOS •¦ bons calça-
dos somente para desocupar espaço, a partirde Cr$ 30,00 - QUASE DADOS'"
RUA VERGUEIRO, 1309-1315 - *-«. R* Paraíso

I
I



PAGINA 4 JORNAL DE NOTICIAS DOMINGO, li DE MARÇO DE 1947

Sob o controle da policia todas as pessoas
p residem e trabalham no "MARTINELU''

Prosseguem, sem novidades, ns diligências da Segurança
Pessoal — Acredita-se que Davilson Gelísk tenha sido
atraído ao "Mar tine lll" pelo seu próprio assassino

mim.i nutfto tom o delegado au
(rodo ue •¦»¦»«*. mui-i d>» Uolçia*

i.i de beiiiii iiiu.it l't'»»>oiil. uo d»'*
ilaruf « ii*,»,»!i.>:,*»»» i*¦!»• i«i| uo
JOIINAI» DE NIÍT1C1A8, liem |U*
11'iriiiiit'iiie lurprow ro i" ,; os
uluu iu» noticiário de cei-io» jor-
.mi», rclorcnto no orlmo tio "Mm-,
.iiivlli". Aquela iiiiloiidiide, m.'-

,,i*i,i iiliiila mui |iio|irius |ii»líi.
t-rita. não -.iibu quais *,iio ii» liiieu-
çôei do» autores du.i aludidos n»»-
ms, cm levur 11 publico IiiIoa liiu

•.•ii.. luis como a iiihau de "um
nnslsta quo lorlu nulo o "inoiis-
Uo" que sevicliin» Davllsmi CK».
lisk. ap6» prottá-|o icm vldu".

HA. lambem, o suo dai umn-
clim de sangue, i- .» nisto, como
ili nnllclnnios, nada lem n vór
cora « morte de Dtivlltou, Tonto
u assim que, l«..-.*« de COmeÇO, **»
pollclali que c.sliui procedendo a»
ínvatlgaçoos no Interior do "M.ir
uiiclli', a colocaram ii mnrgem.
provado como i,,t qua os pingo» de
minguo encontrado» do declino
quarto ao décimo nono lindar, (im
sua origem num ferimento sofrido
por um funcionário <la Scci-ciarin
da Pozenda, o qual, pur qualquer
motivo, entendeu do desferir um
mico conlru o espelho dc um dos
elovndorea do prédio, o que pro-
vocou profundo corie cm uniu dai
suns mito*.
PROSSEGUEM, SE.M NOVIDA-

DES, AS DILIGENCIAS
Ontem íi tarde quando estava-

mus no Cnrtorio dn Segiiranç»
Pessoal, depiiriiino-niis com un»
das Investigadores que estão trn-
bai liando "o caso. O policial, in-
lerrògõdo, a principio, nadu quis
dizer. Mas, sinto a Insistência do
repórter, e depois de solicitar nfio
fosse divulgado o seu nome, pron-
tificou.se a fazer-nos ns seguintes
declarações:

— "Tcrdn» acompanhado com

Iiiu>Iüu|i* itr-iiurudu - uiicmu — ii»
noUclai qua vem nendo ilivu¦¦¦¦•.««
por oerlui JormiU. Compri-euou
que, em parte; tem o*, reporlete»
niífto pina censurar o iiusao r4**i*
Io, I»»i.» falo dn nndii um-rrimuj
revelar relativamente uo desrnvol.
vlmonjo dns |nve»U|aOOe»t, Tuna-
viu. deve ser levado »<m luiliit ne
coiilii o fulo de lidarmos com um
miiiUTioso raso de moili». Por«
liiiito, qualquer inform ¦«.•"» que
fosse pr»-s|,». * a reportagem, pude.
rln Jogar por u-rm toi*»» o ciforoo
feito ntí agora» Porque- trrliimos,
iniflu. que revelar evrio* elinirn.
Io» que, publicado*, viriam e»ln»<
liar na uns > |rubn|ltos,

NA»» oiiuiprci-uiln. eiitretnuio,
qual o motivo porque aluou» i*"
l»,,il,*:•¦.*, (tlvulr.iiu •-¦•«-¦ »-- InCXll*
tentes, ai qunjs, tio meu entender,
nfto pas*am de absurdas »• »ó ser*
vem para deturpar» perante o pu-
bllrn. u nçftn da policia".

Finalizando, disse o iniente ilt»
Segurança Pessoal:

— "Eítaniim traballiaudo rom
multo esforço a fim dc prender o
assassino que* por slniA foi llio
perverso nn pratica do crime quair
to Inteligente, nfto deixando se-
quer umn pista. Acontece, porem,
que nada de positivo hft, uni ago-
ra. Mas ns diligenciai prosseguem
normalmente c estamos certos
que. estendendo cada ves mais a
nossa açfio, dentro em breve che-
Kai-eiilos ao poiilo almejado.
REOENSEAMENTÒ NO -MARTI-

NELI.I"
Havendo n existir a pusSibUidu'

de de ter sido Davilson Gellsk as-
sasslnr»*dó no interior tio "Marti-
nelU". a Delegacia dc Segurança
Pessoal procedeu a um rcccnsca-
ment0 das pessoas que trabalham
o residem ho prédio, relacionando
pormenorizadamente, ns atjvida-
«les de Indus e os que lns|)lrarcni

siis|ieilas, ficHiáu sub ilHoinxi
. *i.ii,,¦¦¦ ila poliria,

TEMA MIM) ATRAÍDO AD
EDIFÍCIO.-*., i.*..!.. a,? palavra* de um ou*

tro "sluiloilt". iiiiiuile.iie n lilpu*
i-.il- ,|. DaYlUon ter eldg atrnidn
ao pritliii pelo "«o jifi-i 

¦ ¦¦¦ in-''.-*
dor. Ksm» niip»»>içfto iiIjAo. cn-
conirn lundaivitn uas declara*
•."• ¦ dn próprio v» da viuiuu,»,»...
afjrmou ter ku filho manlfMlflila
atitudes «sininlii.K ein neiis ulii-
iu-, dia» de vida, ...... .i..l.. p»»i
tiê» vaci a sua «»• ¦•• cn» dias *»!*
!¦ i:,.> ¦•- . !¦• i ii- ¦'¦• para atender
mlMi-riimo convllo a uma fi-sln.
Oru, se Dnvilsiii» i"¦«H'i i/ sua man
para Ir - determinada fe»tn no
dia l.° deito môs, por que motl-
v»i voltou a Insistir nn lal i•»• II-
do no d» • 5. di • ein que se vcrlfl*
cmi o seu dcfüipareclmeiito? As
:,-rtnii ¦ • r..:»». - ¦!•- DllVÍIsoll nfto
seriam |iur ele nfto ler conicgui*
do niitnrl/nçfto dc m-tii pais para
sair nas noites que precederam a
do dia f». cot»» o que talvez lenha
contrariado fílgum encontro ante-
rlòrmente miircmlu? Por que »«
nprovellnu o Indllnso menino de
fnlr antes que os seus pais che-
(•assem iin dii» em (pie foi nssas-
•finado? Por temer ser Impedido
por eles?

Dai se depreende que Davilmi»
talvez tenha sido atraído no pre-
dlo "Mnrllnclll". p»r qualquer
motivo que. possivelmente, era a
ruzfto da p«-r(urbnçfto que vinha
moiLsirando hft dias. Compete, po-
rein, A policia, cedo ou tnrde, re-
velar o que de verdade Sc passou.

Politica — Exterior —
Comercio — Tudo no
JORNAL DE NOTICIAS

08 INTEGRALISTAS
ESTAVAM..,

(Gonclusito il.i »1,ti i- *;i i

f Oll»»» •! • llll » . I »» .«..» I. I. I. H|i
\ Humiarit «'»•. ¦¦« '"»='• »-» «• ¦«""¦
ii» .»•,., ati IIIIH.-.VHII »|e Ind.» |
•I-* iii.ii* i ini»'*»n» •»« é »'iii.i<i.
¦*¦ rtiini» j»i*»i iiiini».* .ii. <>¦ > — «e>
lllll o* i»».«-il»'  lilnl II.. li» »i.*
in,*»'i/-o«, nau >e llrve cttUtCer
u.ii.ii -••• de in*»' -o i.» »li i»i.ni»»> a-•mi a <|iiein quer que maneje a*
». I» «. il«» rumando. — Saúda-
»¦»-*. i.t--i>i.i> — (a) (iene-
i «l T. li..ii.i Au comandante Vi-
».»»'.. t'l.|l|H»l.«. I.jllll,* -%¦*••. .¦•»
ii.ui-r,,iiiiii'-iiiii. Italiana» S. A.
llio de Janeiro illra-lir.

N. ila lt. — Vtr.iim.c nliii-iuin
da . 'dn iiiii»«i devem ser -via-
»»• id *•¦ A «I i Praça Del IVn* é *
imi.us.i'1.1 |iih.»n.» n-jta >iii»ii.ii.
S,, -x-k.hiiIii ind.»-» an |iriiliitli|lli|a-
de», é o nr. 1'llnlo Saliad", ao PM*
«o ner 1',/lilli.» »• o nr. Ilaiinundi»
P.ulilli.» e E. P. AoitMil»-, o *r. Pit*

¦ lm». di Anili.ii!'*. i*i'sl;iiiilii ape-
in*. |ilrt»|lf|rar a quem «e refrirm
i»-. jiilu.il**. <). lt. Dutra, an fiordu-
ili», dl/ respeito -ni sr. Geiullu
Vj-sai,

NAO PODE
SERVIR...

r.iiiiiiiMii, ds l.* pite.

O artigo, qua foi irradiado por
nfto estarem circulando o» JornaL»
do pal.s, «Ir.: que i» de<'la'açAo do
presidenle Truman deu encornln-
mento aos elementos reacionário»
da Frnnçn.

O "Parlslen Libro", jornal mo-
tierado. recusou ver no discurso
unia aniença do guerra, mas co»»-
siderou como uniu íranen decln-
ração dc desconfiança". "Pode-
mos — acrescentou o Jornal — nos
iilemimiii.s sinceramente pelo fa-
to dos Eslndos Unidos terem tor-
nado t&o vigorosamente claro que
pretendem abandonar sua politl-
ca de Isolacionismo".

O orgfto do Partido Socialista."Lo Populalre", dia que 6 "grave
o fato da Conferência de Moscou
se Iniciar em tal atmosfera de
pressão e sob a forma de um due-
lo entre duas potências".

INICIA-SE AMANHÃ A NOSSA

TOTAL do nosso GRANDE STOCK
de TAPETES e PASSADEIRÁS

PASSADEIRÁS PASSADEIRÁS TAPETES
BOUCLE, LARGURA 50 SISAL LARG. 60 CMS. LA AVELUDADO,
CMS 200 x 300

DE 63,00 DE 72.00 DE 1.650,00
POR POR POR

55,00 õ8,oo 1.350,oo

TAPETES TAPETES TAPETES
SISAL, 160x240 BOUCLE, 200x300 ALGODÃO, 140x200

DE 560,00 DE 1.400,00 DE 380,00
ppn POR POR

440,00 1.190,oo 310,oo

^M^-v.**^^

m\^Ê&M mmm. * i\

Reduções Excepcionais
VISITEM A NOSSA SECÇÃO
DE TAPEÇARIA NA SOBRELOJA

VENDAS A DINHEIRO E EM
SUAVES PRESTAÇÕES MENSAIS

PRESTES
SUGERE ...

(UulllIUMit llt» ÍM (Mt.11,11
IiHltTiil pu» ííiiia» uetiii»», iiivaií»
iiii Câmara rom a lu;> nit,i da Uu»
UiaeAo Detnocrutlca, «t-iiiiii o unt-
ri» ilt-puiiiüi» de,*»»* nova baiituria,

OAliTOUIOl PKITMUTA.8K 1'lilt
nn » M.v NO MOMtOK...

RIO, IS lAHAPIflitül» - 1'ubll.
ca um Imiiul • ». ,'H-a qua p-ria tia-
vido coíiibiiiaviio entra os fn, l-.|ii-
i »¦ •¦» Penoo Onvaloantl ¦• q proles-
loT .\....i..i ii,. ilu.»',. O primei-
ro .»i'i .i i» o... du fit-u cartório em
i.iini do *. i oi..*., e ii»- rtnunau-
ria no MU n»;iii<ln|n de alio niiin
p:u *i qtl» nqilHe i.*.»***-.»• (Ii-iide loíio
ii»\i-uln nu i.iiiiaiii attii.
MlIAIll A I.MHI.II V 1)0 CAN»
niDviu no i». s. o. A i'iti:-

8IDBNOIA l>.\ (WMAIIA
líln IS • \• >i»ii i — liniiiiii*

se ontem o Conselho Nacional do
l'-l» sendo iii.ii, mu.i ver. adiada n
Hin» »*iii ii.-im do nome do candi-
dato do partido a iu» ..»¦!» u»..» »i.i
Outnara Pedoral. o iieduio de adia-
mento fui leito i» lu sr. Nereu It.i-
mos. «|iii .di* -nu a in ri. ui.u!i* da
kiiIut a resposta dos ms. Arilmr
Bernardes i-ilim, do pr e Baeta
Nove», do ITII v. pnrtlilnilo» da.i
(luiii «-..mil,l.iiiii.r. em foco, Hiih.m
Coitn u Honorio Monteiro, tra-
li.ill» mi ativamente. Km cirrulo<i
i«i-..«ii. .i.i-i afirma-se ser iiossivei
o apafoelmonto dn uma terceira
candidatura, em virtude dn ipies-
Lm !• -ii 1*1.1 dos dais blocos,

O SI! \1»IIIMAlt DESEJA r\
BEELBIQAO DO Sll. IIONOHIO

MONTEIRO
UIO. 15 lAsiiprc&si — Publlcn

hoje o Jornal "A Miinl»*»" que um
dos primeiros atos <]o sr. Adhemar
du Bqrroii Ioro apôs subir no go-verno, foi lelegrnfar pnra omltjoa
desia Capital miinifcstntiüo o
iiKrndo com que o «-overno pnulis-
ta receberia a elcitAo do sr. Hono-
rio Monteiro para a presidência
dn Ciimnrii dos Deputados,
NKOAOA A INCLUSÃO DO CAR-
CO DE VICE-GOVERNADOR NO
PROJETO CONSTITIJCIONAIX

FLLUMINEN8E
Nn*EROI. 15 (Asapress) — A

Comlssfto Constitucional Fluml-
nense negou a inclus&o do cargo
de vlcc-govcrnndor no projeto,
tendo sido aceita a crlaçllo do
Tribunal de Contas. O mnndi.tio
do futuro governador sern de
quatro nnòs e dos deputados tam-
bem o mesmo tempo.

SOLENEMENTE
INSTALADA...

(Conclusão da 5.» pngin:»)

se votara uma moção de aplausos
ao corpo diplomático c h Imprensa
brasileira. Entende que o repro-
sentante e lider dn UDN não quer
(íue o povo seja saudado; A moçãu
tem. assim, um precedente aberto,
O sr. Melo Viana responde que o
sr. Prado Kelly tem Intcgralmen-
to n razão. O dispositivo regimental
é claro e terminante, vedando o
trato de assuntos que não seja ri-
gorosamenle ao pertinente ao objc-
tivo da reunião e reconsidera o seu
ato.
Palmas gerais. A seguir passa a
ocupar-se da mensagem do presi-
dento da Republica, fazendo um
apelo para que Deus ilumine ii
consciência dos parlamentares
brasileiros, para que todos traba-
lhem pelo bem do Brasil por melo
cie atos sábios e prudentes, que
cs recomendarão a gerações pol
vir.

Encerrando a sessão, o senador
Melo Viana convida os representan
tes que queiram faz6-lo para levar
os cumprimentos ao presidente da
Republica.

O PEIXE
VENDIDO . . .

Conclusão da ultima vag.

dá o mesmo. A Cooperativa ven-
de por 5 e 8 cruzeiros o quilo,
enquanto os retalhlstas pedem 10
e 12 cruzeiros.

A COOPERATIVA AMEAÇADA
Conversando com diversos po-

pulares que procuravam observar
os preços e os peixes, pudemos
averiguar a situação do mercado,
principalmente a divergência' exis-
lente entre os proprietários das
bancos e a Cooperativa. Quando
eslá fornece peixe o povo ali ad-
ciuire o produto, deixando de com-
praí aos rctallilslaS devido seus
Preços serem mais convidativos.
l.=so provocou reação por parte dos
vendedores, que vêm ameaçando n
Cooperativa diariamente, proine-
tendo" medidas de represália1 con-
ira cia, sé não vier de encontro n
seus interesses. Querem eles que
haja igualdade de preços, mas quo
essa medida deve ser tomada Pela
Cooperativa o não por eles. Oa
preços do peixe devem ser eleva'-
dos o não rebaixados, 6 o ;U'gu-
nieiito dos interesseiros negocian-
tes. E' o caso dc lembrar as pa-
lavras de Cícero: "Em que pais
estamos?". As autoridades não
vem esses fatos? Não existe pro'
teção para tf bolsa do povo? Po-
de-se roubar impunemente? O po-
vo não tom direito de se alimen-
tar?
A COMISSÃO DE TREÇOS DEVE

AGIR
Pelo que nossa reportagem Podo

ouvir dos populares, eles estão a
espera de providencias por parte da
Comissão de Preços. Não se podo
permitir quo o peixe continue a
ter preço variável, segundo a von-
t.Vdo dos gananciosos negociantes
do Mercado. Se a Cooperativa po-
de vender o peixe por preço bem
inferior ao que é cobrado nas
bancas, por que não forçar uma
só tabela para todos? Por que mo-
ttvo os Preços sobem quando a
Cooperativa não possui peixes pa-
ra vender? Todas estas pergun-
tas podem e devem ser respondi-
das pelas autoridades competen-
tes. A Comissão Estadual de Pre-
ços deve e precisa agir.

A Semana Santa ai está. E' ri
ocasiSo em que os peixeiros mais
exploram o povo. E é, portanto,
a melhor oportunidade que se oíe-
rece à C.E.P. que nem sempre
está contra os interesses do povo
o nem sempre tabela pelos preços
mais altos.

YENAN FOI
BOMBARDEADA...

i('um-ln>âi» d* 11» ihkíh'1
ílilnétj puiii resolver o problem»riiiniHii-iti» inJiiuniuiiie.

A pruiHWio <Ii» llm da fuielíi do
partido du Ku-.míiititna, <« Intimo»
du ffsnernlttslmo ;*• •¦ ¦ *!" quo ¦«

M-p-tmçiu» do piiilidu du Ksiado i'ii'
eunirnra «luumii (ipuslçao nn m»Ij
uo C0111I16 Kxectittvu, tondo ai ob-
leçOÕl partlculurii»«'in»< dn otdi-m
UHiiicu Toduviii' u prlneipul pin-
lilriit» apreíentudo, isc-rA o do fl-
nnntiamenio du Parlido, que de-
verá cuKteuiilr «m »»•••» Imido»
ttnvòl de rnntrlbUiçAe» Vüllllltii-
rins, Ente prouiemi» «-rá oorlunente
objeto de dobitei nnimiidoi» na
.-...., do c. Min.- Central Kxtxiitl-
vo, que será a iililiiiu i-euniAii
iii*.'« <«ii:.*i» na qiiulldiide de 0X0-
cativo do pariido uovfrnumentiil
unlco.

TODO O NORTE DO
PARAGUAI...

(ConelllfSn dn l.u png.)

In» dois meses, devido a nua utí-
Ind»» de Iiiisillldade coin n*I..\i»n
no riTiiiu- de Morinigo.

ASSUNÇÃO. 15 (APP) — O na-
vio "Huialngo" que navega sob
bandeira nrffgntlna, lui iillngldo
imr um hIjii.- iiuriiiiU- um oncon-tro entre tropai goveinniiientnls e
roboldes ims proximidades dePort Cooper.

A embaixada argonilnn forniu-Joti um peilld,, do Informações arespeito.
BUENOS AIRES. 15 (AFP) —Iiiiorninçôo.i trnzl(lu,s jwr um via-

JnnU» do nadlonalldado paraguaiaquo conseguiu atriive.isar a fronUil-ra, dl-em quo »o declarou tunibemimin rebellfln na localldado do Cio-rlndu, ]>olo fato do governo do As-suiiçlto ter Iniciado ali o recruta-mento compulsório do todos o» lo-vens cm Idndo militar.
Durante a nolto trnvoram-se aUvaria» oscoramuçaj» « foram ouvi-dos multo» tiros.
Em Assunção ouvlram-so tambemdurante a noite violentos tiroteiosde artUharln e metralhadora, nere-dltando-sc que do estejam travandoimportantes combates próximo àcapital paraguaia.BUENOS AIRES, 15 (AFP) _ Aestação do radio dos revoluciona-rios paraguaios Informou que os na-vio» de guerra do Paraguai "Tacua-

vL„° ,"Mlrab,on?" aderiram ao mo-vlmcnto revolucionário.
Acrescentou a emissora rebeldequo aviões govcrnlsin-» atacarammais uma vez algumas localidade»próximas a Conccpclon, provocandopânico entro a população civilASSUNÇÃO, 15 (AFP) _ Uu»grande confiança nos meios oficiaisquo garantem uma vitoria do go-verno sobro os rebeldes, após 48horas do verdadeiros combatesO governo decretou a requisiçãodo todos os veículos e formou umadivisão de cavalaria comjiosta devoluntários nacionalistas sob o co-mundo do coronel Moralcs.
Anuncia-su quo Concepclon reco-beu há 15 dias mil toneladas dotrigo tondo um vasto estoque paradois meses.
Todo o território do Norte doConcepclon devo estar nas mãosdos lnsurretos, porquanto a cupl-tal nao pode entrar em comunica-

çao com qualquer porto fluvial doParaguai. A censura foi decretada
pelo Ministro da Guerra, enquanto
que a emissora nacional exorta estilingua guarani, a população a per-manecer fiel ao governo.MONTEVIDÉU, 15 (AFP) — 03estudantes paraguaios residentes
nesta capital so declararam fayòra'-vela ao movimento revolucionário
contra o general Morinigo. Assim,
constituíram um comitê revolciona-rio a fim de apoiar aos que, a seuver, "levantaram a bandeira daareivindicações liberais democráticas
contra a tirania nazl-fascista".

Os signatários desse manifesto
pertencem aos partido., Liberal, Co-munlsta o Febrerlsta. Sabe-se quaesto ultimo 6 o do coronel Franco,
antigo adversário do Morinigo e che-
fe da facção militar quo parece re-
presentar um papel Importante no»
acontecimentos atuais.

FALECIMENTOS
D. ELVIRA BARBOSA — Fa*

leceu ;iesta capital a sra. d.
Elvira Barbosa, avó do sr. Aris*
tides Neves, secretario da As-
sociação Brasileira dos Proprle-
larios de Circos e Empresários
do Diversões e artista do Circo
Teatro Arelliuzzn,

A missa de sétimo dia será
realizada no din 18 do corrente,
às 7,30 horas, na igreja de Sto.
Antônio do Pari.

NOTICIÁRIO MILITAR
DKQRRTQH ASSINADOS NA

CANTA UA (ili ItlIA

lílO, lã <l><» «lUetiimtl, |i<4<» l«lu-
fuiitfi — Furam twlnado» na |t»*-
ln d- Ciii«-ira dreretoii

Itelallvo a Ofielnli »lu Ativa
NUMKANUQ: o Ooronel d»» Ar-

tllli-im ujiiiiii» uiíw Ribeiro cii«'f«
Oi» cinbiiiei»; da H.Cl.M.U,; o 'lui,
Cel. Km»'. T. A. üfctily M»ir»ln» Viana
pinit wrvir no 8, K. dn lua It. »*»l*;
o Major Kng. T. A. FrancUco !«>*•
drlBiin» il« C»«tro AdjunUi Ou !*»**••
feitura MUliar do Deodoroi o "»!»»•
Jur Rnw, l';iilniu Mluui*» d» Alnii"
M» pun» w-ivir ua iv»"il>» de Trani"
inlltMa do Küíreiio.

TltANSPBIUNfX): o Coronel de
liiiiiuiiiiii» Jiiüii porto Carreiro do
q. *» pera 11 Q B.M.Ai *¦ nomean'
00*0 ii''*'-- du E.M, du -ln R.M.j

len.-Cel. lui. Ju«i Adulto 1'uvel
de Q. o. para o Q.E.M.A.; du Q
81 O. paia u Q.E.M.A du lul.ui-
wriii 01 Tenente» Coronel» Nilson
liaibum» dn I'nivii, João Oiiulberia
ciuiitc» du Hii. .-.i Hin Ferreira Bar-
bo»!a Pinto, Oiiiur :.*-i.u-*. Uulro,
lr,icl Ferreira do Oãftro »» Juvenclo

i.n'.» Leonardo du Campo»; w Mu-
Jurei» Luiz Monde» da ml»a, O.xuf
Paviu», llurfo dc Faria, Evumiro
anict-lçao Uel Carona, Corutantlno
Miiuno du Cit-iiiliiD Llibâa, Pliclda
Uviu rtei» de Freitas «• João Vieira
1'r.s.M»» Fontes, du Cavalaria; o»
Tenontet-Coronol» Lad&rlo Pereira
Tules u Alt.nr Franco Ferreira, <»
Mnjurci Ileroclldc*» Fontcla do Oll'
veln» e Nulro Vllla Nova Madeira»
Artilharia; o Tenente-coronel Joiiu
Manoel Lebrao, o Major Bruno For-
tes, Engenharia; o Major Anlontii
Ce rir Itodrlguus Pereira do Q.S.P.
l>ara o Q.E.M.A., o Major Horaclo
da Cunha Gurcla o o Capltlo Jostl
hopoB, Artilharia; o Major Clardel
Fabrlclo, Engenharia o o Major An-
tonto Ncgretro de Andrado Pinto,
Engenharia.

DECRETO ASSINADO NA PASTA
DA OUERRA RELATIVO A' E. M

REZENDE

O Prcsldcuto da Republica assi-
nou decreto dando a seguinte redn-
çfto ao Art. 13 do Regulamento
para a Escola Militar do Rezende:"Art. 13 — A assistência do En-
sino 6 dirigida iiolo Assistente do
Ensino, Major combatente da atl-
va, com o curso do Estado Maior".

PREENCHIMENTO DE
DE CAB09

CLAROS

O Mbilstro da Guerra autorizou oa
Comandantes do Região Militar a
completarem os claros da cabos
existentes nos efetivos de contln-
gentea com soldados conscritos. A
fim de quo não existam excedentes
do cabos nos Corpos, esses Coman-
dos deverão fazer as necessárias
transferenciai), visando atender as
necessidades do sua3 unidades a
contingentes.

4.a CR.

MISSA
Sra. Cecília Chaves Gulina-

rães — A família dn extinta
manda celebrar no dia 18, terça-
feirn próxima, íis 9 horas, na
Igreja de São Gonçalo, missa de
7." dia por intenção da alma da
sra. Cecília Chaves Guimarães,

REQUERIMENTOS DESPACHA-
DOS

Por esta Chefia:
Requerimentos com o despacho:

"Certifique-se", enviados a 2.a
Secção desla C. R. em 4 do cor-
rente:

Requerimentos de 1940:
Prot. 16.504 —- Anlonio MarlelU,

33H02 — João Magalhães;
Idem, enviados àquela Secção

om 31 do janeijo p. findo:
Prot. 157 — Danto Henrique

Lulgl, 239 — Henrique Cano Gon-
zales 7.105 — Francisco Rodrigues
Gomes, 1*1.128 — Waldemar Barg
34.299 — Rezindo Manzini. 37.869
— Francisco Maziero, 49.800 —-
Gumercindo Corrêa, 54.212 — Jo-
só Cândido Ramalho, 6.113 —
Ozorio Chtqulto;

Requerimentos com o despacho:
"Certifique-se", enviados a 2.a
jccçüo em 4 do corrente:

Requerimentos do 1941:
Prot. 9.316 — Benedito de LI-

ma;
Requerimento» de 1942:
Prot. 7.682 — Alberto Ferreira

dos Santos, 9.609 — Antônio Deve-
chi 15.503 — Amador Somo Sal-
gueira, 17.330 — Pedro Pizano,
18 036 — Nlcollno Ivaldi, 20'.207

Nadlr do Castro, 22.623 — Eu-
gonlo Trigo Fernandes, 58.029 —
José Magnon. 59.609 — Junrandlr
Teixeira, 5,351;

Requerimentos de 1943:
Prot. 4.890 — J. Pedro Gabrielll,

15 710 — Ezequiel de Souza Lima,
5.351 — Edio Milen, 9.561 — Erhl-
lio José Borrlng, 15.351 — João
Beneton, 17.354 — João Filomeno
Geraldo, 21.629 — Antônio José
do Araújo, 23.873 — Alcides Do-
mlngos de Oliveira, 11.230 — An-
tonio Alves do Oliveira;

Requerimentos do 1944:
Prot. 4.789 — José Soares, 5.189

Roberlo Augusto dos Santos.
7.804 — Florente Glamarinl, 8,148

Basilio Palma, 9.138 — Rubens
Bunes das Noves, 10.227 — Alfredo
Ncry Marques, 7.965 — Oswaldo
Tro | ri;

A PEDIDOS

PRECE
Jeronimo Barbosa

Mão carinhosa e boa
Dos pobres foste e serás!
Por toda parte revoa
A esperança que nos dás.

— Deixai falar quem fala à toa,-
Regia Senhora, coração falas.
Aos inimigos perdoa,
E ao Céu te elevaris!

Crianças, moços e vellios,
Mãos erguidas, e de joelhos!
Por ti pedindo ao Senhor.

Em prece que nos encanta
Os pobres chamam-te: Santa!
E os avarentos: Leonor.

fi-. uri
¦•¦¦"'.-

Itequcrlmentr-i df I9IS|
Proi. ao» — 1'eil»»» PelliH*.

3UM1 -- 1'nlmiMI ItittlMllli». 4n\i
I.enliliii» PerplN ilo>> nanii)»,

ifiin - Idiienlii Ge-w 1I0 Amaral
4581 — AuomiiiIio Alvar»**, fl.WJ

^idro uo Andrüd.! iu'ande,
0,013 ™ Hi'l»asliAii 1'iilmlru d» Ol(=
veira. 7,017 Ollndo HhIIoa l»i-
mentui Mio — ifc»i»<»n» Miguel
Alnr. -.'*! — Fianeln»»»
Ribeiro, h,hh - Aiaiiilii
Kaciirti

lliquiimunl»« dr i'j|5 luin a
di>p»iim "C-friIflque-M'']

Prol, 901» - «Jiliiiubi Foinu».
IIKIO HeliasiiAi» Cândido Cor.
ii», 13.017 - Emeilo Pi-relr.i (lan-
Kiriitiu. 13,313 .MhiiikI da .Silva
l,i.«3" — i ii . i \: ..
111,310 ¦*•' Auguato Franctscii l.u-
miiiail. '.<¦>¦ i — Elpldlo Moina,
1733H — Aiitoiuo (i«-inldo Jun-
queira de Aiiorudi-. III.31H — An-
tonlo de Assi» Pinheiro, iuhoo -
.losi» ZiiiHiiu, 4453 — Kityniunila
Pereira dn Naseimi-nti»;

it» ilu- iiiii»-iii»i% ii.* rim (Certl.
ii»iii>*. 

*.»¦ i:

Prut, 4.153 - Riiyiniindi» Perel-
ri» do Nascimento, •¦'¦Ti — l.ul»
Arllno de Ciiiniirgo, 5.745 — O»,
w-aidii Moreira da Silva, 5 787 —
Cli-raldo Almeida. Suntoí, 0 438 -
florindo dpovlla, U.Ü45 — Miuioel
Marinho Lima, 7.057 — José Aptt-
reedo dn silvo. 7.000 — Zacarias
Uiiiiii» de Moraes, 8.377 — Anto-
nl»» Oolim 1'llliu 9 185 — Cícero
Rodrlcue.» Nniclmenlo, 9.8W —
Lacrclo Anlonio Durvnl. lo.ooa —
Daniel Nogueira Dia». 10 808 —
Ildebrando üodénclo do oliveira,
10.898 — Olinda Antônio I-'tsaro.
11,510 — Miguel Magglo, 11528 -
Carlos Marques Pelrlclo. 11.585 —
Octavio Nallu, 11 053 — João Ba-
tlsia de Araújo, 11.1127 — Antônio
Vasti, 12,192 — JotSo Rosa, 28.803

St." André — Mltro Morl,
35.210 — JoAo Bosco de Limu. ...
37.501 — Raul do Pr«do, 40.571 -
Vicente Beniui-djiio da Silva, ...
41.134 — Fernando Cliacon Ni»,
vaes, 41 247 — Jalro de Sousa Al-
ves. 41.583 — ítalo Cabral dc Mo-
rnes, 41.966 — Chrlstlno Pereira
Bucno, 42.098 — Alhos Ruy Bsr-
iiardl, 43.240 — José Antônio Var,
42 73*1 — Gabriel Junquelru Ne-
pomiiccno, 44.047 — Francisco Cor
tilall, 7.394 — Mario Arioli. B504

Silvio Dolflno:
Requerimentos (le 1947 — (Cer-tlfiqun-sc):
Prol. 110 — SebostiSo Ismael da

Souza. 580 — Aníbal Gome.s. 007
Vlcenle Gomes dc Oliveira, 744
Francisco Ferreira, 753 — Ma-

noel Lima, 1.731 — Otávio Morei-
ra. 1.783 — Renny Tonglet, 1 boo

Antônio Alves dos Santos;

Re(*iierimentos com o despacho:"Forneça-so Certificado de Isen-
ção". entregue à 2,a Secção desti
C. R.:

Requerimenlos de 1946:
Prol. 6.422 — R. D. — Bruna

Rarulíi. 16.804 — Mar>no Accar-
do, 36,058 — Alceu Silva Filho,
36.658 — Enes Guticrrez, 30 659 —
Arlindo Bergamascò, 36.604 — Ex-
pedito Rodrigues 30.691 — Eniic.
lindo Munhoz, 36.092 — Antônio
da Mala, 3S.tj96 — Raul Pinto Car
doso, 36.697 — Alcino José de No-«.aes, 30 720 — Antoiyi da Costa,
36.725 — Francisco bezerra Mon-
tes, 36.737 — Heitor Fernandes Ca
murgo, 30.740 — Agenor Recalclii,
30.808 — Emygdio José da Cosia,
30.800 — Américo Russo. 30.931 —
Anlonio Maria da Silva, 30*944 —
Amideu Miguel, 36.952 — Bruno
MichélUCCi, 30.953 — Provase F|o-
rentino, 36.071 — Álvaro Polido,
36.974 — Afonso Cheroblno, 30.975

Alceu Gomes Gonçalves, 36.979
Aklra Makiuti. 36.981 — Manuel

Fortunalo, 36.988 — Eraldo Car.
valho du Silva, 36.989 — Luiz Rosa
de Lima, 36.990 — Waldomlxo Ros
si, 37.014 — Carlos FlSSOM; 37,442

Alinerindo Mafrinato, 40.887 —
Júlio da Conceição, 40.982 — João
Relnáldd da Silva Filho, 41.510 —
Manuel Rodrigues, 41.925 — José
Arão, 41.991 — Paulo Leopoldo
Zimmermann. 42.229 — Alcides
Ângelo Alexandre, 42.237 — Ma-
rio Pauletti, 42.243 — Leoncio da
Silva, 42.778 — Pedro Ramos, ...
42.818 — João do Nascimento, ..
44.094 — Roque Campagnola, S/NSérgio Cr!slaldi;

Requerimentos do 1947:
Prot*. 1.531 — Egidlo de Santl

Júnior, 2.151 — João de Oliveira
Dorts, 2.152 — Santo Rosa, 2.221Joaquim Anlonio da Costa.

CALOROSO APELO...
(Conclusão da La pagina)

A mensagem do sr. Máximos,
disse o presidente Truman, "n-
vivou as esperanças de todos nós"
e concluiu:"O governo grego escolhido pelalivre vontade do povo grego e ba-
seàdo na confiança da' grandomaioria, é exatamente a politicasugerida para a defesa das insti-
luçiões livres diante d;V convicção
que reforça as leis do Estado o
oferece anistia com o fito de pôrtermo 0 mais breve possivel á st-
Uiação anormal".

O sr. Sophoulis. Uder da oposl-
ção, ctn sua mensagem, expressa
a gratidão do po«/o grego e dccla-
ra':"A assistência dos Estados Uni-
dos e a sua sábia advertência
condenando os extremos, quer dn .direita; quer da esquerda, reco- 

'

mondando a politica de toleran-
cia, contribuirão, estou seguro, pa-ra a pacificação interna da Gru-
cia, s:m mais derramamento d»sangue".

ATENAS. 15 (AFP) — "As mi-
scrayéls manifestações com que onosso governo, os políticos lacaios
e a imprensa escravizada acolhe-
ram a mensagem d*e Truman deforma alguma correspondem ao
sentimento do povo helcnico" —
diz entre outras coisas o comunl-
cado do comitê central da E.A.M.
quo conclui: "Os gregos, que es-deveram a epopéia da Albânia,
resistiram ao "eixo" e fizeram oaingleses baixar a cabeça não hest-
tarã0 em sofrer o holocausto pe-la liberdade e pclu iridépèhden-cia".

C00PERATIVISM0
Ainda o Capítulo III dos Estatutos — No
caso de uma Cooperativa de Construções —

Ouando se trate de uma Cooperativa
AgroPecuária

Silveira Peixoto
¦ Para o JORNAL DE NOTICIAS)

Prossegumdo nas considerações que venho fazendo acerca das r»or-
mas a observar na feitura de um projeto de estatutos dc cooperativa,
ofereço hoje a orl?ntação a ser obedecida no que se refere ao Capitulo
III ou seja. o capitulo que enuncia os objetivos sociais — primei.ro nu-
•na'cooperativa de construções e depois numa cooperativa agro-pecuaria.

Ouando se trate de uma cooperativa de construções, pode o Ca-
nitu:- "*1 das estatutos ter a redação que se segue:

/* — a Cooperativa tem por cbjeto principal consti uir em
terrenos de sua propried-ade ou concessão, ou i-m terrenos de pro-
priednd». das associados. ,. adquirir casas Jâ construídas em qualquer
lu?ar. para seus associados, proporcionando por esses meios a posst-
bilidade de cada um adquirir a (asa propra Para residência, me-
diante pagamento do preço em parcelas periódicas, e facultar ao»
mesmos associados opirações dc credito permitidas em leis.

} l.o — A Sociedade poderá, alem de casa própria para reslden-
cia. construir ainda:

a» edJflcio para a Instalação de sua sede social;
b> para outras sociedades que Tenham a ser formadas petos aao-

ciados da Cooperativa.
ART. — Pela Carteira Predial a Sociedade se Propõe:i i n — a construir casaa em terrenas a* su* propriedade ou con-

cessão ou de propriedade ou concessão de companhia com as quais
mantenha transações. Nesse caso as casas serão entre-gues • cons
truidas em 180 dias, nas seguintes condições:

a) sem entrada inicial;
b) com juros de até doze por cento ao ano;
c) transferencia gratuita do imóvel para o associado, findo o

prazo estipulado, uma vez Integraliznda a amortização;
d) em caso de morte do associado contratante, os herdeiros

receberão o imóvel, independente de qualquer outro pagamento;
e) cm caso de sinistro, o imóvel será, reconstruído pela Socle-

dade, sem qualquer despesa para o contratante;
fi o contrala-nte é obrigado a subscrever, no minimo, 20 quotas-

partes da Sociedade.' 2." — A construir casas em terrenos de propriedade dos asso-
ciados. Neste caso as casas serüo construídas e entreaues em 180
dias. sob as seguintes condições:

a) sem entrada inicial;
b) com juros de até coze por cento ao ano;
c) amortização mensal;
d) com prazo de 180 meses; i
e) transferencia gratuita do unovcl para o associado, lindo *»

prazo estipulado, uma vez intcgralizada a amortização;
fl em caso de morte do associado contratante, os herdeiros

receberão o imóvel independente de quaisquer outros pagamentos;
g) em caso de sinistro, a Sociedade fará a reconstrução do lmo-

vel para o associado, sem despesas para o mesmo;
h) o contratante é obrigado a subscrever, no mínimo, 40 quotas-

Partes da Sociedade. . -
! 3." Vender casas construídas de sua propriedade ou conceaiio,ou de propriedade ou concess&o de companhias com as quais a So-

ciedade mantenha transações. Neste caso, o Imóvel é entrem»* lme-
dlatamente. sob as seguintes condições: •

a) sem entrada inicial: ¦*•*•- '
b> com Juros de até doae por cante ao ano;
O amorUaacko mensal;
d> eom prato de IM meses para a»ortUe**>o:
e> em caso de morte do aasodado, «a be&Mi-a imnt-*nTni • •*••--.ei. imleiieadent»» da outros pagamento»;

f) transferencia gratuita do Imóvel para o associado, findo o
prazo estipulado e inteKralizada a amortização;

g) o contratante é obrigado a subscrever pelo menos 50 quotas-
partes da Sociedade.

4." — A aquisição de imóvel em qualquer lugar que Interesse ao
associado contratante, sob as seguintes condtçOes:

a) avaliação do imóvel pela Sociedade;
b) seguro de vida obrigatório em favor da Sociedade;
c) seguro contra fogo, também a favor da Sociedade;
d) subscrição de quotas-partes quo perfaçam o total de 15%

sobre o valor do imóvel, contanto que essa porcSntagcm não exceda
a 60 quotas-partes da Sociedade;

e) juros de doze por cento ao ano;
f) prazo de 120 meses para amortização;
g) com transferencia gratuita do imóvel, depois de findo o prazo

estabelecido e lntegralizada a amortização-
ART. — Pela Carteira de Credito fie propõe:
1.° Contrair empréstimos a longo prazo, com particulares, bancos,

Instituições ou estabelecimentos de credito, principalmente com S
Caixas & Credito Cooperativo.

2.° Receber cm deposito dinheiro a juros, a prazo fixo ou em
conta-corrente com aviso prévio.

3* Aceitar depósitos em conta-corrente limitada, até vinte ml]
cruzeiros.

4.* Fazer empréstimos a seus associados Para fins Julgados utels
a reprodutivos mediante as garantias que forem estabelecidas.

5.° Operar em descontos da títulos de aceite ou endosso doa
associados.

6.» Fazer cobrança • pagamentos por conta dos associados.
7.* Receber valores cm custodia ou para administração.
a* Realizar todas as operações d* credito permitidas em leia.
No caso de rama eooperativa agro-pecuaria. poderá ger B**4m redl--rido o Capitulo ru doa estatuto»:
ART. — A Cooperativa tem por objetivo promover • defesa Inte*

gral doa intereaaes das r^rlcullorss » pecuaristas &>mlcUlados na Mt
are» da aíto. beneficiar, psdronlrar • Tender em comum a produçãode sens associado».

ART. — No cintf-tliaento dt seu pn-framei de açáo. a Cctf-mtlva
• propOf a»

a) manter secção de compras em comum, visando adquirir quais-quer artigos relacionados com as atividades de seus associados es-pccialmente maquinas agricolas. Inseticidas, fungicidas produtos' ve-terlnarlos. sementes e adubos fertilizantes;
b) promover a venda em comum da produção "ln natura" be-neíiclada e classificada, quando deva ser levada a outros mercadosconsumidores do pais ou do exterior; rcnon-
c) instalar armazéns nar-' fornecimentos de gêneros de primeiranecessidade, pecas dc vestuário, utilidades e artigos de liso domes 

'co
exclusivamente aos associados, suas famílias e empreijados-
m u?' oP„nCnairrCÍar'£C, da, aqUÍslçfio df! reprodutores de raça paramelhoramento dos rebanhos de seus associados-e) instalar armazéns para recebimento da produção des associa-dos, destinada ao c0nsumo interno ou à. exportação-

J) organizar um serviço de recebimento o distribuição dessames»na produção, dc modo a diminui,- as despesas dc trarisWrte-g) adotar marca de comercio devidamente registada e promovera padronização dos produtos e da sua embalagem a fim d. .pwSSSwaos mercados consumidores produtos uniformes e conforme as «ei-gencias desses mesmos mercados; ° rme " eXl

•<emJ^^°Ja^aameA0 (,0S produt°5 e sub-produios não..•conseinaveis ao consumo e dos excessos porventura existentes-
bllcds. * 

repre8entar *eus 
Rociados perante os poderes'pu-

m,JSRT' 
~ A 8ociedade «e Propõe, tambem, realizar, por seu inier-

n^°.'n,P8r.»a 2. -«a06!"^.. p-peraçOes de financiamento, empresitao
ScllSetóo. de^SdíV1' Cooperativo e outros estabe-

ríu.^ZT A Cooperativa ie propõe, igualmente, estudar as condi-Ções dos mercados couiimldores, de modo a assegurar aos seus^uu*.
SU^oStoí 

0rM rendlment08 eo™ • «Plor«í«o de seios produtoT,

i««^^TLil^SSl?en,5l* •*níta ¦» P^Poe- *ntn» do proarama
%3f*j£f, IZZZ1* *5íÍul0^-£fUr «u****W«r serviço? «vlrd^
^^o^iZo^***0 * * nenwri» das^ondicS

a t£2L !UT&&J9**fc*.to Ce>ep»ratlva strão realizadas sen-BsKSvom°o xá ff-»íc^,ausas^lh,,,,

¦
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ENSINO E CULTURA
A_escolha do novo
Diretor de Educação

¦atf

Denlre os nomoi Indicados par* a Diretoria .Ia Rdueaclo. des*lii.i.>.' o .1.. conhecido |..-.l..«..,-i,i.t Aquilo* Archer.. Júnior, prln*oIpbI. risjura da ITnlreraldada Popular l-rcaldenla Roowvell \¦«'¦ «•• >¦•*•, omlunaçlo para o cargo fal recebida com seral
Jjrado, cm i,.,i„, ,„ „„.*„,, edueaelonala doía capital «• du uu,•', „„MpMlal nlo entre .o, i funcionário, da repartida .lu ruaMarconl, onde o profc«..«.r Archer., conta rum Intimem., slranttlai

.*¦"¦¦ 
""''i;»* "••*•• nos Campos Bllaeoi uma delenaelo deprorcaaorM « fim de expor n.. governador do Balado ns riwiínpor qu. j„ „„„, de mal* alia conveiilenclo, para o .•mino pnullilí

ênn7„0,.hi?í.dcM6 f,u,r'«nr- *<•<> P'Mé eiwa delernçllo er recéoldácomo nlláa aconteceu « mulln, outras, em virtude de se achar óno... íovernodor exauito por motivo, ,|„e é nirll Imaulnar O«««".contudo, é alínlfleotlro, e convém lembra ue poJe l.r. •
•X'í.,,'!:ri,u "",o,Hc"u"°i "'• 

.,Bn,° «'¦¦«-"«lo/nieimo;.,,,;eouüo nu nr. Archero liderar .. mqvlmcnlo de 1940, irraca, nó o mlforam aumentados os vencimento, doi educadoresrpVlmarloB.

Opiniões e Sugestões
A ASSISTÊNCIA ESCOLAR EM FACE DOMOMENTO EDUCACIONAL BRASILEIRO

Mary Alvim
Duviiio a,, pauperuuuo gonorall-aido u ii Ignorância (ias massas

trabulIiíiUotas, it.s crianças pobresapresentam-se-nosi ainda era idu-
(Ju pré-c.scuhir. coiiininjiindus Uemoléstias, depauperadas c clielas
do vicias.

Aos 7 anes. com todos os i>ro-
Juízos decorrentes do ubandoiio
em que vivem, então a escola prl-maria - quando c ondo ela cxls-
to! — lhes deita a mfto.

E as crlançus pobres, vão Cons-
tltulr, para n professora, um pro-
blema sem solução: a classe super-
lotada e heterogenla. ondo entram
dellqucntes precoces, retardados
mentais, desnutridos, etc. A' pro-icssora faltam recursos, pnra veu-
cer tnl.s dificuldades que a classe
apresenta.

O mal é profundo. E vem ile len.
ge.

Por essa razão, pouca influencia
ft escola primaria exerce cm nos-
so meio. jazendo ft margem da ei-
Villzaçito cristalizada dentro di
preocupação de ensinar a ler a

escrever e u contar, o nem Uso
coiiseBuiiiins...

E iiiiu venham argumentar com
prosperidade material de ulguns
Estados, onde a instrução parecemais Kenciallzada. Essa prospo-
cidade, nada tem a ver, com a Ins-
trução precarissima que o gover-
no dá. e, existe tão somente gra-
ças ao dinamismo natural dó ho-
mem que conseguiu vencer u, aa*
perezas do melo. evoluindo porexperiência própria 0u por Intui-
çâo.

Em qualquer canto do Brasil, nas
lavouras, como nas industrias, te-
mos o exemplo de homens dota-
dos de extraordinária energln,
evidenciando. n«, trabalho, lnta-
llgencla ciara e precisa, cons-
tnitrem grandes fortunas, sendo
entretanto. Inteiramente analfaba.
tos! Esses, são que conseguem ven-
cer!

E os demais? Ao snirem da es-
cola — quando conseguiram entrar
na escolal — desorientados, ape-
nas meio alfabetizados, com a ca-

WsviítW^WV^X.
i,?#) f&

i^ièMwíxM:..
BOLHAS DE SABÃO

DO AUTISTA
Qtiaiido, nas lestas pirotécnicas

quelmain-se girandolas, estas rom-
pem o espaço escuro da noite fes-
tlva, com seu circulo e.-.branqul-
çado de luz, alraindo e encan-
tando a vista dos que ficaram cã
embaixo, da terra, até que esgota-
tio o impulso da ascençao e a pol-
vora quo a.s alimentam caem sem
destino, confundidas nas tre-
vas que as envolvem.

Assim tambem são os artistas.
Projetam-se na vida, através da
sua arte, vivendo com sensibili-
dado as mais profundas emoções,
amando, sofrendo e sentindo, em
toda a intensidade, a própria vi-
da. essa vida que ora é trágica, ora
ó cômica, ora, 6 remansosa e, ou-
trás vezes, é tumultua ria, deses-
puruda a violtititti. tios seus as-
pectos mullifarios.

E quando, no crepúsculo da vida,
numa alvorada de cabelos brancos!
vencido pelo tempo, mas conven-
cido da invencibilidade da arte e
da beleza da emoção, o artista,
melancolieamente, sai 

'da 
cena e,

longe da paisagem sedutora das
platéias, desaparece, tambem,
como a roda das girandolas. a
luz imortal que a sua arte deixou
vibrando no coração daqueles quoo admiraram, essa ficará para sem-
pre iluminando a saudade daqueles
que o amaram e o aplaudiram...

UO CIRCO
Quem de nós não guarda, na

memória da infância. a beleza
emocional desse enorme guarda-
chuva de lona aberto, todo cheio
do vivacidade e alegria, no colori-
do da saudade?

DA FRATERNIDADE
Através dos sonhos que vêm aca-

lentanclo a humanidade, desde o
seu beiço, nenhum tem permaneci-
do mais tempo, no idealismo dos
homens, do que o espirito de ira-
ternidúde; E mal de nos su assim
não fosse, o egoísmo, essa ferrugem
dos sentimentos humanos, que
tambem vem acompanhando os ho-
mens, desde o antemanhã üa
historia, só tem provocado tíissen-
ções, lutas e desmoronamentos do
civilizações.

Felizes as que sabem compreen-
der. e praticar em todos os mo-
mentos. a grande e eterna verdade
quo sobrepaira, soberana, desa-
fiando os séculos e que se ins-
creveu, como letras da fogo, na
tábua do Sinal: — "Amai-vos uns
aos outros".

DE ANATOLE FRANCE
A vida e a obra de Anatolc Fran.

ce se ponyiharam desse humor,
que foi ironia e piedade, duas con-
selheiras excelentes, pois, que uma
sorrindo, faz-nos a vida amável; a
outra, chorando, no-la torna sagra-
da. _

Não era cruel a ironia que en-
tão se invocara.

Não ria do Amor, nem da Bele-
za, Era branda o benevolente. Seu
riso acalmava a cólera, ensinava
a zombar dos maus o dos tolos, a
quem. se não fosse ela, poderíamos
ter a fraqueza de odiar.

Mas, o autor de "Sur Ia Pien-e
Blanche". linha o senso da ale-
grla, porque acreditava ainda naa
grandes coisas, altas o nobres da
existência humana.

Cria no milagre do gênio grego,
revelado em modelos eternos de
simplicidade inimitável.

Cria na beleza, realidade radio-
sa neste mundo de aparências obs-
curas.

Cria na arte que fixa. em ilusões
amoi-aveis, H3 tristezas efêmeras
da vida.

Cria na ação das palavras, paramudar o destino das nações e. porisso, a empregou com esiieranca
obstinada.

Cria no reinado da Justiça o da
Verdade, o, por isso as serviu
fielmente.

Cria na ciência, na sua ação
beníazeja e incessante e, por is-
so arremeteu contra Brunetlére,
quando a declarou em bancarrota.

Cria na auloridado da filosofia,
no .prestigio tutelar dos pensa-dores e na submissão dos povoaaos ditames dos pensadores o
por isso, afirmou na legenda dd
seu "ex-hbris" 

o no discurso de
inauguração do monumento a Re-
nan: — "Lentamente, 

mas todos u3
dias, a humanidade realiza os so-
nhos dos sábios".

Assim, esse diabólico, cetico quo
perfumou dois séculos com a mais
clara e suave das filosofias acre-
ditava em todas as grandes 

'coisas,

que constituem as cumiádas do
pensamento humano.

DA IMPRENSA
Dentre os vanguardeiros da civi-

lização. que avançam através dos
séculos, como sentinelas da liber-
dade, indiscutível é que, à im-
prensa, como veiculadora é impul-
sionadora do pensamento em ação
cabe a primeira linha, na ofensi-
va gigantesca.

MARIO JUUO SILVA

!.<•«* Vaiejtt v il* mftOI lllMfjls, I».eurm |«H« vW», a «mo. eomtliutndo um "pe*,, morto" pari» o niu-
ireasn racional dn juls,V um rrliui. que em nosso* itius,mi-mio a ci>-i.f|» acene viylhnte a»l*'.» do cnHimeiitu Infantil, dltiin*«o noMi, normal para a educação,os nottot guveriiuü so jiilinit-m¦ !¦.,!¦;..,.:. il.inilo escolas passa(Intas de ler. escrever e contar numn parte «.penai dr«.i rtosiai orl*micm* em Idade wolar. deixando«¦¦ demais em abandono.Dada «• mA iltUICfio em que vive

a criança pobre ale o* 7 anos, aisc.iln primaria, nindn quo reno-wiin e disseminada, não resolverá
Jninals o problema dn educação
popular.

Qualquer sistema e>lueticloUiil aiiiliilitnr-xe nu pais, seríl iiicom-
plctii, se nfio principiar peln assj»,.Icnrln ao pnS-DSOOliir.

08 DIREITOS DA CRIANÇA
.. liem pouco Oonlieoldei, no
Uraslli são o» termos da Declara-
cio dos Direitos «li Criança, for-
iiiui.iiiíi em Qenebra, a 17 de março
ii« ira, c que abaixo transcreve-
mo»:

l'dn presente declaração dus DI-
..'.l VI „nA .C1MNÇ'** ehamada
DEI LARAQAO DE GENEBRA".

ns lioiiiciis «j ;jS mulheres do todas
ns nações, reconhecendo que alium..iiiii.iii«. deve conceder à. crlan.
ça tudo quanto houver de melhor e
do mais benéfico paru ela, nflr-
loain, mino deverei seus. excluída
loilii Idéia dc rnçn, nnciunalldade
ou crença religiosa, o seguinte:

<\ C'HIANÇ<\ deve ser colocada
em condiçõex de realltar normal-
mente o seu desenvolvimento físico
• espiritual,

II
A CRIANÇA cou fome deva «er

alimentada; a criança enferma de-
ve scr asistida. a criança atrasada
em sua educação deve aer e*tl-
mulada n prosMgui-la a criança
desviada do bom caminho deve
ser reconduzida a cie 0 or'*o e
o abandonado devem ser r«coIhl-
dos c socorridos-

III
A CRIANÇA devo scr B pri-meira a receber socorros, em toda

ocasião do calamldado publica.
IV

A CRIANÇA deve ser preparada
pnra ganhar a sua subsistência e
ser protegida contra toda sortede cxplOraçScs.

V
A CRIANÇA deve ser educada

Inculcando-se-lhc o sentimento dodever que lhe assiste do colocar
na suas melhore, qualidades aoserviço do seu, irmãos.

OPORTUNIDADE
Trecho da cavta de uma aluna

do Curso Popular de Por|ugu6s
Prático: "Professor. 

Vontade de
aprender sempre tive, mas 0 que
me tem faltado é oportunidade.
Eu tenho minhas idéias, mas como
dlzô-lns com palavras? Com fran-
queza, não sei". Milhões de br,-,'-
silelj-os estão nessa condição. AJu-
demos aos que têm vontade. Apre-
sentemos oportunidades. Eis por
quo a Universidade Popular "Pre-
sidente Roosevelt" depois de n.nò
o meio de. existência, está lançando
a sua campanha financeira Pró
Educação Popular. Remeta a sua
contribuição à sede provisória da
U. P. "P. R.», à rua Libero Ba-
daró, 561 — 2.o — fone: C-3735.

OBRAS DIDÁTICAS"A Infância Retardataria'' -—
Norberto do Souza Pinto. E', ine-
gavelmente, um dos melhores tra-
balhos dos que se tem publicado
no Brasil sobre o assunto, ha-
vendo merecido, aliás, as melho-
res referencias de psiquiatras de
renome, tais como o sr. Pacheco
e Silva, o de renomados pedago-
gistas. entre os quais o sr. Lou-
renço Pilho e Sud Menuccl.

Um dos principais méritos do
livro reside no fato de haver sido
o mesmo escrito com perfeito co-
nhechnento prático da questão
tratada, pois 0 sr. Norberto de
Souza Pinto manteve, por vaxios
anos. em Campinas, uma escola
para crianças anormais, onde ob-
teve resultados dignos de nota.

REAJUSTAMENTO DE VENCI-
MENTOS DE PROFESSORES

SECUNDÁRIOS

RIO, 14 (Asapress) — O sr.
Benedito costa Neto recebeu ontem
em seu gabinete numerosa comissão
de professores secundários que lhe
foi solicitar providencias no sen-
tido de ser apressada o reajusta-
mento de vencimentos para a cias-
so. O Ministro prometeu solucio-
nar a questão dentro do breves
dias,

Comício Pró-EIeição
do sv. Aiigtio Corrêa

Neto

UM CIRCO BRASILEIRO EM MONTEVIDÉU
»M»^»^^„____^

Vista externado CIRCO NORTE-AMERICANO, de propriedade dos ar-listas brasileiros Irmãos Stevanovlch, atualmente funcionando, com sucenoem Montevidéu. O circo acha-se Instalado à rua Agraciada é La Pa" 
'má

das pnncwais artérias áa capital do Uruguai.

NOTICIÁRIO
GRANDE REUNÍAO DE TODOS
OS ARTISTAS NA A.B.P.C.E.Ü.

A Comissão Permanente de Tea-
tro. Circo. Radio, e Variedades,
composta dos srs. Manoel de No-
brega. presidente. Paulo Seyssel vi-
ce-presidente, Aristides De Basile
secretario. Nino Nello. tesoureiro e
dos diretores Daniel Bernardes
Waldemar Seyssel, José Piercni è
Raul Soares, rcune-se, hoje. em
ca.-ater urgente e extraordinB-
rio. na sede da Associação Brasi-
leira dos Proprietários de Circos
e Empresários de Diversões, com
» assistência dos jornalistas FTan-
cisco Sã. Mario Júlio Silva e Os-
valdo Correia.

Para essa reunião, em que terão
tr.itjdos assuntos de grande im-
portancia, foram oonvldadoi; o es-
critor JoracI Camargo, o prince-
pe dos comediantes Procoplo Per-
reira e seus contratados, o ator
Darcy Cazarre • oa «demento* aa I
su» comoanhia, o escritor Miroel

Silveira e os V COMEDIANTES,
alem de todos os atores diretores
empresários de todos os circos èdemais casas de diversões

A reunião que será levada a eíel-
to nu sede da A.B.P.C E D &rua Visconde do Rio Branco.'*n»
233. primeiro andar.

NAO SE ESQUEÇA...
Que n situação de prestigio oue

hoje desfruta a Associação Bra-
sUeira dos Proprietários de Cir-
co, e Empresários de Diversões te
deve. em boa parte, ao e,for*jo' idedicação e ao incansável traba-
lho de seu presidente, ar. Paula
Seyssel.

VESPEBAL EM T0D08 OS
CISCOS

De acordo com a praxe, todo*
os circos atualmente funcionando
nesta Capital . dai-io. hoje. vea-
peral* infantis, com um procrm-
ma ctprichoaarDent* organiaado
P*ra a Detisada.

Comunicam-nos da Esquerda
Democrática:

"Healiza-se 
nu próxima quin-

ttt-feifa, às 20 lioras, no Largo
da Concórdia, uni comício da Es-
querda Democrática, destinado
não só à propaganda de seu pro-
grama partidário, mas ainda da
candidatura do Prof. Alipio
Corrêa Nelo à Assembléia Cons-
tiluinlo do listado, nas eleições
suplementares marcadas para o
dia 2'í do corrente.

Como 6 sabido, a Esquerda
Democrática obteve nas eleições
de 10 de janeiro, M.410 volos, e,
como o quócièntê eleitoral fi-
xado pelo Tribunal ..Eleitoral
atingiu a 1.070 votos, não con-
seguiu ela ver eleito o seu can-
didato mais votado, faltando-lhe
para tanto apenas 080 votos. E

; visando conseguir essa votação,
agora, nas eleiçõcs suplementa-
res, que eslão empenhados to-
dos os elementos componentes
da referida Comissão Executi-
va, que ainda ontem tomou im-
portantes resoluções a respeito.
Não podem admitir os estfuer-
distas de São Paulo que o elei-
torado paulista, que já bateu o
candidato a governador do par-
tido majoritário no ultimo piei-
to, elegendo aqueles candidatos
que lhe pareceram mais fieis às
suas aspirações de liberdade e
justiça social, se mostre indife-
rente ao candidato de um par-
tido cujo lema é SOCIALISMO
E LIBERDADE e que está sen-
do vitima do regime daa "so-

liras" cileitorais instituída por
aquele mesmo partido majorita-
rio. Dai alimentarem fundadas
esperanças de elegerem agora o
seu candidato mais votado, (fue
é aquele ilustre professor da Fa-
culdade de Medicina da Univcr-
sidade de São Paulo.

Para o comício do dia 20 do
corrente, no Largo da Concor-
dia, são especialmente convida*
dos os eleitores, que deverão vo-
tar novamente na* eleições su*
plementare, do dia 23, a fim d*
tomarem conhecimento do pro-
grama da Esquerda Democrati-
ca e saberem o que fará na As*
sembléia Constituinte do Estado
aen e»ndld«to."

Reivindicações dos
servidores fe União
Dír!gc:tJ.se ao chc£c do governo pedindoequiparação aos funcionários do Estado
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listovo cm Muss;, rctjflçflo mi*
moroso grupn tio funcionários
pnlillcui federais, lotados uus
diversos rcimrllçõos «lu Unlflo,
lOdlndns ncKiu Ksliuln, que nus
fei portmlòre* <l« um apelo dl-
rígido floi .ifiimi, companheiros
nu serviço no listado du Silo
Paulo im sentido d.* que estes
prestigiem o movimento que es*
i.i.- encentiindo u fim de conto*
Kuir n reestruluraçào «le carrel-
ras o n ronccssíui du llceuçii-
prêmio, n exemplo do quo f«i
folio rccçntcluciito pára <>s hin*
i'1'iniirliis csíaduals, Esln prpten-suo dos servidores do Governo
1'cderul ohcónlra apoio no pa*ragrafo unico do mt, 12 das
Disposições Transitórias Cons-
lltuclonnls, que atribui nos ei-
dadfiós o dlrelo d recorrer de
qualquer ato dus Interventores,
dentro do prnzo dc 10 dias, In-
vocahdo ainda o respeito uo
principio conslllticionnl de quesão todos iguais perante u lei,
08 funcionários federais eslão
recorrendo ao Presidente dn Ro*
publica, solicitando dn dirigen-
le da Nnçilo sua equiparação uus
funcionários do Estado do São
Paulo, obtendo ns regalias quoeslcs desfrutam, Nesse sentido;
solicitam " todos os çompanhct*

i".i que onderecem no Conornl
Gaspur Dutra recursos no mes*um sentido o .pie podará serfclln por Inlormodlo do repre-
lonlnçooi. petições, lolegramas,IndlviiliuiN ou coletivos. IViiiIiicm conta o praso coucoilldo purlei, esse movimento reivindica*
(min deverá ser iniciado o maisliroyo possível; lendo em vlsln
melhorar n stunçilo da classe.

Associação Paulista
de Combate ao

Câncer
Hc.ili/u-se dia 10. os ül horasna sede da Associiiçilo Paulista dóMedicino. A Av Brigadeiro Lui»Anlonlo, 3n:i, » pos.se do prof, Ce.

Kllno Dourroiil, recontementórleltu para o cargo de Presidente
da Associação Paulista de Comlm-
Is uo Cniirer, cm virlutle do fale
çimonto do professor A. c. Ca-
margo. Na mesma ocnsiAo serfio
tambem empossados os novos
membroa beneméritos, gal, OntidioI.ey, deputado Manoel da Nobrega;
sr. P.iulo de Carvalho. Carnun

Anne.s Dias Prudonlo, íris Andra.
do Arló «• Nair de Barras. Pnra
a .solenidade estão sendo convida-
das as autoridades civis, militares
c eclesiásticas,

"ENVOLTO N
Apeuir de um imitido nitidamente

policial, que lhe empreita uma teria
uümltm a iwu coii/onioi, o arau-
mento deita fila da Foi é da% me-
«Vidre*. 4 i/iir.liio de ceio de poli'
cln, i/u<! reprtienla o motivo co»**
tanta de "Envolto nu Sombra", não
está eipluruila a puniu de perver'
ter toda 11 fruiiia urdiria pela hli-
/«rio, jioIj iyim of homens ila M
pouco aparecem v quase nada fa.*i'in, Dal resulta que tudo caminho
dentro de um nível bastante inle-
restante e capaz de monopolizar a
atenção do publico do começo ao
fim,

Dt nn lado, o caso romanesco da
re.lhusco colecionador e negociante
dt obras dc arte, que certa vez te
apaixonou, em Roma, pela beleza de
um quadro celebre. Custou a om-
prar a nina de arle, mas conseguiu,
na sua própria palrta, casar-se rom
uma crlaturiuha furem e liln pare-
cuia rum a moça da tela que se dl'
ria tinha sido ela o modelo. Dai
uma paixão autonlça que o arrasta,
escaldante c impiedosa, 00 detvarlo
do clume e. ai> precipício do crime,
porque a sua amada preferiu outro,
mais jmem. Esse «í a gtnese do caio
contado, decorrendo dal todos os /«•
nldenlei, que sio conduzidos com a
perícia necessária para agradar. Re-
leva notar que ikío 'i<i mistério ai-
gum ncmi narrativa, conhecendo a
npçctudor logo quem seja o criml-
nnso escondido atrás dc um capanga,
Mas assim mesmo ele acompanha,
cheio dc curiosidade, a marcha doí
acontecimentos, certo de que o man-
dante do assassinio movido peln
imopltavcl amor A esposa receba nn
fim, o caf.go necessário ao equl-
líbrio «foj fatos.

A SOMBRA"
Outra eotdlderafdfj a imrr 4

uiimiu, n não ter sido tm can. hioíi
pcMtroao, mais rcnv/rid», mau fJ*
miueadu, como cwtimlia paru mb*0'••i-i'(i./« totalmente, a tmprmâo
¦toda t úe que (mo ndo /oi fello por
ÇrowM/fo dWiberatfo. puit lieini
llaliimeag precisara pór em primei.ro plano, cuxtatte o ;... cintam,

o nom astro ,tfar* Sierent, que jiapareceu por aqui au lado de Joan
tontaine rm "Ene encanto irreilt.

.", .* ".ai ""lá0- au Uue parece, «(!Wi»/«! (/ui/ucl« direior, dando maio-
roí oiior/iiniiim/ei 00 novato, evi-denlemente destinado a grande»teitat. Mas nem esse desprezo po«aquela parte do argumento — dl.
riamos a parle mais poética, menor
rerra-a-trrra ¦ - ronjcniie preiudlcaio resultado llnnl

A direçã'1, bem secundada poiuma fotoara/ta obtida de ângulos
rapazes de retaliar todos os mo*
mentos e flxá-lo$ com um vigor
clievt de realismo, ndo oferece te-
nões, llc.lhawag lonsegutn manter
n narrativa dentro de uma aura de
interesse forte e permanente, nãa
esperdiçandu um instante sequer.
Todas as passagem mereceram um
clnzelamento de artista, de manei-
ra a que o conjunto não sofresse de
hiatos em sua seqüência. Dal se
conclui quc a película pode mio
aijrailar o tnilos quantos desejam um
amor mais derramado c mio tão
sofreado como foi apresentado: de
um lado 711111I0 esportivamente en-
tre o detetive incriminado c sua se.'
irelarla, e de outro entre o aristo-
tratico c fino colecionador c sua be*
líjJlma esposa, que apesar disso pro-
pende para um aventureiro. Mal
deverá .ser bem recebida por aque.

via tle »i«jf, m ttmm,n /,„,„„„•wo « Brwfn-w» flyiit,,, 4, m 
*ril,

letm tfrnx dt tqmim, mnedmitt «miicfáo,
A lamni pne_fa rc««»l/^r, rdm

.««lll il/UliU, ti ttprtiif^i fa (|;9,,

tlt detnimtt e fotoónfo *Vm „ ,Í>
r«or, *,oí< „ «j,,, mbll ami .m
nOmite rtti bem er.iuujmdi, r„m
o Itmptrtmwa ímpulitm » ent?.
oito que lhe «mi», t-,w, /.„ «„„
Mesmo, frtdeHrts.ie qUe ek „,„„,„.te eiiconim rival, em capacidade d*«•r/if.'«íílo, na mura elegante « /nade CH/fOB wvet». .v.io dim iipotcompletamente dispare,. Jdl uualdentro de um anula de tmotóti edl ambiente, «ti/ifreaíe,, mninmtmbem definido, «¦ bem compenelraq,,,

de sua condiçáo,
Willlam Oendlx 4 outra /ifftirrjbaftante marcada no panorama o*-ral da fila, defendendo com firme-aa tua Boiiçdo de mallrilor a toldo

dt outrem. Ele dá deita /«•«, uma
demonstração tntofiimavtl dt quecomu ator caracterittlco, tem muitamali chance do que como papatvoengraçadinho, uue a.,im ,mm „apresentou, A tua catadura nio 4
tão feros como muita, taliei deie-
jauem mas é preciso convir que ameta-tlnta em que ele te mantém
está conforme com o teor geral do
filme.

I.ucllle Rall nia encontra dl/l-culdade em acompanhar Mark Ste-
vem cm sua porfla pelo detema-
ranhamento do complicada cam em
que o envolvem para ser o bode ex-
jiiatorio.

Já Cathy Dotem, digna realmen.
le da pincel de um Rafael, tem a
si Incumbência dc ser bonita e ma-
ça. para contrastar com a quase de-
cadência du esposo. F. Isso ela a fascom a petulância de uma bonita
flor na tapeia do seu mui sóbrio t
romântico companheiro,

ARTHUR PACHECO.

Loteria do Esíado de Sâo Paulo
Prêmio maior: Cr. $ 200.000,00
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»AODf A 0 JORNAL ME NOTICIAS

Movimento $indhal
Assembléia Sindical dos Trabalhadores no Anhangabau
Lista dos assuntos a serem abordados — Falam ao JORNAL DE
NOTICIAS, sobre o conclave, os lideres sindicais Álvaro Caçador e

Roberto Morena, Secretário Geral da C.T.B.
8t<rA rcnlUiitlii niiumlifl, As 20

liotiui. uo Vale do Aiiliittmiiiütii'. a
Biamli' euiuviiiruçAii Mnillctrf que
tem por litiiilldadi) relvinillcar lun*
to aos poacrei eòiutituidoa n inte-
diu'» n|)l|c»çA(i das leis que rettem
«is dlicUos dc todos os tiiibnllm-
dores. O movimento (oi iniciado
peln Hiinlicato dos Triiballiodorçi

do inciso i." do iiu-Miiii nrtllOi »u
«viiHilu il|. cer imsi-ijuiitdii a eailu
ruteüurlii mu snlnrio iiiliunio pro»
I|s,sIoiimI que ifltUfflÇn m neeri.ii1
(iiitlcs do triiiiiilli.idur o (le *»» in-
mlliii.'j."i fúiiM romunii.id.i) em >!<)•
bro para o empreendi* quu cum-
|iii.'ii< l'J iuiscs im utnbolecimoir

fiu Rmprenii de Ciirrln Urbanos i to, e proporcionalmente, no e„%i»
0, at'.' ontem A tarde, JA liuvl.rn
aderido ao movimento niuls uv
duns dvuriiiis de entidades de rins-
«es, esperando-fitf Que esse nunii"
ro seja urt,?idenicnte iiumiiitaiio
ató nmaiiiiA, obtendo-fo o npolu
Inicliral dc todos os Iriibiilhiiilorcs
pailll.stas que sc arltnm Ititntido
pelos hui direitos JA eoiisnura-
dos |X'la tioss;,' carta iniiijiiii.
LISTA IH»S ASSUNTOS A SK-

BOI AROItlIAIIOS
Cw oradores qur sa larfio ouvir

naquela assembléia irão abordar
os assuntos seguintes:

1.°) Aplicabilidade do Inciso 0.",
do Ari. 157. da Constituição, cx|-
eindo-sc qup a Camarn Pedcwl
so pronuncie sobre n sun mito-
aplicabilidade

2-°) inuiHiiiA regulnmcntiiçâo

DIA l.o DE MAIO
A Federação dos linipreuados

no Comercio do listado dc São
Paulo, acolhendo n sugestão de
um grupo dc comerciados, lati-
«.•nu a IiIcím dc ser condignnmen-
to comemorado o próximo pri-
moiro de maio, dala universal-
incnlc consagrada an Irnbnlhn-
dor.

Para tornar realidade a ini-
ciativa, a Federação dos Empre-
gados no Comercio solicitou o
apoio das demais entidades sin-
lilcãis dc grnii superior, lendo jã
aderido A idéia as seguintes I'e-
(Icraçõcs: dos Trabalhadores na
Industria da Alimentação, dos
Trabalhadores nas Industrias
Metalúrgicas Mecânicas c do Ma-
tcrial Elétrico, dos Trabalhado'-
res do Vestuário, dos Trabalhar
llores nas Industrias da Cons-
Irução e do Mobiliário e Federa--
i;ão Nacional dos Condutores dc
Veículos.

A Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Comercio e
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Industria asscgtr
ram seu apoio A Iniciativa.

O.s organizadores desse movi-
mento reuniram-se, no dia 14 do
corrente, tendo então sido cons-
tituldas as seguintes Comissões:
de Finanças, de Publicidade, de
Convites, de I,inação, Esportiva-
Artística, dc Transportes e de
Alojamentos.

Dessas Comissões participam
trabalhadores dc diversas cate-
gorlas profissionais.

dc reclslü do contrato rm qual-
qin-r tempo.

4.") Itciiill.iliientuçAo du incis-i
io." du citado artigo, de modo a
giiiitnUr nAo kJ descanso A ges-
tuiiU', antes ¦¦ depois do parto,
mas inmbein iiUeiíuraiidu-llii' a
estabilidade no emprego, desde »
iiiiiliiciilo ein quu se iii..i,;:>' v a
gravidez, ató o parlo.5."» Reconhecimento das cuii-
vcnç6es coletivas dc trabalho e
faculdade sus slndic.vtos di> impo-
Ia nos i'mpi'citadoi'1'S ntrnris dn
Justiça <fo Trabalho.

0.") Restabelecer paru os bene-
flciarlos o regime anterior ciu que
lhes assegurava a ludoniiaçoo,
doido que tlvcsicm alcançado o
Período de carência.

7.°) Cumprimento c respeito A
Constituição; imediata revisão dn
Consolidação das Leis do Traba-
lho, adaplatido-so As normas da
ii'tiial Carta Magna,

B.°) Aprovação imediata do
abono de Natal, como antecipa-
ção da participação dos trabalha-
dores nos lucros dos empresas!

».°) Precária iltu&tüo do trans-
porte rodoviário da Capilal e do
Estado-

10.") Administração paritario
para ()s Institutos c Caixas dc
Aposentadoria e Pensões e con-
cessão dò aposentadorias com iá
lario integral,

11.") Sindlcalizuçftn intensiva
dc todos os trabalhadores, espe-cialmente os trabalhadores rurais
6 domésticos.

FALAM OS LIDEItES SINDICAIS
SOBKE O MOVIMENTO

A nossa reportagem pôde ouvir
na t:,Tde (|e ontem, a palavra de
dois dos dirigentes daquele gran-
dc movimento reivlndlcatorio.

O primeiro deles foi o lider sin-
dical e presidente do Sindicato
dos Condutores de Vciculos, Alva-
ro Gonçalves Caçador, que assim
se expressou: "Seria desnecessa-
rio o movimento sc aquilo que es-
tA estatuído na Constituição JA es-
tivesse sendo cumprido, e por esse
motivo as entidades de trabalha-
dores se manifestam para pleitear
junto aos poderes constituídos pa-
ra que seja dado cumprimento aos
dispositivos constitucionais que
asseguram os direitos de todos os
trabalhadores. Os Sindicatos e
outras organizações esperam con-
tar com a presença de todos os
companheiros para oujir os ora-
dores, que vão expor o que deve
fazer o poder constituído Para
atender as Justas reivindicações
pelas quais os trabalhadores estão
se batendo".

o segundo a «or ouvido fui o
iitretnrjo i,. .. du Cuiifwlrrttçâo
dos Trabalhadores du Ur>i»ll, tr,
Roberto Muit-itii qui> *i'iA um •¦ t
orí.tlures,. n que fatura sobre u »'!)•
ilicili/tiçAii dus trabalhadores, pu.
iam isi.is u» «uus palavras: "A
Brandi* iiiiiiiilcsliiçAu du nmuiiliA,
nu Vide du Anh" ¦'¦ ¦ -' é mini
ncecssi. a|iás m grandes dc-
moiisiraçõm d' m>. i ¦¦ o ,-.,- palrin-tlcas que n puvn dc HAu nulo pre»-tou a ppste d" «eu governador
eleito ¦• (lll .'¦ , i::: :.-:.i Constituiu-
lc Nr-nltum governo PodcrA ie*¦.nr ii rabo uni programa' dp reali-
rações pelo Povo. w nfto contar
com a parilripiiçAn ativa .• (liaria
il"> trabalhadores, po--. rles sAu
us mais Interessados na rccons<
truçAu da cconnmln nacional c do
progresso dn pais. Mos. nora quo
esta cooperação seja ile falo sen-
tldri, A necessário que os Sindica-
tns oPcrnrjos englobem iodos oi
triitifllhndorta do todas a» calegn-
rias profissionais. Por Isso, lança-
mos a «riindo campanha dc slndl-
caltzaçAo cm massa, diuido um
novo aspcclo 1,11 movimento iln-
dlcal tio BrrÃII. Todos dentro dos
Sindicatos, deve ser o preocupa-
çAo diária dos dirigente* opera-
rios. Quando Julgamos que Sfto
Paulo liA de dar n exemplo, nosso
Sòntldd, a lodo o proletariado do
Brasil, Julgamos que São Paulo
atingira, cm mpiins de 6 meses,
a qunla de 50.000 novos sindica-
IIzadòB. Os sindicatos nsstm re-
forçados setão mots fortes cs-
trios da dcinoernria e do cumpri-
mento da Constituirão, o que estó
sendo n preocupação central de
todo o nrnlclarindu organizado
com» dc todas ns orenntznções
promotoras deste grande at() ;1"
reafirmação democrática dos trn-
balhadores paulista**, que serA a
Assembléia Sindical de amanhã ft
noite".

Sindicato dos .Torna-
listas Profissionais

de São Paulo
Realizam-se dia 10 as eleições

para a Diretoria, Conselho Fis-
cal e Suplente* do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do Es-
tado de São Paulo. A Junta Go-
vernativa desse órgão de cias-
se está elaborando a lista dos
associados que poderão parti-
clpar do pleito e faz um apelo
para que os que não possuem o
recibo deste mâs rovidenciem sua
retirada ató dia 18, véspera das
eleições. Dc acordo com o cdl-
tal dc convocação, n assembléia
será iniciada As 12 hora* daqtic-
le dia, ou. não havendo numero
legal, serA realizada As 14 ho-
ras, cm segunda convocação.

CAMPANHA DE ARREGIMENTA.
ÇÃO DOS CONTABILISTAS

Movimento Iniciado pelo Sindicato dos
ContabUIstas dc Sfto Paulo, a rim de

nmpllar a sindicalizado dn classe

DOMNOO, M Dl MAAÇO M 1*7
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l)c lift mullii ¦¦ . •:.; i a lirees-
ttilaao da ii.' ... .. n *i...„ ... -
laWO (lllN • ..-'.'.: I ,-. , (o '.•!.,
u i i-..i.. de fuiiiiii i> oontregar
a tutüliilii:c dus i ¦..':. i' i... ¦ !...¦
seus ..!¦¦¦>. de >:.'.- n, ¦ , ¦....
tido. i.; .i.\'., '..<. ,- a .'„, m,„i;
Cuiivençftu Nsiluiml doi Cuntotn*
i: * • i-..!..-...I.i em iiuvrinbrn ul*
tiniu neta capilal. comu cnntfa
do liem I • du i-apiiulu n du Ma«
hlfcsto dos CulltiiUliEtas ,. i.o Bln-
dlcatu dns '' ¦> i ' dc RA)
Paulo cabe n (nrefa de coordenar
es«i< "...'.¦!•".' i|.|iln n ruaçA.i
de relevo que desfruta nu selu (li
ClblS*

Asílm ciiiisldcrotidn a I>ire]ur|,i
dn Sliidlratu traçou um i.!.,i... par.i«cr executado nti* o f|m deite ntiu,
mie devcrA culminar com a fim-
daçflo da FrdrraçAu du* Cmitabi-
li«laii do Kntndu de Sftn Panlu, pa-ra n que serA apressada a funda-
Çfto de sindicatos no Interior du
Eitado; de forma a cobrir todi
sua arca territorial.

Considerando n»e as pequem,*

Protestam os traba-
ihadores nas Indús-
trSas de cerveja e be-

bidas em geral
Eslavo ontem, ft noite, ein nos-

su redação, uma comissão dc dc-
zciias de trabalhadores nas ln-
(lustrins do cerveja u bebliln-,
cm geral, representando ccnlc-
nas dc companheiros, a fim dc
protestar contra d atltudo do
aluai presidente do Sindicato da
classe, sr. Dcoelcclano de Ho-
landa Cavalcanti, que, contra-
riando dispositivos constltuclo'
nais u indo dc encontro A mar-
cha democrática que se proces-
sa em todo o Brasil, lmpossibili-
lou n realização de uma assem-
blcia que havia sido designada
para ontem, As 20 horas, c na
qual deveria ser discutidos as-
símios do Interesse dc todos os
sindicalizados. Protestam, tam-
bem, conlra o falo dc sc en-
contrar, guarnecendo a sede do
Sindicato, elementos da policia,
o que evidencia claramente n
Incompreensão c divorcio do
aludido presidente em relação
A classe. Diz ainda a aludi-
da comissão que embora acre-
ditem os operários tratar-se do
uma manobra da própria direto-
ria, que convocou a classe e de*
pois, impossibilitou a realização
da assembléia, a fim de provo-
car represálias de elementos
mais exaltados, favorecendo
uma medida policial, tão a gos-
to do mencionado sr. Deoclcciii"
no de Holanda Cavalcanti, quo
com isto, se mostra claramente
o inimigo dos trabalhadores em
industrias de cerveja e bebidas
cm geral que sempre foi.

¦; i >.i. !.'.. comportam a •;'.¦•-
• i • du :i..i;. ..¦ pnr Uns i .:¦ ¦•
ri-lll ,'..:..:,..... |„,,; ,.. o. ..:,!.•
i* i" ¦* fo| o r ¦ ..|., dividido rm
10 xoiias, para cada oi .i oorres*
puiideiA um tludíciitii ciiJa iu-»¦.:..i ..i>i »!•. .!.¦•.... vários lUi-
n|t|p|i^,

U<'ii|ru 'i. ¦ crlti-1'lu serio Ins*
talado*; findiratus nas cidades df
ft.mtus. iiaiiru'. Presidento Pru-
dente, mbolrto Pre|Q( Bflu Juíí do
Riu Preto, Bftu Carlos. Borucaliii.'I.. .! I!.,' ., .' i' |> CjllllpIllílS,

JA . •: |i l!l ¦ .'. , ,,s mi auiu<
Claçõr.1 ;.i .r: )......:. de Colltiibllt'.-
tas mi* cidades dc Santos Itlbci-
rftu Prelo. B. Jusí do Rio Pretn,
.'"•••I ..* ...¦.! a Campina*, alem do B.
Paulo o que fitcilltn o trabalho
de trregiraçntnçfio.

Com relAÇflo As rnl<iliii|rs ','.
existentes serA providenciada u
oxleasAu dn r.tunl base territorial,
abrangendo os municípios proxl-
mos previstos nn plano. Cumpro
assimilar mie n fixaçftn Inicial do
10 entidades sediadas nos mu-
nlclplos referidos nftn Impede o
futuro desmembramento desdo
que se apresentem condições pro-
p|c|as paTft es*/» fim. Por outro lu.
do. nus municípios maiores, com-
Preendldos nas zonas cm que foi
dividido o Estado. hA p.,'. ililllil.i-
de de serem lastaladas dclegoclns
do Sindicato dn zona. o que per-
mitirA aos elementos lòcau o cs-
tudo dos problemas que m;,*is de
perto lhe* Interessem, até que se
apresentem condições dc emanei-
Pnçftu total.

Quanto As vantagens do movi-
mcnlo encetodn. sfto notórios, Os
contablllstas do Interior estilo
alheios nos movimentos dn cias-
se, permanecendo cm situação do
completo abandono, em condições
de trabalho Inteiramente divorcia-
das da importância das funções
que desempenham o que requerem
conhecimentos altamente especln-
Usados. Se é certo que na capital
e nas cidnde.s maiores as condi-
Ções de trabalh0 e n posição social
dos contablllstas se elevam cada
vez mais. 0 mesmo nfto ocorre nas
pequenas cidades. Muito podo ser
feito para melhorar essas condi-
ções. uma vez que os profissionaissintam-se amparados e prestigia-dos pelo seu orgfto de clas.se.

Sinopse do dia
0 mercado do míA de Nova York, euiiui leonleco sos labadoii

nfto fiiiirlomiu onlem, Km Hantin,, « n.,i,., ,..,„ registrou quilfr
quer modlflcaffies para o termo, llmiinilun ns negócios a AO»
nnt-M. No disponível, o mercado tambem esteve ealmoi posição que«Ind» cararterliou o mercado tm semana ílnd». Relativamente «
neiOCloii o período em referencia Inniliem foi «penas sofrível, Oic^pnrtailures nfto demonstraram Interesse em rla«»|firnr senloi.ii.i,-h.i ile»lacailii, para rniiiplcnieiitii (|.. |ot«| pratlriiim-nle cniis-
llluldos para embarque. Bra ooniequencla dcMn calma, a poslciode iireçnn fui Inferior k do eneerramenlo dn semana precedente,Uo sorte que os negócios, para os lotos corridos, aliiiiiçnriitn doKlll a llll eruielros, por |0 qullus, pnra ns rnfé* finos; do l)() « 100
parn ns eatrltamonto moleii dc 90,80 a ¦JT.riO, parn ns molesi du01 A 95, pnrn os dlirimi de K8 a 00, para os riiiiliin, r do ãl) » 50
paru o produto de liclildn "Itlo".

Nas entregai diretas, o mereado oslevo calmo, na semana comrrdutldo niinieni de iransaçCcs concluídos, fechando ontem rumligeira alta, do BO centavos a um cruzeiro, pur 10 qullon, nobre n
poaiclò do fechpmento do quinta-feira, assim, porliinl», mais esta-vel do que nos demnl* dias do período analisado,

* *
No algodão, o merendo lambem tsleve calmo, «presentando

ontem o termo dn llolsa do Mercadorias du S. Paulo dois aspectosdistintos: houve alia do 30 centavos n Cr$ 1,10 (maio) parn oamese» compreendidos de março n outubro, caindo os dois aub-sequentes de 50 centavos, por 10 quilos. No disponível, porem, a
posição do mercado não sofreu ontem qualquer modificação apre-clavel, noticiando n Imprensa a posslbllldado dc negócios com ntrança, possibilidade quo vera aendo nfrtndu peln faliu de padro-nlzaçüo atualizada naquele centro Importador do algodio paulista* * .

No» cereais, não houvo modificação digm. de nota. do mesmomodn que nos Uulo* Parn estes, «., negócios ontem não r/ saram de879.617 cruzeiros sendo de apcnns 197.830 cruzeiros n contribuição
ihr . ÍT."*"r".cu,írc.H- "uo. n}n acusarem qualquer «Iteração¦obre a posição do fechamento do pregão anterior.

CAFÉ

Recepção de despe-
dida a Roberto

Morena
lU-aliza-se terça-feira, às 19

horas, na sede do Sindicato dos
Oficiais Marclnciros e Trabalha-
dores na Industria de Moveis de
Madeira de São Paulo, à praça
da Sé, 297, 2.à sobreloja, saia 60,
uma recepção de despedida ofe-
recidii ao líder Roberto Morena,
secrctnrlo-gerai da C. T, D., que
tem desenvolvido intenso tra-
balho em prol do reforçamento
do.s sindicatos desta Capital,

KNTREQAS DIRETAS
DIAS13 18

Março  98,00 09 00
Abril a Jun. 9-17 08 00 08!oí)
Jul, a dez. 917 95,00 90.00
Jan. a Jun, 948 95.00 91,50

Mercado — Estável.
Vendas o o disponível : — Segun-

do o Sindicato dos Corretores dccafé, as vendas do dia 14 foram
do 23.000 somando o para o
més 293.322 sacas.

Preços no disponível — Tipo 4,
cafés moles, Cr$ 07,60; duros, 95,50— Tipo 6, Rio, 56,00. Mercado cal-
mo.

BOLSA BE CAFÉ' OE SANTOS
(Panameuro. 13)

CONTRATO "B"

A trinca da Perfumaria Myiia S/A
— Creme Dental — Talco e sabonete EUCALOL —
APRESENTA A "OUTRA" TRINCA FAMOSA:

¦ttt—r—rr-TTri-Tirf—wnww»«Mn—Mifcs mm msm

JVlaria Esteia Barros

ii

Farid Riskallah

NA PEÇA

Tilde Serato

D. BASILIO ff

(escrita e dirigida por Farid Riskallah)

AMANHÃ, ÀS 21 HORAS
n?

Qadio bandeirantes

REUNIÕES
TECELOES DE SANTO ANDRÉ'

Realizo-se hojo, fts 9 horas da
manhã, no Circo Teatro Simões,
em Santo André, uma reunião dos
trabalhadores em fiação o tece-
lagem daquela localidade, afim dc
pleitearem a transformação, em
salário, do abono de 60% que estão
percebendo, assim como um au-
mento do 60% nos seus atuais
salários.
ASSEMBLÉIA DOS TRABALHA-
DORES QUÍMICOS DE SANTO

ANDRÉ'
O Sindicato dos Trabalhadores

nas Industrias Químicos de Santo
André realizara hoje. às 9 horas
da manhã, na Rua Gertrudcs de
Lima, 202, naquela cidade vizinha,
uma grande assembléia, afim de
firmar um protesto contra a ln-
tervenção que sofreu por parto do
Departamento Estadual do Tra-
balho, e quo devera ser encami-
nhado às autoridades, inclusive ao
novo governador empossado, sr.
Adhemar de Barros.
OPERÁRIOS DA FABRICA DE

TECIDOS LABOR S, A.
Os operários da Fabrica de Tc-

cldos "Labor" S. A. Irão realizar
uma reunião que terá por finali-
dada discutir assuntos atlnentes à
greve em que so encontram. A
assembléia será realizada ama-
nhl, 17, às 17 horas, no Salão"Minas Gerais", no Largo da Con-
oordia. Pede-se o comparecimen-
to de todos os interessados.
SINDICATO DOS TRABALHA.
DORES NA INDUSTRIA DE AR-
TEFATOS DE BORRACHA DOS
MUNICÍPIOS DE S. PAULO E

SANTO ANDRÉ'
A entidade mencionada realiza-

rã hoje, domingo, às 14 horas no
salão Hispano-Amerícano, à rua
do Gazometro, uma assembléia ge-
ral extraordinária, afim de estu-
dar o problema do aumento geral
de salários para os componentes
dn classe. Os associados são oon.
vldados a comparecer,

Ant. Fech.
Março  60.30 60,30
Maio  60,00 60,00
Julho .. ,, ,, . 62,10 62.10
Setembro  63,40 63,40
Dezembro  63,50 53 60
Janeiro  63,00 63Í0O
Mercado, paralisado. Sem vendas,

CONTRATO "O"
.Ant, Fech.

Março  09,80 00,80
Maio ¦• ., i, 08,60 08,60
Julho .. ,, ,, 06,00 96,00
Setembro ,. ,, 05.40 95,40
Dezembro ,, , 04,60 94.60
Janeiro  94,50 04,50

Mercado, estável, vendas B00 @.

CAMBIO
S. PAULO

OBRIO.
FocVr. Guerra:

142 J.000,00
11 1.000,00

103 500,00
27 100,00

LETRAS
10 Cnm. Sto. André ..

AÇÕES278 cia. Pft-ulJslá nom ..
20 Idem

100 idem ....
120 V. A. S. P. pref. ..50 C. Moginna nom. ,,
100 Bc0. 8. Paulo .. .,100 Bco. Comercial ..

O O T A Ç O E
APÓLICES

Vend
220,00
075,00

1.085,00
493,00

090.00

Populares .. ..
Est. 8. P. Rod.
Uni fiz. nom. ..
Esp. Santo ..
Minas O. ser. A
Idem, ser. B ,.
Idem. ser. O ..
R. O. 8. Rod. ,.

Municipais
1929  1.010,00
1931  500,00
1933 .. ,, ,, ,, 510,00
1931 , ,, 1.030,00
1938  1.010.00
1942  1.000,00

Federais
Port _
Nom • _

OBRIG.
Federais Guerra

O Banco do Brasil afixou on-
tem. as seguintes taxas:

Compradores:
S/Nova York ou Buenos

Aires (conv.), s/ vista,
aérea ou cabo  18,38

Bantiago (peso)  0.59.29
Buenos Aires  4.48,0a
Montevideo  10.2111
Estocolmo (coroa)
Paris (franco)
Bema, vista .
Lisboa, vista •

8-11.62
0.15,4b
4.29,44
0.74.41

8.000,00
1.000,00 ....

500 00 .. ,.
200,00 ....
100,00 ....

Estaduais
C.vfé
1921
1922

3.620,00
722,00
359,00
144.00

72,00

895,00
980,00
990 00

1.020.00
720.00
358()l)
71.00

1.040,00

205,00
207.00
204.00
305,00
140,00
260,00
395.00

S

Comp
217.00
970,00

1.079,00
485,00
184 00
179,00

1770,00
983,00

1.020.00
1.000,00

930 00

700.00
760.00

3.616.00
720.00
357.00
142,50
71,00

860.00

Tl.rtMO Di: NOVA VOIIK
Ant. Pool),

Mulo  siM :H,44
Julho  32.55 32.43
Outubro  20,45 38.87
Dezembro ., ,, 38,65 38,M
Janeiro  2050 28,60
Março 1048 ,, . 2fl,10 38,17

fechamento: Alta ile 10 it 13
pontos.
AMBRIOAN HP01' MIUUMNQ
Upliiiiiis  35.01 35.83

Baixa parcial de 7 n 22 cintei,

CEREAIS
Hão Paulo

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL DAIIOLKA DE 0EKEAI8
AltltOZ. - (RO qoUMI

Ern , rm. uniAmarelão extra .. 200.00 a 202.0')
Idem, especial ,. laotW) a 192 00Idem, superior .. 180 00 a 182,00Idem. bom .. .. 170,00 a 172.00Idem. regular .. 150,00 a 165 00Agulha extra .... 180.00 a 1B2 00Idem, especial .. 170.00 a 17200Idem. superior .. 160.00 a 162.00Idem. bom .... 15000 a 152 00Idem. regular .. 135.00 a 140,003/4 dc nrro* .... HO.OO n 112,001/2 arroz  74.00 a 78.00
Quireiu de arrew .. 62,00 a 55,00

Mercado — Frouxo.
ALFAFA - (Qullol

Do Estado  1,20 n 1 26
Mercado — Oalmo.

ALUO — (Quilo)Nacional, de 1,» .. .. 7,50 a 8,00
Idem, de 2.»  0,00 a 6 50Idem, de 3.»  4,50 a s]oo

Mercado — Calmo
AMENDOIM (25 QuilosSuperior  90.00 a 85,00Bom  80.00 a 85.00

Mercado — Calmo
BATATA (60 Quilos)Amarela especial . 100.00 a 170.0CIdem, de 1.' .. .. 140,00 a 150.00Idem. dc 2.» .. .. 100.00 a 110 00

Idem, de 3.» .. .. 80,00 a 90.00
Mercado — Calmo.

CEBOLA (45 Quilos)Do Eslado, pera .. 140.00 a 150,00
Mercado — Calmo.

ERVILHA (60 Quilos)Redonda  110.00 a 130,00
Merendo — Firmo.

FARINHA DE MANDIOCA
(60 qnlloi)

Do Estado, de 1.» 75,00 a 78 00Do Estado, de 2.» 05.00 a 68',00
Mercado, calmo

FEIJÃO — (60 quilos)
S/ds.s s/da
águas seca

150/155 130/135
Nominal
130/155 125/130

ALGODÃO
SAO PAULO

Termo da Bolsa de Mercadorias
CONTRATO "B" - (Base 6)

Vendedores:
8/Nova York ou Buenos

Aires (conv.), s/ vista,
aérea ou cabo .' ia 72Londres 75.44*10

Santiago (peso)  0.00 39
La Paz (peso)  0.44Í57
Buenos Aires 4.69.07
Montevideo 10.60,62
Madrid 1.71.48
Copenhague (coroa) .... 3.90,08Estocolmo (coroa) ., ,, 8.2109Bruxelas (franco) ., ,. 0.42'71
Paris (franco) 0.15Í74Lisboa, vista 0.75 79Berna, vista 4.37,38
Coroa checa 0 37 44PREÇO DO OURO: - Paricompradores Cr$ 20,81,76 giama.

TÍTULOS
NEGÓCIOS REALIZADOS

APÓLICES
50 Municipais "1938"

Dist. Federal ....
30 Est M. Ger. ser. A
30 Idem, ser. B .. ..
10 Idem, «er. O .. ..

Uniformizadas .. ,,
34 Idem
20 Est. Esp. Santo ....

Março ..
Maio .,
Julho .,
Outubro
Dezembro
Janeiro

Ant,
169,80
105,40
102,90
101,50
162.00
162.00

Fech
170,50
1G0.50
163.20
162.50
161.50
161.50

Bico de Ouro ..
Branco graudo ..
Chumbinho lust.
Chumblnho opaco

Paraná .. .. 145/150 120/125
Chumbão Nominal
Jalo  Nominal
Mulatlnho .. .. 145/155 130/136
Preto  Nominal
Roxinho, mineiro
TJextra - 185/188Idem, comum .. — 170/175

Mercado Firme.
LENTILHAS — (80 quilos)

J^Pecial  200,00 a 210,00
f oa  180,00 a 190,00Mercado — Firme

MAMONA - (Quilo)Miúda, media ou
Srauda  4,70 a 4 80Mercado — Firme.

MILHO — (OO quilos)
(B. Funda)

Çatetc NominalAmarelinho ,. .. 70,00 a 71,00Amarelo  84,00 a 05 00Amarelão  6100 a 62 00Mercado — Firme.

AÇÚCAR
São Paulo
DISPONÍVEL

O dlsponivc] da Bolsa de Mer-
cadorlas de S. Paulo, apresenta-"<i £om as seguintes cotações çm

Negócios realizados: 16.000 arbs.
PREÇOS DE COMPRADORES DO

DISPONÍVEL EM S. PAULO
DIAS

1.010,00
160,00
185,00
180,00
178,00

1.080,00
1.070,00

490,00

Tipo 2 .
Tipo 3 ,
Tipo 3/4
Tipo 4 .
Tipo 4/5
Tipo 6 .
Tipo 5/6
TIdo 6 .
Tipo 6/7 ,
Tipo 7 .
Tipo 8
Tipo d

M ••

12
nom
nom

183,00
180,00
175,00
165,00
147.00
134,50
126.00
122,00
114,00
111,00

13
nom
nom
183,00
180.00
176,00
166,00
147,00
134,50
126,00
132.00
114,00
111,00

Or$
134,61
166,70
161,69
157,70
163.80
145.90

Mercado — Calmo.
EXPORTAÇÃO

De acordo com os pedidos de
emissão de certificados entrados
na Bolsa de Mercadorias de São
Paulo:

De 1-1 a 81-1
De 1-2 a 12-3
Em 13-3 ....

Quilos
806.38»
675.740
25.004

Refinado, íiltudo ....Moldo, branco ....
Çr^tal ;Somenos
Demerara ,
Mascavo do Norte . . . .'Das Urinas do Eitad

(Posto vagão)
Refinado, filtrado . .Idem, 2." Jacto ...,'..'
Moldo branco . . . ,Idem, 2.° Jacto

Pernambuco
O disponível do tçucâr «m Ptt-najnbueo, apreeentou-M ¦•sn o* *.¦vintes preços:

Sacas:
Usina Refinada d* 1.'

173,00
167,00
153,00
147,01

Uilna de 1* ou grsnfln»Cristal
Demerara .......'
I.° Jacto

160,00
170,00
147.00
13S.0I
110,01
Sacas

Sindicato dos Condutores Autônomos
de Veículos Rodoviários

Indicação do nome do sr. Carlos Mac-Klarken para a Diretoria do Trânsito
O Sindicato dos Condutores

Awt. de Veículos Rod. da Capl-
tal apresentou ao novo governa-
dor, ontem, um pedido para quevolte a ocupar a Diretoria doTransito o sr. Carlos Ma'c-Klar-ken, que jã desempenhara aquelecargo, por ocasião da intervento-ria do Sr. Adhemar de Barros.

Os filiados daquela entidade de
dasse organizaram uma caravana
de carros que partiu da Avenida

Tlradentcs ontem, ãs 14 horas, scdirigiu até o Palácio dos CamposEUscos, onde apresentaram ao sr.Adhemar dc B.vrros o seu pedida.O governador esclareceu quonão era <ie sua alçada a' nomeação
pedida, e que iss0 caberia ao no-vo secretario da Segurança Publi-
ca, a ser nomeado. Acrescentou
ainda que logo que Isso se der,voltará a lnteressar-se pelo assun-
to.

Total 1.307.143
EXTERIOR

De 1-1 » 31-1 34.334.580
De 1-2 a 12-3 32.334.406
Em 13-3 355.606

Total ÍT.024.772

Santoi
Bolsa Oficial de Café s Merca-dorlas de Santos.

Santos, 13
(Panameuro)

Ant.
Março  169,80
Maio  165,40
Julho  162,00
Outubro .. .. 161,50
Dezembro ,. .. 162,00

Pernambue*
Ant

Fech.
170,50
166,50
163.20
162.60
161.50

Estoque . .
Entradas . .
Cons. do dia
Exportação .
Preço — Tipo

Mata .. ..
Preço — Tipo

Sertão .. ..

469.436
Fech
480.436

125.00 125.00

135.00 135,03

TEATROS
BOA VISTA — A's 15, 20 e 22 ho-

riu — "O nlcgrs sòltelrSo", r/Dwi-
CazaiTa « tua companhia de co-
médias.

MUNICIPAL — As 15 e 21 horn» —"Desejo", c/ Os Coirraliantr.»
SANTANA - A's 15, 20 0 22 horas— "Clume". c/ Ii-ocolo.

CINEMAS
CENTRO

ÀLHAMBIU — Desde ás 14 horns —"Malvada", c/ James Muton (prol.bldo IS anos) — Jornai» • com-
plementos nacionais.

ABT PALÁCIO - Desdc As 13.40 ho-ras — "Envolto na sombra", comMark Ste\en — (Invpr. 14 anos) —
jornal» e compl. nBc.

AVENIDA — Desde Cs 10 horas —"Vingança da morte", c/ WilliamOar^an — "Vaqueiro detetive" —
jornais e compl. nac.

BANDEIRANTES — Desde ás 11.13horas — A dança da fortuna", c/Luiz Sanrirlni — jornais • com.
plenirntos nacional».1

BROADWAY _ Desd, is 14 horas— "No trampolim da vtda". com.T.irarac» e Ratinho — complemen-
.to» nacional».

CINEMUNDI — Desde ás 13 horas —"Dinheiro peilfioso", c/ Pat 0'Brlen"Mistério do morto" — "Tr6s
vaqueiros da Arábia" — (proibido10 anos! — Jornais e compl, nac.

IPIRANGA - Dcsdt ás 14 horas -"Um rapaz do outro mundo", c/Danny Kaye — jornais e comple-mentos nacional».

MARABÁ' r Desde ia 14 horas —"Vldoq". ei George Sander» (prol.bldo 14 anos) jornais t comi. nac.

METRO - Desde ás 14 horas -
Paljcáo em Jobo". c/ Van Johnsonjornala „ compl. nac.

OPERA — Desde A» 14 horas - -Ro-
mance no Rio", c/ Ann Muller —
Jornal» e compl. nac.

TARATODOS _ Desde ás 13.30 hora*"O» trts morquetclros". c/ Can-tlnflas — -Frio Slberlano" — com-plementos nacionais.
PEDRO II - Dtsde ás 13.30 horasNoite do «upliclo". c/ John

gSf1 — "Asente encoberto", (prol-bldo 14 anos) — compl. nac.
BITZ — Desde is 14 horas — "Chn-

mas de odlo". c/ Johnny Wless-mulltr íproib. 10 anos) — Jornais• compl. nac.

BOSARIO - Desde is 14 horaa —"Este mundo ê um pandeiro", cfOscarlto — Jornal» » compl. nac.

STA. HELENA _ D«do is 13 ho-ras — "Fnntasma por acaso". c/Os-carlto — "Armas da Justiça" (prol-bldo 10 anos) — compl. nac.
S. BENTO - Desde A» 14 horas -

Este mundo « uni pandeiro", c/Oscarlto — Jornais e comi. nac.

BELA VISTA
ESPERIA - Desdo ás 14 horas -"Caminho do cadafalso". c/RobertLowery — "Lenhadorea da Impro-viso" (proibido 10 anos) — como]nac.

PARAMOUNT - Desde ia 14 horas -Despertar do mundo", c/Vlctor Ma-ture — "O corsário nejtro". (Imp11 anos) — Jornal» , compl. nac.
RJEX - Dead» is 13.40 horas —Tarzan r % mulher leopardo" e/Johnny Weissmiiller — "Amor tem-
pestuoso" — (proib. 10 anos) —
compl. nnc

BOM RETIRO
I.UX — Desde is 14 horas — 'AlcKila

rapazes" c/ Carmen Miranda —"Noites de surpresas" — Jornais ccompl. nac.

Entradas
Exportação ....... _
Consumo .._ _
Existência '.  

1.406.286
Sacas de 60 quilos.

CARNES
Uo Paulo

Mercado em Barr«toft
Novilhos gordos

tipo "consumo  66,00Novilhos gordos
Tipo "Marucos"  62,00Vacas gordas
Especiais  66,0(1Vacas gordas
Regularcs  _
Mercado em Mo PaiUi

Novilhos gordos™J?° "Consumo  
66,00Novilhos gordos

_ Tipo 'Marrucos"  62,00Vacas gordas
Especiais  6600Vacas gordas
Regula res  _
Mercado de porcos em Oiasco:Porcos gordos
Especiais. .... 17000

Porcos enxutos,
Bordos  i5000magros .. .. Nominal

Mercado — firme.

CARTAZES DE HOJE LAPA
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B»»»»»»»»»RRRRmwMmRmmWRRW

BRAZ
BABILÔNIA _ Deg,^ ás 1340 horal— "Os trís mosqueteiros". c/Can.tlnflas — "Frio »lbertano" — com-plemento» nacionais.

liRAZ POLITEAMA _ Desde ie18,50 horas — "Fantasma» endla-brados". c/Bud Abott — "Testa-
rnento macabro", (Imp. 10 anos) —
Jornais e compl. nac.

COLOMBO - Deade As 13.50 horas -"O bater de um coraçAo", c/GIneerRoggera (proibido 18 anos) — "Fa-
Ia o faniasma" — compl. nac.

GLORIA — Desde As 14 hora» -"Os ultmlos dias dc Pompela" e/Preston Foster — "Perdidos num
harem" — Jornais e eompl.

IDEAL — Desde As 14 horas —"Fantasma por acaso", c/Oscarilo —"Fera humana" — (prolb. 10 anos)
compl. nac.

OBERDAN — Desde As 14 horas —"Indomável". c/Marlene Dletrlch —"Fera humana" — (prolb. 14 anos)
compl. nac.

PIRATININGA — Desde ás 13.50 ho-
ras — "A cancAo do milagre", c/
José Mojlca — "39 degraus" (Imp-
14 anos) — Jornais e compl. nac.

EOXI *— Desde is 13.40 horas —"Agora teremos felizes". c/Judy
Car land — "Sherlock do ar" (proi-
bldo 10 anos) — compl. nac.

UNIVERSO — Desde is 13,50 tmra»
— "Ptt Inquietos", c/Ann Süeri-
dan — (Imp. 14 ano») — "Sonho
d» estrelas" — Jornal» « compU nac.

CAMBUCI
CAMBUCI - Des-to As 14 horas -

.if " Costello em Hollywood"Terra perdida". c/Jamcs War.ren — compl. nac.
CAPITÓLIO - Desde i» 14 horas -Assassinos". c/Burt Lancaster —(Impr. 14 anos) — "Vingança damulher aranha" — Jornais e com-plementos nacional».
8-^PAÜLO — Desde is 13.50 horas —

Fra Dlavolo" c/ Stan Laurel (OII.ver Hardy — "Noivo de Suzette"jornais e compl. nac.
CONSOLAÇÃO

AMERICA - Desde ás U horas _o pecado de Clunv Brown. c/Char-lea Boyer — "MIssAo perigosa" —(Impr. 10 anos) — comp. nac.
°^E9N - <8ata Azul) - Desde i»14 horas — "Longe dos olhos", clRobert Donal — "Sonhos de <»-trclas" — Jornais e comp. nac.
ODEON — (Sala Vermelha) — Des-de ás 14 horas — "Sangue e areia".c/Tyronne Power (Impr. 14 ant»)Culpa doa pais" — compl. nac.
RlTZ — Desde is 15 horaa — "Vi-
doq". c/Georee Sanders — (prolb. 14•nos) — Jornal» a compl. nac

CARLpS GOMES — Desde As 14 ho-
ias — "Eu conheci esta mulher" c/
Libertai! Lamarque — "Princesa
boêmia" — como), nac.

BECREIO — Desde As II horas -"Tcnsio em Shangal". c/Viclor Ma-
ture — (Imp. 14 anos) — "Sua »1-
teza e o groom" — compl. nac.

SANTANA

MOÓCA
STO. ANTÔNIO - Desde ás 14 hs. -"Roaelral da vida", c/Edward G.

Boblnson — "Coração do um luta-dor" — compl. nacional.

MODERNO — Desde is 14 horas —"Sob o manto tenebroso". c/Alan
Ladd — "Loucuras da moeldade" —
(prol. 10 anos) — compl. nac.

PARf
RIALTO — Desde As 13.40 horas —"Dois malan(?.os e uma garota", cl

Dorothy Lamour — "Um dia na
Opera" — compl. nac.

S. CAETANO — Desde As 14 horas —"Roselral da vida". c/Edward G.Boblnson — "Despertar Revelador"— (Impr 10 prós) — comp. nac.

PENHA
PENHA — Dc-de ás 14 horas — "G-

Men contra o imperl» do crime" e>Jsmos Cagnev — -p„r causa dele"— (prolb. 14 anos) — compl. nac.

IIOLLTWOOD - Desde ás 13.50 ha.— Palxáo de zingaro". c/Chnrlesuoycr — "Malandros setn sorte" —
jornais P compl. nac.

SANTA CECÍLIA
C?"fE" - Desde i. 14 horas -Paixão de zingaro". c/Charles

uoyer — "Malandro» sem sorte" —compl. nac.
ROIAL — Desde á» 14 horaa -Fantaam&a endlabrados". c/BudAbou . Lou. Costello - "CoracAo

de um lutador" — comp!. nac.
STA. CECÍLIA - Desd» i, 14 h» -Envolto na sombra", c^Uark Ste-ven» — (imp. 14 anos) — lorna!» ecomplemento nacional.

TATUAPÉ
ÍRIS - Desde is 13.40 horas —A cançio da Rússia". c/Robert

í 5./ ~ As Presidiárias" (proibi,do 10 anos) — compl. nac.
S'.,VL1Z "" ***** *" H horas —

uma aventura na Martlnlca". c/Humphrey Bogart — "A vida íuma s6" — (proihld-, 10 anos) —
compl. nar,

VILA MARIANA
CRUZEIRO — Desde is 13.45 hs; •—"Duaa almas se encontram", comEdward G. Roblnson — "Noiva porum dia" — compl. nac.

PAULISTANO - Desde A» 14 hora»Champanha para dois", c/RayMllland - "Bonita e tclmosi" -Jornais e compl. nac.
PHENIX _ Desde As 13.40 horas -Tesouro de Taraan". c/JohnnvWelMmulIer - "Mulher perigosa"(proibido 10 annsi _ jornal» ecompl. nac.

OUTROS BAIRROS
ASTORIA _ De«la is 14 hora, _Doi» malandroa a uma garota" c/Dorothy Lamour — "Roceira gran-Una" — (prolb. 10 anos) — com-

plementos nacionais.
BRASIL - Desde is 19 hora» — "O

Ebrio". c/Vicente Celestino — "Plu.
(o Casanova", desenho de WaltDisney — compl. nac.

PAULISTA - Deade is 13.50 hs. -"Terra dos homen» maus". c/Ran-dolph Scott - (impr. 10 ano») -
Testamento macabro" — comple-mento nacional.

S. JORGE - De.de is 14 horas _
_0 sétimo vcu". c/James Mason —A liga de Gertle" — (proibido 10anos) — jornais e compl. nac.

S. JOSÉ' - Desde is 14 horas —"Sob o manto tenebroso". c/AlanL*dd — "Loucuraa da moeldade"
(proibido 10 anoa) — compl. nac.

S. PEDRQ - Desele ia 14 horas _O pecado d. Cluny Brown". c/Charlea Boyer — Terra perdida"— compl. nac.



DOMINGO, H DE MARÇO DI 1*7 JORNAL DE NOTICIASHalcyon c nosso favorito na carreira àássica
PASSANDO EM REVISTA

OS CONCORRENTES
l.° Pareô — soo metros — A's 1230 horas° 

pm"ra"aBorn.f°rÇft 
prl"clpnl dn carrelrn' Cren*M aw *-*o

OÍBRUNO _ NAo chegou a Impressionar «Ind». Todavlt. 4 bemIndlcndo pnra a duplo.
ARIMA -- Parece «or a mnls fraca do lote. Só como azar. Apron*t°u «mft partida de 400 metros cm 25 1/2".KELLY — Estreante multo jeitosa. E' uma filha d* ClareU •Campeã. Aprontou os 400 metros em 24 6/10".

2.o Pareô — soo metros — A*s 13,20 horasLORU TITAN - Deve ser o vencedor, a Julgar pola boa ntunçRodn cs!rela. Aprontou 500 metros cm 31". *«»¦¦*««¦7RUSSU' — Acusou nitldns melhoras, sondo o nosso Indicado
,,.Ja,r,!l ' £upln" No nl)rí-"*t° ít» 08 400 metros cm 24 8/10".'JUASIL - Correu bem nn mal» recente exibição, na espernnçnsem «eu triunfo. Y•IEDEREA - Vai correr pela primeira vez. Não passa do ummero aznr.• IETRACO - Também debulnnte, porém com bons trabalhos.Pode finalizar bem colocado.

3.° Pareô —-1.609 metros — A's 13,50 horas
BERLINDA — Ao estrear classificou-se apenas a retaguarda dcCruzeira e Plorlnn. Pode agora vencer.
n-E?Yr.í,ICE ~~ Concorronf» n«e devo apenas fazer numero.FLAGELO — Reaparece regularmente movido. Pode chegar co-locado.
MINÚCIA — Nada tem feito que a recomende. Difícil.EGOÍSTA — E' multo baldoso. Se correr com Juízo será o ga-nhndor. Aprontou 700 metros em 44 1/2".
HUNGRIA — Vnl fuzer n "rentrée" sem grandes pretensões. Sócomo azar.
ALAMBARY — Só lucrou com a corrida passada. E' multo pe-rigoso. Aprontou 800 metros em 52".
TAMBOATA* — Deixaram a desejar as ultimas atuações. Nâo

gostamos.
SONSO — Ha esperanças, principalmente para o "placê".

Aprontou os 800 metros em 53".

4.° Pareô — 1.609 metros — A's 14,20 horas
HALCYON — Em bons condições de preparo. Mesmo com 60 qui-los é o defensor do nosso prognostico.HALCON — Também se encontra bem preparado. Fortalece a

P™ do companheiro. Aprontou 700 metros em 43".CALOURO — E' concorrente dos mais credenciados. Vai figurardestacadamente.
CURIANGO — Não correrá.
COQUINHO — Em condições de prestar bom auxilio ao com-

panhelro.
DELGADA — Nesta companhia só pode ser lembrada aos aza-ristas.
GOMERY — Também não cremos que possa derrotar os favoritos.

5-° Pareô — 1.500 metros — A's 14,50 horas
IRAJA' — Correu bem domínio Conserva a forma e pode chegarcom os primeiros.
CENTAURO — Pouco ou nada tem feito ultimamente. Difícil.EVASIVA — Vem de fácil vitoria. Não é Impossivel a repetição.FUTURO — Conserva o bom estado em que tem corrido. Anron-tou 800 metros em 51".
CANDIDATO — Esteve parado. Reaparece sem grandes pre-tensões.
LIBRETO — Melhorou com a corrida do reaparecimento. E' rival

graduado.
FERRABRAZ — Parece ter decaído algo. Não nos agrada.

6.° Pareô — 1.800 metros — A's 15,20 horas
SVELTO — Está atuando com muita regularidade e gosta do

percurso. Aprontou 600 metros em 37 6/10".
FINESSE — Perdeu de Maracanan e Sálaga. Aqui váo custar aderrotá-la. Nossa preferida.
LAFAYETTE — Vem assinalando uma serie de vitorias. O Jo-quei, porém, deixa a desejar.
DESFORRA — Grande Inimiga. Deve ser das primeiras no final.VALIPOR — Multo peso. Só para os azaristas.

JORJVAl DE NOTICIAS Surprise II venceu mais uma vez
TÍSIêÍER y"aJÍna' Cordi"h°* Anuska eos demais vencedores — Resultados deontem em Pinheiros

MONTARIAS OFICIAIS
para hoje em Cidade Jardim

1." PAREÔ — A'» 12,60 horn* -
800 metro* (Oram»),

Ri.1 Clnríio — j. Morgado .. ti
3 Olbellim — R, Znmudlo .. 65
3 Arlma — P, Vnz  «3

, 63

2.* PARBO - A'« 13,20 bor»* -
800 metros (Oram»),

4 Kelly — I,, O.wlo

Lord Tltan — P. Va*

Irussil — o. Itosa ..

Oiinzll — A. Altran ,

V:
(4 Hedcrca — L. O.sorlo

5 Betrnco — E. Clareia

IC*.
65

55

.%

53

55

»¦! y.ítej? -'Aiirivn ••215 lUspal» — L. Oonzain(8 Virgínia- — O. Berra ..
•tt Drldgo — j. Morgado ..3 18 Oolely — R. /.amudlo

(». Merllm — a. Prançoio
di) Alrurla — Z, Santo» ..Ml Junta — L, Osório ..
112 Ipiimea
(" Ginga .

¦ F, fi-mandci
J. Montanha

63
51
63

63
63
55

63
63

53
53

A

3.' PAHEO
1.000 metros.

A'.i 13,50 hora* —

Ri.
52(l Berlinda — P. Va*

<2 Very Nice — J. Nasclm*nto 60

(3 Flagelo — A. Cordeiro .. 58
2

(4 Minúcia — R. Rondei»

(5 Egoísta — R. Zamudio
3

(6 Hungria — A. Françoso

8.* PAHEO — A"» 10,30 hora» -
1.500 metro*.

Oambla — L. antizales

13 Segredo — A. Tuclllo

(3 Furrlel — r. Zamudio

(4 OrAo Mogol — p, Va*

(5 Urlel — L. Osório .. .
3|

(* Formula — A. Altran .

(7 Alambary — a. Altran
4|8 Tamboatá — O. Rosa

(9 Sonso — R. Silva .. .

58

62

50

56
52
58

4.* PAREÔ — Premlo "Rafael do
Aguiar" - A'a 14.20 horas — 1.609
metro*.

Ks.
Halcyon — h. Gonzale* .. CO" Halcon — R. Zamudio .. 58

Calouro — J. Morgado .. 60" Curiango — Não correrá 68" Coquinho — J. Nascimento 65

(7 Stamlna — Z. Santo* ..
4 |8 Sorte — J. Nascimento .,(9 Aclamada — R. Benltez..

IC».
58

56

58

54

60

58

58
52
52

9.* PAREÔ — A'» 17,15 horas —
1.500 metro*.

Ks,
M Farol — L. Oonzalea .... 58

(2 Caipirinha — J. Morgado 62

(3 Fllpp _ o. Rosa  68
3

(4 Austorllt* — A. Nappo .. 60

Zamudio 60(5 F. do Campo«I
(6 S. de Prata — O. Santos 52

(7 Fitelro — L. Osório

3 Delgada — O. Rosa

4 Gomery — p. Vaz

56

55
5." PAREÔ — A's 14,50 horas —

1.500 metros.
, r .. K»-1 Iraja — Z. Santos .. .. 54' Centaura — A. Françoso 50

(8 Expoente — R. SUva

62

52

2 Evasiva

7.° Pareô — 1.300 metros — A's 15,50 horas
GALGA — Impõe-se pelo retrospecto. Aprontou os 600 em 37 1/2".BROCADO — Reaparece sem maiores aspirações.
BAMBI — Este retorna muito bem, sendo depositário de grandesesperanças.
U^beja — Estreante, por Plzarro e Abeya. Há fé, pois apron-tou bem: 700 em 44".
HISPALE — Correu uma unlca vez e nada fez. Parece ser ruim-zinha.
VIRGÍNIA — Deve apenas fazer número. '
BRIDGE — Estreante, descendente de Punch ou El Muneco eNocturna. Bom "placê".
GAIETY — Muito veloz e em período de melhoras. Pode sur-

preender. ..
MERLIN — Cotado entre os azares da carreira,
ALCACIA — Estreante, filha de Tapajós e tordllha como éle. Porenquanto é cedo...
JOVITA — Foi muito jogada na estréia e fracassou. Está emcondições de produzir mais.
IPOMEIA — Não deve ser perigosa.CANGA — Estreante, filha de Bel Ideal e Chambona. Ainda semmaiores pretensões.

8.° Pa**eo — I.500 metros — A's 16,30 horas
GÂMBIA — Reaparece cotada como favorita e apta a corres-

ponder.
SEGREDO — Estreante em São Paulo. E' lembrado aos aza-ristas.
FURRIEL — Vai pesado, mas não é totalmente impossível.
GRÃO MOGOL — Não Inspira confiança, pois é mau largador.
URIEL — Ganhou surpreendentemente ha. dias. Não cremos

que repita.
FORMULA — A nosso ver é a provável ganhadora, pois recen-

temente foi prejudicada. Aprontou os 700 metros em 43 6/10".
STAMINA — Em forma regular. Pode chegar colocada.
SORTE — Vem de boa atuação. Tem numerosos partidários.ACLAMADA — Nesta companhia pouco deve produzir.

9.° Pareô — 1.500 metros — A»s 17,15 horas
FAROL — Concorrente de grandes possibilidades.CAIPIRINHA — Excluída por diversos adversários.
FLIPP — Multo cuidado com este. Há dias deitou modéstia...AUSTERLITZ — Não tem "chance" para suplantar os favoritos.FLOR DO CAMPO — Adversaria temível. Vai correr muito.FITEIRO — Em turma algo aborrecida Serve como azar. Pas-sou 800 metros em 52"
EXPOENTE — Estreante em São Paulo Aprontou 600 metros em38". Pode colocar-se entre os primeiros.

- R. Znmudlo

P- Vaz .. ..(3 Futuro
3|

(4 Candidato — A., Cataldi.. 58

(5 Libreto — J. Nascimento 52
(0 Ferrabraz — R. silva 48

6." PAREÔ - A's 15,20 horas -
1.800 metros.

o Ks-Svclto — o. Rosa .. .. 55
Flnesse — L. Gonzale* .. 58
Lnfayette — L. E. Reta .. 58

(4 Desforra _ p. Vaz .. .. 53
(5 Vallpor — j. o. Silva .. 60

, '•• pAREO - A'5 15,50 horas _1.300 metros.

(1 Galga — O. Rosa 53
12 Brecado - R. tfenttes .. 55(3 Bambi — p. Vaz 55

Palpites
CIDADE JARDIM
CLARÃO

KELLY
LOR© TITAN

IRUSSU'
EGOÍSTA

SONSO
HALCYON

HALCON
LIBRETO

IRAJA'
FINESSE

— DESFORRA
GALGA

BAMBI
FORMULA

GÂMBIA
FLOR DO CAMPO

— FARO

REUNIÃO DE HOJE
J-mlfm"." u" 

,"."") 
¦"" »r"«rnm* «¦» .¦"¦•¦«da de hoje cm Cidade

t-ruuuiu» ii.iuii-.iiiM «¦„ penúltima iteração.
m. tiT °i "f",rf"i.t" *•*-* Curiango, Rola "trf* unos" farão * lula
KuiíSS&dM" 

"" mlM- A pnro,h" "" Stud í.lnnòu^Io
•in?¦!. 1 ¦ • '''l"""'*1'' """¦ "alcyon e Halcon, i « favorita
!S\nt%adtel 

,'""N","-""-f • P"n*elro como « mala , V,va"
cZ^cld! 'ln 

,;arr,,ir**. PO*» « Pensionista do Chlqulnho tt*m
S^ „de"''cm,h,i,r|,*.'7,n" d° Vt",CÍ""' "«'«»".«¦» com-

. d ní( frarTJ 
', ' dc,v,° P*-*»»«Hha valioso auxilio, n5opoaondo ficar desprezada a hipótese dc uma "dobradinha"

m.l - ?! f° (:nlo,"ru« «l'"-' POSSUÍ animadora campanha ii o

àtafi^nuM^A*". r,,!"",'-"nm o ««"PO dn prova, eslão

ladoIerne7O8«0dmiirCôr "t'" " '•re'"iü ",,t,r"'"" "uc «"•• '"spu-mmtf. usasXTWP.rnor,.: "esforr"e e-
sãs? síjsíss u a*wssa nSslago, „ue são superiores a esta turma «»n*«naa c

Claroí iTord Tlta!!mó?1at0rÍ8a f" 
írnncüS filvuri,ü" « P»»««

necto So n„ " "U,e ?e "cl,i,m *-*-comcn.lad<,8 pelo retrós-
cnc»\\PZ."\rnÚe ,mPrevl8to « vitoria deixará de perii-nctr a esses dois concorrentes

Outro atrativo da reunião do 
'hoje 

i o "BcttinB Duplo" oue«o»a "afiai d.e ccm n,il cruzc,ros-os *-SM-ms x:S'5S,,d: s;:, ss-asasáfi'
mais categori-zado. em cada uma daquela* carreiras

l.o

a.o

JOÃO BÀRÀÜNA

Caseca e Flipp foram dopaifos!
Suspenso o treinador Aurélio Olmos, que ale-ga ter havido a interSerência de mãos crimi-nosas — Grave o estado dos dois parelheiros

Mais um caso bastante gravoacaba de veriflcar-se no turfe pau-Msla. Na noite de nntc-on|em
foram encontrado com sintomas de
envenamento, nas respectivas co-
cheiras, os cavalos Careca e
Flipp. ambos cuidados pelo trel-nador Aurélio Olmos.

Os dois parelheiros estavam em
condições sobremodo precáriasverificando-se desde logo que HaJ
viam sido submetidos n qualquer"tratamento" 

especial.
Tomando conhecimento da ocor-

rencia, a Comissão de Corridas
suspendeu preventivamente Aure-
lio Olmos, pois os referidos pa-reIhelros, segundo tudo Indica, fo-
ram dopados para correr nos pa.reos em que se achavam Inscritos

O veterano treinador declarou à
nossa reportagem que só podiaatribuir o fato a mábs crlmlno-
sas, pois se confessou inteiramen-
te inocente.

Os comlss9rlos de corrida jadeterrr-inf""~i n abertura de um

r.fjoroso inquérito, para apurardevidamente o que se passou.O estado de Flipp c Careca ins-
pira cuidados, principalmente o dofilho de Luminar, que fora recen-temente adquirido por clncoenta
mil cruzeiros pelo Dr. Paulo Josécia Cosia.

Sugestão
para a acumulada

do leitor
DUPLAS

1.° pareô . 14
4.0 pareô . 12
6.° pareô . 24
8.° pareô . 13

O fcs|iva| o, onu-m em Cidade•S&o.:re"n,OU * M«u"u"
l.o PARBO - Premi,, •*Bnfli|fj<i
,....„*.. **" "*S00 m»*rosTUPE* (5) _ l„ osorlo,M Ks. ' . „JE RKVIKN3 (1) _ p. v»«53 1/2 K*. .......:.' 20KALAK (4) - o. Rosa, 1.4•Ia  3.0Cori-einm mni*: Arehote e
Quem 8;il)(.'7

Tompo: 08" 2/10 - Dlferençt*
pescoço e dois coppas.

Veiie(.*d(,r, Cr| 123.00 — DuDÍa
(4), C"r$ 111,00. Places: (5) c*rt¦I.W; d), Orl 15.00. Aposta*."
Cr$ 250.0.10,00. **iwm».

t.o PAREÔ - Premlo "Axulefia"
I..'I00 nieiii.H

EOSKAL IIURU (1) - pVaz, 57 Ks  '
ALA8KA (3) — it. Zaniudlo.•>1 Ks
VILA RICA II (1) _R Ron-delH. 57 k.«i  3.0Correram mais: Oargnta e Sa.«¦r.irla.

Tempo! 83" 4/10 - Diferenças
dois corpo» o vários corpos.

Vencedor, C,-$ 13,00. Dupla (13)Ot* 28.00; Apuste.s: Cr$ 232.640,003.o PAREÔ - Premi., "Inhame"'
1.300 melroH

VITALINA (4) - V. Martin
54 Ks

Copenha-juc (1) —O. Ser.rn, 54 Ka 2 nORDEM (2. -P. Vaz. 54 Ks"3'o
Correram mais: Ppivola II. FSlarj e Chlnha. Nio correu: Ma-ripa.
Tempo: 85" 6/10. Diferença:

dois corpos e 1/2 cabeça.
Vencedor. Cr$ 37.00. Dupla (13,

Cr$ 45.00. Places: (4), Cr$ 18 00:(D, CrS 1(5.00. Apostas: Cr$407.100.00. ""
4.0 PAKEO - Prêmio "Hydar.

nes" — 1,609 metro»
GORDINHO (3) - R. Zamu-

dio, 55 Ks 1 n
JACUI (4) _ A. AllrânV"

5a Ks 20
HEÜRAICA (1) _ L, Oon- 

'

zalez, 55 K.s  3 0Correu mais: Farofa. Nfto cor.reu: Careca.
Tempo: 105" 2/10. Diferenças-

dois corpos e um corpo.
Vencedor. Cr$ 25,00. Dupla (34),CrS 18.00. Apostas: Cr$ 354.720 005.0 PAKEO _ Premi,, "Goyandi^

ra" — 1.300 metros
ANUSKA (5) - P. Fernan-

des. 53 1/2 Ks  1 0AERENAS (2) - Z. Santos, 
'

56  2.0

A. A|-

1.0

3.0

3.0
Po*

1.0

ORAVANTK («Itr»n. 50 h>  ,, „
tr-c''i'!r'r"1.',', ",l,ta: ***l»do. Bn.ue rios. VUngem, Dumbo • Spea*

cabeça •• 3/4 d* corpo.

O.o PARBO - Prendo ".Surpri*.
«I — 1.300 iiM-tr.MBÜRPRIBB II (1) -- Nwcl.menlo. 55 K«AZUI.KNA (4, - R. Zamu'*dlo, 51 Ks 

BRUDERA (3) -. Á. Altran,
'»«» ÍWi, f éCi)ire,iim mala: Mlstrar»chulo.
Tempo: 82" 2 io. Diferenças:

doi» corpos c dois corpos,
Vencedor. Cr$ III00. Duph fMiCr$ -'J 00 Plncos: fl), cv$ I2oo-'

M). CrS 10,00. Ap,i*tnv* Crí
487.100.00. " '
7.0 PARBO — Premlo "Pollux"

— 1.500 inetrun
MANUMERA* '10) — a

Nappo. i,0 Kí
POLLUX (0) _ L. Osorlo',

53 1 2 Ks
CEIIRITO ,2, _ j, A,lrftn

48 1/2 Ks
Correram mais: Radloso, Solino",

Dilema. Arrojado, Camacuan, Knri.
loche, Escaramuça c Chlstoro.

Tempo: 100" 8/10. Diferenças:
1 corpo e 3 corpos.

Vencedor. CrS 50,00. Dupla
(44). CrS 116,00. Places; (10) cr$24.00; (Oi, Cr$ 23.00; (2) Cr$ 23 00
Aposias: CrS 566.250,00.

Total de Apostas: Cr$ ....
2.764 430.00. Concursos: Cr» . ,149.135 00.

1 O

2 O

3.0

RESULTADO
dos

CONCURSOS
Foram os seguintes os resul-

lados dos Concursos, patrocinado*
pelo Jockey Clube de S. Paulo-Bolo Simples:

3 vencedores com 6 (sêls) pon-«-Os — Raleio: Cr* 5,802.60;
Bolo Duplo:
1 vencedor com 15 (quinze) onn-tos — Ratei,,: Cr? 23.919 10;
Betlinç Simples:

^3350; 
vencedores. Ra.elo: Cri

Betting Duplo:
16 vencedores. Rateio: Ort3.088.20. '"

As corridas de ontem no Rio

MONTARIAS PROVÁVEIS
PARA HOJE NA GÁVEA

1." PAREÔ -
A's 13,50 horas

1 Outono

1.200 metros -

J. Portilho
Ks.

5»

562 Folgazao — A. C. Riba»

(3 Itamar - R. Freitas F.* 64
'J* Garimpa - J. Araújo

(5 Infiel — D. Ferreira ..

.. 54

.. 56
(6 Phoenix - W. Andrade .. 68

1.500 metros -

(3 ícaro - o. Ullôa 64

('' Pilada — L. Leighton .. 52
(4 Halesla- L. Rlgonl .... B2
<" Hamdam — a. rjosta .. 54

1-400 metros -

Tiveram os seguintes resulta-dos os sele pareô., de ontem noRio:
1.0 PAKEO - 1.600 metro*
ENERGINA (1) _ 52 Ks 1 oH. A. S. (3) _ 52 Ks  2 oNão correu: Tribunal.

Vencedor, Cr$ 30,00. Dupla (12)CrS 33.00. Places: (1), Cr$ 18,00;(3), CrS 14,00.
2.o PAREÔ — 1.400 metros
BEBUCHITA (3) _ 54 K». ..IoTEMPER (4) -62 Kí. .**.... 2 o
Cr$e27C00Or- 

Cr$ 27'°°" DUpla (34J*
3.o PAUEO — 1.600 metro*
I.ANACO (5) - 54 Ks ... , nTOMANJA' (2) -54 ka. .. 2 oVencedor. Cr» 76,00. Dupla (24)Orl 30.00. Placís: (5), cf$ 2100*
(2), Cr$ 12 00.-U PAREÔ — 1.600 metro*
HYPERBOLE (3) - 68 Ks. l.o

FANDANGO (4) - 58 Ks. .. 2 o
Cr|C480ÓÓ0r' 

°r$ 50,0°' DUPla (13)l
5.0 PAREÔ — 1.400 metros
™> ") _ 55 K». l.oLYDIA (o) — ã0 Ks. 2 0Vencedor, Cr$ 68,00. Dupla (34)Crt 53.00. Places: Cr$ (7) Cr*37,00; (5), Cr$ 39.M ¦' '$

*£rPAREO ~ lAW> m,*'ro.
MILAGROSA (2) - 54 KsPORUNGO (5) - 58 KJ 

'
ISLOTI (4) - 54 Ka .". , „Vencedor. Crt 46,00. Dupla (13)
V 3ÍÍ°'„Pla*; (»: Ort 22 00;
7,o PAREÔ — 1,500 mptro»
ESCUDO (8) - 54 Ks l „MOEMA (3) _ 54 Ks 

í„
TRÊS PONTAS (5, _ 54 Ks'. S.o
Prí ??^0r,-Í"f*43,00* DupIa (24>.
rtv Ai00,', ^lHcês: (8)' Cr« 20'00(3), Clt 21,00; (5). CrS 28.00.

1.0
2.0
3.0

8." PAREÔ -
A's 16,30 horas.

Ks.

?„° PAREÔ -
A's lfJO horas.

Seafire - I. Souza ..

Destemor — P. Irigoyen

Mais um interessante programa
para as corridas de trote
SETE EQUILIBRADAS CARREIRAS SERÃO

EFETUADAS EM VILA GUILHERME

%

Ks.
54

56

54

Arranchador — D. Ferreira 56

56

(3 Mangil _ J. Portilho

(8 Idos - W. Andrade

6 Sunray - E. Silva

3." PAREÔ - 800 metro»
14.50 horas.

1 Hellen - L. Rlgonl ..

As corridas de trote que se reali-
zani no Hipodromo Paulista, em
Vila Guilherme, continuam desper-
tando crescente Interesse.

Para a reunião de hoje, é o
seguinte o programa oficial:

1." PAREÔ — A"» 14 hora» — CrS
500,00.

FLETE - J. R. da 811va

II DON FABIAN — S. Massimlno" ISMAR — A, D'Avam»

3 VOTORIA — E. Andrelnl

a." pareô — A** 14.15 hora» —
Ort 800.00.

1 DOURADO — J. R. ds SUva

J. Belflor*a SERENO n

GUARANY — J. ||. Batista

SAUNORADO — p. Santonl

3.* PAREÔ — A*s 18.10 hora* —
Crt 1.000.00.

1 FESTTN — 8. Massimlno

TARZAN — 3. Pereira

m 
BRAan. - j. r. da siiv.

(« STRAUBOUCO — o. Barsçal
C.UCADINno — F.J.éaBUf».

4.» PAREÔ - A** 15,48 hora. -Cr» 1.600.00.
FLEET — A. D. Pinto

KARANA* - J. R. da SUva
GARI — a. D'Avana)" DESPRECIO n - 8. Massimlno

5.* PAREÔ - A'« 18,20 hora* -Crt 1.200,00.
1 BLAKIE - A. D*Avan*o
GAROTO 

— 8. Massimlno

_*EXCELENTE — E. Andretal
WPB1 — P. Nloollno

PROMESSA - A. D. Pinto

csYJSSff ~ *'•UM •— -
CONPORM» 

_ a. Massimlno
* -*A PRESTO - V. Papaia»
» MARTm — 1. *«aiurloni

4 AMERICAN — A. D. Pinto

Crt 1.000,00. -
AZULÃO — V. Papaléo

TANGO - A. D. Pinto
FIDALOQ MOKA . JJt SUra
PRX8EDO — A. It"*—" ruLOENcio — av *t**as»*aa**ao

54
A**

Ks.
52

64

64

84

(1 Huasca - J. Coutlnho .. 502 
ít,anett,- J- Partilho 52(3 ímpio. — X.  56

2lt la"tas'a ~ A-C. Ribas .. 50216 Relincho _ o. Costa .. 64'6 Stefan" -J. Araújo .... 50

18 rt^ 
_„8' T" Camara 5"

(8 Rocanora - R. Freitas F. 60

|11 Maryland - I. Souza .. 54T.lephonsma - j. santos 56

,,?•".7pARE0 - 1-500 metros -A a 17.05 horas.
Ks.
55
53

(3 Dynamo — E. Castillo
2|

(S Lenlta — W. Lima ..

(4 Oavlal - N. Llnhare»3J
(5 Sans Soucl — A. C. Riba» 52

(8 Llblo — D. Ferreira .... 54
4|" Lagar — J. Martins .. .. 54

(" Luva — nfio correrá .... 52

4.* PAREÔ -
A's 15,20 hora*.

55
55

55
55

63
63

1-600 metrrr, -

1 Cordon Rouge — O. UllOa 55

D. Perrelr» .Caxambú

(3 Garbollto _ l. Rlgonl3j
(4 Itanora — E. Castillo

(8 Chapada — R. Frcltaa F.«

(6 Halo - R. Freitas .. ..

5.* PAREÔ - Clássico -Paul
Maug»" — 1.000 metro* - A'» 15,58horas.

Ks.1 Sátiro — M. Castillo .... 54

2 Solw-lgh — 1. Araújo 82

Sugestão
para a aciunalada

do leitor
PONTAS

CLARÃO
LORD TITAN
HALCYON

(\ i\lt0? Doce - *¦• So«"«*
^2 

Ilheta - R. Freitas F.'
(3 Montéae - A. A'flxo

_(4_Jaóca 
_ A. C. Riba,

(5 Mavlll» - f. irigoyen
,« 

"y'8» - A. O. Riba»

(8 Momentânea — X. X. ,

fia ^nte « Joao SantOÍ 65
3<10 

Parra - o. Oreme Jr. .. 53

(ia SS**"1 T 7* Andrade 6B(ia Plrajá _ L. Mesiaros .. 55
(13 Farcola-o. Ullôa .. .. 55

d íy,amSlre-OCo*ta.. 534 115 Harldan — L. Benlte. m(18 Emlrana - X X ,- «••' Hurl-s. T.cfmark .-: 53

&&%*- 2M0 Ket- "

Mal° - F. Irigoyen .... ^o
Crédulo _ J. Araújo .... 50

,(.3 
Bordoneo - w. Andrade 50

(4 Heleno _ A. O. Riba* .. 60

4<5 
I». WUberg - L. Rlgonl .. 80

(" lota» _ a. costa .. .. 84

1
i

¦(¦tlri:

k Pmía

Os menores e as In-
tas livres e box

9 sr. Nelson Fenzoia baroo-.),.Jun de Direito em exeiciclo naVara Privativa de Menores, aten.dendo a uma representaçio feitapelo Asslstent» Soeis] encarregadoda fiscalização dos espetáculos d»luta livre e bn no Oinaslo do E«-tadlo Municipal do PacaembO evi*-.nd0 exclusivamente H prote-«^ao e assistência aos menoresbaixou, uma portaria, proibinaoa entrada e permanência de meno-res de desesieli ano» de Idade, ànçJU. no reetatp em «us s* leaH.sarem as ditas latas.

sistemática na Indústria Farmacêutica
com Descartes (1596 ifisn. 

enS,tabeIeceu"se como Princípio científico

«ivaguarta <fc Ztl M [12?V ? 
"' C°nfia"fa" •»•

laboratórios os preparam a e2ri/n 
PerSpeCtlVam os Pautas, 03

os e,f„s cauLT^ SZZTsZZEZ T~método científico. Esse método merece a veri^caX 1 "
P^blico. Verifique, taportância cientlfiea, sociaTeelímica da Indústria Farmacêutica Nacional; vergue ^severo rigor com que são manipulados os medicTmen Jsalvado™ d« °^-** * vidas. A verifiZ£73£

n
esíaios de portas abertas!



»AODtAlt
!•!*» «MJIVU DE lf|7Dismna-se hoje o Cnnuniifo PuVsti lilaiii-W ile Mac»

FAVORITA A EQUIPE DO TIETÊ, QUE E' A MAIS HOMOGÊNEA -O PINHEIRO!ACUSA FALHAS NO SETOR FEMININO - FLORESTA, SALDANHA, VASCO E RECREATIVA, 05 OUTROS CONCORRENTES - O PROGRAMA CONSTA DE VINTE ICINCO CANSATIVAS PROVAS
mulo livre, menlA entidnrj- linndelrante de nu

tnijAo, apegar de n&o dar '*• »••*
viii.nir» iiii,iiitii-iiivi-iij>, s impor-
(anciã oiiKcrviiiln pelim fedora-
coei iiiiui-iiii e nifllropolllnnn,ti-iii i.iiiiIii-iii mu «iniiiir progra*nm p.ir.1 o Incentivo ileiwe ie*
lor rui tiniu o IMndo,

O DIÍBSP pretendi- colaborar
pnrn n difusão dn natação no
interior, organizando vorlin ron-
1'iinnm e promovendo exriim(*ieii
de equipes extrnngelrn« p.ir dl*
versos centros. Do calrniWrlo
da Federação PsulHtn consta
um grande numero de reeliin*
çoea buscando dsr maior desla-
que à aqtintica infanlo-Jtivenil.

Pena que no concurso dr anui-
nhl a entidade bandeirante mio
possa respeitar o ritmo que vem
ubservnndo ntó agora. Vai ser
preciso estnbriccer-sr o» cnm-

|'i i" i i||> lllll,I.. .!¦> flilvii"» Hlfllll-!o*JuvcnU, em diverso*. i".lllo« r
iIMunriiiS, • pnr Uso «era nc-
ceiirtrin a disputa «Ir vinte e
cinco provai rcmiluim-ntnres

Nndii do programa recroallvo
do ule ngurii. Nisso *«•-««• imiilo
dn Influencia dns iti-ti-rniinaçArs
iintig.ii dn (Ml D., cem por crn-
tu contraproducente» para ¦ nn-
inçAo Inínnto-jiivenll,

DO RIO
(15 — Asaprcss)

Üurval e Moacir resolveram
voltar ao Bangu, desistindo d,
continuar no Madureira.

* *
Ficou deliberado que a regata

das moças veleiras, cujos cole-
gios funcionam aos sábados,
fosse adiada para o próximo
domingo, 30 de março.

* *
A Associação dos Cronistas

Esportivos comemorou solene-
mente o transcurso do seu tri-
jésimo aniversário de fundação,
tendo comparecido à sua sede
altas autoridades esportivas, fe-
derais e municipais.

* *
A diretoria do Clube dos Ve-

terano* Cariocas prestou ex-
pressiva homenagem aos espor
tista» Roberto Pedrosa, presi-
dente da F.P.F., $ José Kef-
fer, diretor do Departamento de
Futebol Profissional da enti-
dade paulista. Compareceram
à homenagem cronistas esporti-
vos do Rio e São Paulo.

* *
Em avião especial, deverá se-

guir hoje para Porto Alegre o
América, que amanhã jogará
contra o Cruzeiro;, dia 19 en-
frentará o Grêmio e a 2S, o In-
ternacional.

Maneco, o atacante revelação
do Campeonato Brasileiro de
19^6, deverá seguir quarta-feira
para a capital gaúcha.

ir *
Ontem, o posto de venda da

C.B.D. instalado no '.'hall" do
Cineac foi quebrado por popu-
lares enfurecidos, que não en-
contraram ali cadeiras numera-
das para o jogo entre cariocas
e paulistas. O socorro urgente
entrou em ação sendo presos
dois depredadores e dois conhe-
cidos cambistas. Mais tarde a
C.B.D. pôs à venda mais 200
cadeiras numeradas, mandadas
reservar e que não foram pro-
curadas.

* *
Por determinação do Minis-

tro da Ouerra, realizou-se a reu-
nião da comissão encarregada
da reorganização da Liga de
Esportes do Exército.

PKOVAVEI. A VITORIA
DO TIETR

Pelo que demonstrou nos con-
cursni interiores, o Tietê eslá
capacitado a levantar o Cam-
peonnto Paulista Infitnto-Juvenll
de NntncAo. Possui unia tur-
nm homogênea, com represen-
tante* capacitados em todas as
provim. Den uma grande mos
Ira do seu valor rom os •onie
recordes que derrubou.

O Pinheiros só pode ser con*
siderado como umn grande força
i' - [muito nAo disputadas provns
r juvenls-juniori puni ciniii,
|.- "ii rapazes. NAo apresentou
ri'| rctc.ilnnies n:i maioria dos
pnreus iiur.i infantis, principal-
nio 'o nn parte feminina.

11 Saldanha da Gama 'leve dls-
" il ¦ n secundo posto com o
clube do Jardim Etiropn se com-
parecer bem preparado como se
espera. O Vasco será um bom
concorrente parn o Floresta e
liara o Recreativa de Ribeirão
Prelo.
A PISCINA DO PACAEMBU

Kssc certame ainda vai ser
disputado no Tietê. As delega-
ções tiveram cedidos os aloja-
mentos do Pacaembu para a sua
coneenlraçAo, e a diretoria do
estádio ainda cederia a piscina
para o torneio. Mas, o Dcparta-
mento de compras da Prefeitura
continua em seu descaso por
esse setor, nSo fornecendo o ma-
terial necessário para n lim-
pesa da piscina.
AS PROVAS E OS INSCRITOS

100 metros, nado livre, aspl*
rantes:

Floresta — Mario Marodei.
Saldanha — Humberto Martins.
Tleté — Arthur Kotujanski,

Antônio Catalano e Milton Cor.-
zollno (Vermelho).

Vasco da Gama — Egldio Pln-
to de Abreu.

50 metros, nado de costas,
petizes:

Saldanha da Gama — Valde-
m.ar Nicolar Canellas Jr.

Vasco da Gama — Alceu Mu-
ni», Ademar Pedroso e Valter
Conde.

100 metros, nado livre, Juve-
nis junior:

Floresta — Carlos Mazzela,
Perseus Busin, Silvio de Brito e
Sérgio Milano.

Tlete (Vermelho) — Eros Ma-
rella, Oscar doj Santos, Carlos
Pelcgrino. (Preto) — Nestor
Plndanga, Alexandre Kovaecs »
Augusto Kenipinas.

Vasco da Gama — Guy do
Amaral, José Calçada e Itacüio
Rivéra.

100 metros, nado de costaw,
juvenis seniors:

Floresta — Heitor Busln.
Tietê (Vermelho) — finos Va

rella, Hélio Gal vi o, Carloj Pe-
legrino.

Vasco da Gama — Antônio
Luz.

50 metros, nado de peito, me-
ninas petizes:

Saldanha da Gama — Judith
Husso.

Tietê (Vermelho) — Eli Mari-
se Boccomino.

Vasco da Gama — Valscmia
Godoy.

CIRCO PIOLIN
DIVKRTINDO 8AO PAULO HA' 25 ANOS.

HOJE  A's 15 horas  HOJE
GRANDIOSA MATINÉE INFANTIL —
 A' NOITE 

1.» PARTE: — Duo Roy (acrobatas) - Miss Rila (equilibrista)
Los Alberty (trapezlstas) — Garrick and Yuca Lemos (baila-

rinos) e Piolin e Rogério, em suas entradas cômicas.
2.* PARTE: — Representação da comédia em 3 atos Intitulada,"ACONTECE QUE EU SOU BAIANO".

CIRCO TEATRO ARETHUZZA
Av. Álvaro Ramos - Agua Raza — Bondes 24 e Ônibus 33 e 60

HOJE às 14,45 horas colossal Matinée Infantil com um ótimo
programa apresentado por Thomé e Sinhô. — A's 20 horas
mais uma retumbante função de arte com o extraordinário

drama do teatro francês em 14 atos,"UM CONSELHO DE GUERRA ou A VIDA DE EMILIO ZOLA".
Sucesso por toda a Companhia. —• Dia 18 de março festival

artístico de Aristidcs Neves com a peça em 3 atos,"RETALHO ".
Tomando parte a sempre lembrada estrelinha ARISMAR.

CIRCO
IRMÃOS PRATA

Avenida Jabaquára
Empresa Vicente Seyssel.

HOJE — A's 15 hs.
Colossal Matinée

- HOJE
Infant 1.

A' NOITE
Grandesl.a Parte - Grandes airaçóet— O GLOBO DA MORTE, pe-leu campeões PRATA, JOEL «

CAVALARO.

Xa PARTE: — Continua o su-
cesso ua grande peça,"VIDA DE CIRCO".

CIRCO TEATRO
GUARACIABA

Solldamenle armado A Rua 2 de
Julho (SACOMAN)

Propriedade de A. MALHONE *
A FERNANDEZ

HOJE — A's 15 hs. — HOJE
Grandiosa Matinée Infantil.

l.a Parle - Grandes aUacõei-
Novas e sensacionais estrelas e
mala a dupla WILSON e PIRO-
LITO — "os cômicos que nfto

tem filiais"
2* Parte — Uma oeça do rener-

torto.

CIRCO SEYSSEL
LARGO DA PÓLVORA - RUA DA UBERDADE - FONE: S-2650

HOJE  A's 15 horas  HOJE
i a da_™G RAND«OSA MATINÉE
1. PARTE: — Anki e Mori (os ases da coreografia) — Gil Fer-nandes (paradista) - Jui:o Vilar (magia) - Zé Coió (hu-morismo) — Donans Sisters (bailarinas acrobaticas) e Henri-

que e Arrelia. em suas entradas cômicas.2.» PARTE: A comédia"O BAMBA DO ARIZONA".

CERCO TEATRO 8 IRMÃOS MELLO
Rua dos Trilhes - Esquina da rua Taquarí - (MOOCA)

HOJE  A*s 11.30 horas  HOJE
GRANDIOSA MATINÉE INFANTIL, com Pnla-Pula,

o cômico que agrada sempre.
A' NOIlt. — Colossal c p-tí-uto erm m meros tíe atração evariedade.;. _ 2.a PARTS: A gozadkrJma comédia de Paulode Magalhães,

"A DITADORA".

.10 ladrou,
nau Infantil»:

Tirle (Vermelho) - Álvaro
Slncit !• IIiiIiciih Miiz/mii.

vnwo dn (iiimii — 1'lnvlo Dlu»
de Miuirii r José Iludi íku(">.

W mwro*. nado de p**llo, In*
fanlU:

Tielt* (Vermelho) — llmrli|iie
Daniel, Milton Mntnala, l.uU
Carlos 8. Silva, Kdaon de Almil-
da.

Mnrrsta — Maria (iointa.
.Saldanha dn Gama — I.íkIii

Canelas e Marlene Sanche».
Tlr-I* (Vermelho) — iNunry

D'Addio, llulh da Coita, Neyde
A Vllarinlio. (Prelo) - Shyrlel' de narrou t Myrime Delia.

Vasco da Gama — Rim de
Motim, Almée IlurKOj.

100 mrtroi, nado dt nul*».
meninaa Juvenl*:

Floresta — Idamli Hnrdn »
Teresa llonaventura.

.Saldanha da Gama — Rosa
Russo. Mnrilnnd Pinto t Clrn
Souto.

Tlctè (Vermelho) — Elza
Canutn c Aparecida Pailuhi.

200 melros, nado de peilo, »%•
pirantes:

Floresta - Alcir Toledo. Mil-
lon M.-iznni.

Saldanha da Gamn — Waltson
de Oliveira.

Tielô (Vermelho) — José Pe*
legrlnoi Milton Cozzolino, Eclnir
Fonseca, Aparecido Alhancsl. —
(Preto) — João Saln.

Vasco da Gama — Arlindo
Reinada, Nilo Camargo, Gildo
Bolclho, Augusto Burgos Neto.

50 metros, nado livre, petizes:
Floresta — Ismael Camtn.
Saldanha da Gama — Valde-

mar Canelas Jr.
Tlcte (Vermelho) — Álvaro

Storco.
Vasco da Gania — José Ro-

drigues e Amaiiry Burgos.
S0 metros, nado de costas.

Infantis:
Floresta — l.uiz Martins Neto.
Ticlí (Vermelho) — Este vam

Urse, José da Costa, Vítor Hugo
Hidaib.

Vasco da Gania — Alceu dos
Santos, Ademar Pedroso e Vai-
ler Conde.

100 metros, nado de peito, Ju-
venis júnior;

Floresta — Milton LuchesI,
Gilberto Manzani, Wifldlr Zon-
pelo, José Parrido.

Tietê (Vermelho) — Ângelo
Slocco, Milton Massoni, Eli
Lomba rdi.

Vasco da Gama — Jacinto
Paulo Figueiredo, Guy do Ama-
ral, Antônio Dorfics, José Cal-
cada.

100 metros, nado livre, Ju-
venis Junlors:

Floresta — Heitor Busln.
Bccrcaliva — Otávio Mobiglia.
Tietê (Vermelho) — Hélio

Galvão; Nelson Camargo, Ubira-
jara Alves.

Vasso da (íama — Ilamar RI-
vera, Pedro Corrêa da Silva.

Ainda serão disputadas mais
treze provas.

I>0 metros, nado de costas —
meninas petizes:

Saldanha da Gama — Judith
Russo.

Vasco da Gama — Valscmia
Godoy.

50 metros, nado de peito —
meninas infantis:

Pinheiros — Inge Durslalff.
Saldanha da Gama — Marlene

Sanchcs e Marilcne Pinto.
Tietê — Vanda dc Castro, Al-

da Pereira, Ivete Kuppcr e Nel-
de Sebber.

Vasco da Gama — Valdcroz
Godoy.

100 metros, nado livre menl*
nas Juvenis:

Floresta — Idamis Busin. Te-
reza Bonaventura, Maria Pari-l-
Io e Vilma Morl.

Saldanha da Gama — ftissa
Russo, Maria E. Russo e Clra
Souto.

Tietê — Elza Capulo, Apare-
cida Padula, Janete Carvalho e
Selma Caputo.

Vasco da Gama — Dirce Das-
cola.

100 metros, nado de costas
aspirantes:

Floresta — Jair Matiazj.
Pinheiros — Ruy Sodré, Ru-

bens Brisola e Alberto Guinia-
rães.

Saldanha da Gama — Waltson
dc Oliveira.

Tietê — Nelson Rossl, Artur
Katujanskl, Roberto IVAlexnn-

dro, Antônio Catalano.
Vasco da Gama — Júlio Ro

drigues.
5(1 metros, nado de peito, pe-

tizes:
Pinheiros — Tliomaz Herz.
Tietê — Rubens Massoni,
Vasco da Gama — Flavio dc

Moura.
50 metros, nado livre, infantis:
Floresta — Fausto GriignbJl;

l.uiz Marl'ns Nelo e Vitorio Mu-
rodin.

Pinheiros — Hiro Sato.
Tietê — Vitor Hidaib, Este-

vam Urso, José da Costa e Milton
Marsala.

Vasco da Gania — Alceu dos
Santos, Daurlo Soares. Antoni*
Beliani e Walter Conde.

100 metros, nado de cesta:
juvenis juniors:

Floresta — Walter Mantová-
ni, Silvio de Brito, Renato Dl
Nicolo.

Pinheiros — José Roberto,
Fhciuer e Walter Zeumanovitch.

Tietê — Anseio Slocco 4Neto,Milton Massoni. Eros Varella e
Oscar dns Santos.
Vasco da Gnms. — Jacinto Pau-

Io Filho.
100 metros, nado de peito.

Juvenis seniors;
Cor-ntliinns — Amadeu Ge-

nari Filho.
1'lnrest'i — I.evy do Amaral.

I.ii;z Guarrinhá, Manoel de Paula!
Pinheiros — Peter M. Got-

»srhalk. Amaury Monteiro. Lnlrçnii*.a Aranha e Caio Brlsolla.
Recreativa — Otávio Mobiglia.
Tietê — Enoc. Mareia. Frnncis-

co I.andl o Nelson dp Camarão.
Vasco da Gama — Itnmar RI-'•era e P>."iro da Silva.
50 fV-os, nndo livre, menl-

nis petizes:

Florestai Alilra Ronnvenlnri,
Tlrlí - Fly Marli» lloiro-

mino.
S0 melro., nado de conlai, mt*

alnn» Infanllm
Florrsln - Maria do Carmo

(ioiiies.
Siildunlm di (iiuiia — Mary-

Iene Nunes Pinto e l.y«ia Mrn-
donça Cnnrllai.
_ Tleté - Nancy N'Addlo. llulh
Pereira di Coiti, Winda de
Castro e Nryilc Junqueira Vila-
rlnho. (Turma prete) — Shlrley
de Rirroa, Myriam D'Ella e Me*
rir,i Aimuita J. Vllirlnho.

Visco da fíirua - El» Dlu
ífoun, Ciei Civileinll, Mirli
Helena Ma» de Moura a Walde*
rei Godoy.

100 M*lr«M, nade de nlio. *•«¦
alnai Jevenli:

«lorenli - l.ilí.na Fibrlnl.
Bmllln Cnlo-masi a Wllmn Co*
lurri.

Saldanha da Guna — Marl-and Nunes Pinto e Maria Eml-lia Russo.
Tlelc — Arnry Nogueira, Cell-nen Oliveira. Selma Capulo tJanete Carvalho.
V.isco dn Gnmn — Dirce D'As-

cola c Wllmn Godoy.
•100 metros, nado livre, aspl-

rantes-
Pinheiros - Paulo Ceíubda

Knzuo Saio, Edgard Souza Fia-(|uer, ]'aulo Saldanha, Clovls
.Salgado, Manoel Machado Jr.,
Ruy Sodré, Rubens Brisolla.

Saldanha da Gnmn — Hutnber-
Io Martins.

Tielê: José Carlos Pelegrino
Nelson Rossl, Roberto D'Ale-xandro, Eclalr Fonseca.

Vasco da Gama — Egidio Pde Abreu, Nyle de Camargo Ar-lindo Relgada e Glldo Botelho.

JORMAL DE NOTICIASi

Notáveis "ases" do volante
em confronto em Interlagos
Dto 30, a«rá Itvida • «fttto «m nono aatodr orno gr«ind« competição à omI oitario pro-¦oatM numerosos elementos de certas Internacional

No autodromo de Interlagos
terá lugar a primeira grandecompetlçSo da segunda tempo-
rada automobilística interna-
cional em nosso pais. Ao quese adianta sobro a Jornada quedeverá reunir numerosos cor-
redores de cartaz mundial. Jáestá o Automóvel Clube do Bra-
sil tomando todns a.s provlden-cias a fim dc conduzir a lm-
portante prova a um sucesso
ainda não registrado em com-
petições anteriores.

Realmente, maiores são ago-
ra os fatores que podem con-
trlbuir para a consecução do
brilhantismo visado na segun-
da competição do esporte do
volante em nossa Capital, em
prosseguimento ao calendário
de 1947. Não se pode negar, porexemplo, que o automobilismo
recuperou plenamente o pres-

tlgto o popularidade de antes
da guerra, atraindo ks pistas
verdadeiras multidões, sempre
ávidas de espetáculos empol-
gontes como só podem propor-clonar as corridas. Depois, a
fabricação de novos e podero-sos carros ampliou o.s limites
de regularidade na. transcurso
das provas, do mesmo modo
que dilatou as perspectivas de
novos recordes através dos
quais facll é imaginar o grau
de perícia e o arrojo dos quese dedicam a esse arriscado es-
porte.

ADIADO 0 JOGO PAULISTAS-CARIOCAS
O embate será realizado hoje à tarde, com
qualquer tempo — Jogará o time paulistacom uma única modificação — Rui no centroda linha média, atuando Og Moreira

na aza-média

H„ _ '. ( ' !IOMa 8ucur8«*> - URGENTE - Em virtudedo mau tempo reinante e qne perdurou durante toda a tardede hoje, o Conselho Técnico da C.B.D. d. comum acordo com« Federação Paulista de Futebol . Federação Metropolitanaresolveu transferir o prelio qu. estava marcado para es ta nohe.entre paulistas a cariocas. '

AMANHA COM QUALQUER TEMPO
Meou tambem deliberado que o embate decisivo uara aconquista do titulo de campeio brasileiro, será realizado ama-nha, com qualquer tempo. Foi assentado ainda que a partidascra levada a efeito a tarde, com Inicio As 15 horas.

O TIME PAULISTA SOFREU APENAS UMA MODIFICAÇÃO
Ante a atuação improdutiva da equipe bandeirante quandodo jogo de quarta-feira havia grandes possibilidades de Jorecafazer varias modificações no quadro bandeirante. Entretanto'o técnico paulista, resolveu conservar a maioria dos jojradores'Assim e que apenas Bauer, não jogará, aendo que em seu lugaratuará Rui, Indo para a aza-média Og Moreira.

O REINICIO DAS ATIVIDADES
O reinicio das atividades do

Automóvel Clube do Brasil, no
terreno das provas de proje-
çào no cenário automobilístico
mundial, teve na recente tem-
porada a evidencia de aconte-
cimentos consagratorlos para
os lides esportivos brasileiras.
Foi uma demonstração posltl-
va das possibilidades de se
efetuarem em nossa terra tào
Importantes confrontos como
nos famosos circuitos da Eu-
ropa e da America do Norte.
Tanto assim que para a se-
gunda temporada cujo inicio
se dará nesta Capital, vários
corredores europeus se manl-
festam desejosos de competir
no Brasil. Entre estes cumpre
destacar o notável campeão
francês George Raph, uma das
figuras inconfundíveis do auto-
mobillsmo do Velho Contlnen-
te, contando enorme série de
trlunfos, quer em sua pátria,
quer na Itália e em outros
países.

Mas, antes de tudo, é opor-
tuno salientar a participação
dos volantes Italianos Villoresl
e Varzl, cujas "performances"
na Argentina vêm de conflr-
mar seus brilhantes feitos ob-
tidos na Europa. São dois no-
mes que formam na equipe dos
maiores corredores de todo o
mundo em todos os tempos.
Villoresl e Varzl constituem,
portanto, dois dos mais pon-deraveis atrativos para a pro

xlma corrida de Interlagos. Os
milhares de afelçoados do emo-
clonante esporte, por certo Jáestarão pensando num possl-vel e clotrlzante duelo Villore-
sl-Landl ou Varzl-Landl, uma

vez que o consagrado volante
paulista tambem apresenta cre*
deliciais como possível vence-
dor diante de suas convlncen.
tos atuações na temporada ul-
tinia.

[DA TBIB UNA ^IMPRENSA
REÚNEM-SE OS JOGADORES

DE FUTEBOL
Paulo Mefreffcf
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"Travessia da Penha a nade"
Mais de 300 nadadores participarão da interessante prova pro-movida pelo E. C. da Penha — Modificado o itinerário da prova— Favorita a equipe do C. R. Tietê

FAVORITO o Torra
Será levado a efeito hoje num

trecho compreendido entre d' Pon-
te de Cuarulhos e a Penha, a tra-
dicional prova de natação "Tra-
vessia da Penha a' Nado". A dispu-
ta se reveste de grande interessa
por ter sido aberta' a todos osnadadores dos clube* de S. Paulo,
per-fiendo assim o seu caráter in-
terno.

O INICIO DA PROVA
A prova será Iniciada precisa-

menle às 15 horas. Seu percurso
íol modificado. RetlroU-se o tra-
jeto mais penoso, na parte forma'-

EM SANTO AMARO
E. C. Benfica vs.
Tigre Varzeano

Realiza-se hoje à tarde, em San-
to Amaro, no gramado do E, C.
Benfica, à Av. João Dias, 3.652,
um encontro futebolístico entre os
quadros do clube loca'1 e os do
Tigre Varzeano P. C. (Ex-Madrld
P. O.), um dos melhores conjun-
tos varzeunos desta capital.

Os quadros do E. C. Benfica
são estes:

1.° quadro: — Didito; Negrão c
Zécn I; OswaUlò I.Bruno e Gino;
ftfario. Joaquim, .lost. Carlinhos e
Mindo.

2." qua-iro: — Oawaldo II; Ja-
cob e Antonlo; Oswàldò III, Os-
waldo IV e Reinaldo; Milton, Dl-
to. Amadeu, Zeca II e Antoninho.

O jogo entre os quadros secun-
darios deverá •jr iniciado ás 14,30
horas.

Hugo Bernardes, Job Millás e Sil-
vlo Alves de Almeida, do Tleté, os
irmãos Clemente, do Ipiranga, e
outros.

Falava-se na presença de Ante-
nor Ferreira da Silva, o nosso po-
pular "Paraíba", vencedor f re-
cordista sul-americano dos 1.500
metros, nado livre. Todavia, esse
elemento ainda não retornou de
Buenos Aires e dal ser impossi-
vel sua participação.

Diversos clubea enviaram suas
lnscrlç-es para a prova, tota'11-
zando mais de treíentos nadado-
re$. A agremiação que se encon-
tra em melhores condições para otriunfo final ó o OR.Tleté, que en-viou uma relação de mais de B0militantes, prestigiando de forma
eloglavel a Interessante Iniciativa
do Clube Esportivo da Penha.

RIO, 15 (Da Sucursal) -— Oa
diretores da Confederação Bra-
aileira de Desportos já acerta-
ram as primeiras medidas para
os preparativos dos nossos jo-
gadores que se medirão com os
uruguaios nos últimos dias
deste mês em São Paulo, quan-
do será disputado o primeiro
Jogo pela taça "Rio Branco".
O técnico escolhido foi Flávio
Costa, como já tivemos oportu-
íiidade de transmitir. Tambem
foram escolhidos os dois mas-
sagistas, Johnson, do Plamen-
go, e Mario, do Vasco da Gama.
Isto quer dizer alguma coisa
para os vascainos e flamenguis-
tas, especialmente.

Mas Flávio Costa ainda não
tornou publico o seu modo de
pensar, relativamente à orga-

>o» nacionaif
nização do quadro. Somente
depois do jogo de hoje vai ms-i
nifestar-ae. Mas, em compen-
sação, já organizou o progra*ma de treinamento, que será o
seguinte: 18 — Inicio da con-
centração; 19 — primeiro trei-
no coletivo; 21 — treino indi-
vidual; 22 — treino em con-
Junto; 24 — treino individual*
25 — embarque para S- Paulo;
26 — treino em conjunto ao
Pacaembu; 28 — treino indivi-
dual; 29 — primeiro jogo com
os uruguaios.

Tudo está certo. Mas parece
que devendo o primeiro encontro
ser em S. Paulo, aí deveria ser
feita a concentração, evitando
a viagem dos paulistas duas ve*
zes inutilmente, afem da perdade tempo. Mas, o técnico assim
quer. Paciência mais uma vez.

Ron — Turfe — Esporte
 Tudo no 
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HllflSePlll
Domingo vindouro com inicio às

9 horas da' manhã, a Federação
Paulista de Hipismo realizara in-
tcr*3sante com •lição, na pista da
rua Manoel da Nrtbrega. — quar-
tel do 2.° Esquadrão de Reconhe-
cimento Mecanizado — sendo o
primeiro concurso oficial do cor-
rente ano. em disputadas provas"DEESP" e "Prefeitura Municipal
de São Paulo", a primeira da cias-
se "A" e a segunda da classe "B",
ambos de organizarão direta da
entidade, que as instituiu em ho*
menagem aos :mportantes órg&os
dirigentes do Estado.

AS INSCRIÇÕES
As Inscrições devem ser remeti*

das para a Praça da Sé, 23 — 2*
andar, sala 212. encerrando-se o
Praso de recebimento às 16 horas
de segunda-feira.

A entrada para o campo do Es-
qu.idrão será franqueado ao pú-
bllco. como de costume,
da por um "S". Para compensar
a redução deste trecho cheio de
remansns e de variações de tem-
peratura da água. acrescentou-se
outro, bem mais lntcress;,Tite.
Dessa maneira a partida n&n mais
serã dada na Ponte de Guarulho,
como nos anos anteporei, mas s'm
algumas centeniVs de metros aquém
destp local.

NADADORES CONHECIDOS
Njiíadores sobejamente conh?íi-

d-s narticiDarSo da prova, "ntre
ns auals Aleardn Gnnela e Paul-j
Galvani. do Ponha; Tro!i'o SptTsi-
Io S^-nguiucto, Afonso Zuparnin
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l/M/t ANAU1R DAS NOSSAS POSSIBILIDADES
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SM «paulistas esteio em melhor forma que os cotte'™'!.*'™,LEILÃ0 LUD,c,AlPcla» eliminatória!; gue realizaram, os ganchos prometem sanar algumas falhas da equipe brasileira para aSul-Amerlcano de Atletismo - Os argentinos e as provas de revesamenios P0 ullim.i (¦¦iiiipi-oimio .Stil-Hiito* ii,ieo.i iiiiu o tlu chileno llct-or-rlcano «Io Atletismo, rcullx-iitoem i-tiriilvr txtru rm Santlug»tlu Chile, iicumiii uma expreui-va vllorlu dos local». O llrnail
pi-rili-ii fl iiivcncibilidiiile queoilonlavu • a Ar-jcntlnii ficouem si-giiiulit lugiir.

Apesar ilessu viloriu dos chi*li-nos, iiqui no llrasil se acredl-lu que os nouos ninU fortes ad-versiirios serão os urgunlinos nocertame qiie será efetuado den-lio de pouco tempo, uo estádiodo Fluminense,
IJxcopçtlo tle nims provas, -já

e possível fazer uma aniili.se nus
possibilidades dos porlcnhos, A
entidade argentina já distribuiu
relações dos sons melhores resul-
lndus, e o campeonato i-.Htmlual
serviu pura que fossem conhe-
ciiliis tis primeiras marcas.

Só agora pudemos estudar rs
possibilidades atuais dos brasi-
Icliiis, no inicio dc suo fase de
propnrnllvos. Foram realizadas
ns ollminnlói-lns «los paulistas,(los enriocos e dos ganchos. Pe-
Io i|iu- houve, relativamente, po-de-se calcular o que furemos.

100 METROS RASOS
Edgard Sanios, do Rio, per-correu » distancia cm 11**3, en-

quanto que O paulisln (luilber-
me Puschnick em 10"l), São dois
resultados fracos. Os gaúchosnão apresentaram nada melhor.
O mais Importante e a falto de
elementos para a formação daturma para o revesamento, pontooito dos argentinos.

200 METROS
Edgard Sontos c Benedito Ri-

beiro apresentaram 23"2 quesão marcas regulares. Triíilzj orecordista argentino, Já está êmseu unge, enquanto que os na-
cionais precisarão progredir mui-to.

100 METROS
No Mio Orande do Sul esse foi

um resultado decepcionante.
Ctinlmlo, nos trezentos metros,
Ires elementos bateram o recor-
«Ie estadual. Em São Paulo, He-
ncdiio Iülii-iro conseguiu 51 "1
c no Rio, Rosalvò liamos, ,r)0"fl.'
Mas, essa é uma prova <|iie podeser considerada de Agenor Sil-va, que não loinou parte emsua eliminatória.

SOO METROS
Agenor Silva fez a distancia

em 1 50". A seguir, os ganchos,Odelmo Kcrn e Bolívar Messer-
schmidt com 2'0"1. Por fim ocarioca José Viana, com 2'6"1.Boas as nossas possibilidades d»
progresso.

1J500 METROS
Agenor Silva, paulista, com-l 10". O carioca Emílio Her-

nandes, com 4*24". No Rio
Grande do Sul a temperatura não
permitiu a realização da climi-
natoria.

3.000 METROS
Emanuel do Silvo Prado, ca-

rioca, com !)'9"1; o paulista Der-
manto Lima, com 9'11"5. Com
os gaúchos aconteceu a mesma
coisa que com a eliminatória
anterior.
110 METROS COM RARREIRAS

Hélio Pereira, carioca, com
-^'"'v&ílM"? Mesquita, paulista,com 10 2. Resultados bem mais

«Iim e do iirgi-iilitiu Tilul-I. Nüo
há «ranilfs valores ganchos nos-
se se li ir.

m METRO»
Eilimin Aires de Abreu, puu*lista, prrfes a dlslanclu em 5OT,

enquanto qua • carioca fíuilher-
ma Kiibeni, rm !M"S. Dois rrsul-tados fracos

SALTOS EM ALTURA
Nesse selor, em qua semprafomos uma grande força, nossosresultados nno têm sido dos me-¦noras. Nas elimlnntorios, Joi*Marques carioca, pulou lm80, eFrancisco Assis Moura, paulis-In, Im7." Vorlos atletas do In-terlor do Estado conseguem mor-cos de iguol valor. Celso Doriavai entrando cm forma, e possi-velincnte voltará a fnzrr mais

dr tm!Mi.
VARA

Luclo dc Cnslro, que normal i
mcnle pitssn o sarrafo a qualro

niilriis, mis rliiiiin.iiiiiiiis de do-
mingo passado mio foi alem de
tres e «eii-niii. Sinllmldo Gerlin-
si, com bom estilo, fo| a Ires
e oiti-nlíi, Icndondo a progredir,lialiniinilii llnilrlgites, o melhor
carioca, depois de pular algum
tempo antes três e noventa, do*
mingo passado ficou en* três a
cinqüenta. Os ganchos também
nán orusiirnm gronde* prngrr-,-aos

SALTO EM EXTENSÃO
Francisco de Assis Moura, deSSo 1'nulo, conseguiu um resul-

tado que destoou do todos osoulros. Suo marca lhe daria com
facilidade o primeiro posto nosul-onierlcano. Sele mis. c trintae quatro centímetros nflo eramatingidos há mols ile cinco nnos.O carioca Ney Borrou chegou asela e sessenta e lrês,

SALTO TRIPLO
Geraldo dc Oliveira, dc São

Paulo, com Hm52 e Hello Con-

Unho, carioca, com lliulli,
Oriiude revrlnçfio «los ganchos:Mario lllrlinril chegou a Hm*!».

DISCO
O cnrliicn Niidim Mnrrey, oln*

du um elemento basliiiilr Jovem,atingiu 4'.'imIIi. u paulista An*
tonlo Cliisfrwli não fo| alem da4lmfl8,

PESO
Novutiiente Nndim Msrrcy em

primeiro plano, com 13m!i5.Francisco Scabclo, paulista, comLtmil. O gancho Fclicr tovr oseu melhor lançamento emISm.lO. •
DARDO

Luclo de Castro, quc seiaprefoi o nosso melhor rcprcscnlan*'
le, não está rm multo liou for'."mo, mas Ictiilc o melhorar. SUvloBraga chegou a Í.4m88, e o <*o-'
rlocn Harry Slrcllior-t o SOi-ilSi''
Ainda há possibilidades de lígott
Fnlki nlierg poder compelir,! o

I «iiio tirará qualquer duvida'
quiinlo a nossa vllorlu no prova.

MARTELO
U«se «rlor se apresentou um

pouco ilesfiilcudo. Os mrllinri-sresiiltniliis foram ds Hindu CuidaFilho, riu .SAo Pnuio, com 45m4l,
a «Ir Adolfo Silva, no Rio, com
•'•ni 10.

REVEZAMENTO»
Dificilmente o hrn-ll cnmegut-rá suceno no« revexomrnln» de4x1 !K) e 4x2011.
HA grande faliu de ele*mentor cmlima tenhomos liiillilo'» Riil-iimeririino do ulliino há

pouco li-inpii.
Os argentinos vêm fazendotruiiiiiiiiciiloii especiais de pos-.•Hi«em de bastão e acreditam un

.possibilidade dc bater o recordesu|-iiinerlniiio du 4I"7, de 1030,
£0>õ uma Iurina formado pur.Iliinnlior, Marques. Triul-i Isanc
pu Plorln.

Bonnliof, que é umn rovolnçffo,Iam fellii os cem metros, extra-oflclnliiioiilo, ein IO'*."-, rom gran*lll' flK-llililIlll'.

Os dez melhores resultados atléticos de 1946

COMUNICADO MIS TliAIIAI.IIAIIIIRES NA INDI BTHIABA CEKVBM E IIKIIIIiAS
EM GERAI.

A Dli-t-lniiii dn SINDICATODOS TIlABAMIADOlUiS NAINDUSTRIA DA OBIIVKJA U
gliniDAS RM GUHAL, DR S.PAULO, comunica uo» seus as-iodados e demais Iraluilhuilorcs«im- loiiioii conheci tio do muoilllol dr i-iiiivnriiçiiii, paro reu*"l*o s realiior-se onli-tti, dia |f.,ás 20 horas, no ioda social, pu-bliiiiilo nos jornais "Unir*"* rJORNAL DE NOTICIAS, rm .In

Ia de 14 do corrente,
Levamos au conlioclniento «Iacln-ie cm geral, que lni convo-c;i**"o scmlo capcloia, forjada

por cérebros ocultos, quc vi*sam diviilir a elusse, pondo as-sim em choque ns superiores In-teresses do slndlcalo, levou aDiretoria — uo defeso «In ordem<• «Io nrgiio que represe**!,!
n niío tomar conhecimento do-
quelt- ad, di- vlolaçjio nus pri-«•«•Mns li-gnis o cstilülarlos, porser despido de fundoiiienlo* lniconvoeaçiio, ,\ Diretoria estátomando providencias n respi-l-lo «lesse ato arbitrário.

S. Paulo, lã du marco dc UM"Deoclcclnno Holanda Cnvnl.cnnli
Presidcnle

M*ssa f«Hdo de Mario Walter Ferrira
217 — Rua Santo Antônio — 217

26 de Março - às 14,30 horas
FIGUEIREDO

ANTÔNIO B. FIGUEIREDO, leiloeiro oficial, com escritório àW " de Ago-to n.« 250. sala 4. fone 3-0490. SriSSTSSi
SS ,H>10 

,",nd,c°' 
no !Jorl,,d° •*• -"J«W*.9to vender? 2 ÜWcleilão, os bens arrecadados na falflncta referida, tais como !niews armários, prateleiras, bancadas, bancos, emimS' dl-versas, miudeza.,, extintor de Incêndio, estampou para fl„" d ve .

ZlaTT°n, ",,U,,Un1' dt' f,° de meltt Ctt,,R* ÜSSiiSàI uclmr os sextayados, lamlnadora paro chapas, motores torno*Zi :*zzr- °Mto cm »•"¦ »toto -° * s

LsÂs^irm^IS?^ C' * D- COMPÔS UM RELATÓRIORASAS. DE MEIO FUNDO- DE FUNDO E REVESAMENTOS
Com a aproximação do dispu-Io do Campeonato Sulomerlcnno

SOBRE CORRIDAS

de Atletismo, torna-se oportuno
a publicaçfio de um relatório do
Conselho Técnico da C.B.D.
sobre os dez melhores resulta-
dos de 46 em corridas rasos, de
meio fundo, de fundo s reveza-
mentos:

100 METROS RASOS — Josó
Rento de Assis — CBD — 10,9s;
Nello Coutinlio da Silva — Vosco
da — FMA — 10,9s; José Xovier
«Io Almeida — Flamengo — FMAI0,0s; Geraldo Luz — VascoFMA — 10,0s; Edgard Angus-
to dos Sanios — Vasco  FMA11,Os; Paulo Alfredo de Cor-
valho — Cruzeiro — FARG —
ll.Os; Osmar Carvalho BrunoTupã -^ FPA — U.Os; Arol-
do Pereira da Silva — Vasco —
FMA — ll,()s; Benedito Bibel-
ro — São Paulo _ FPA — ll,0s;
Guilherme Puschnick — Paulis-
lano — FPA — ll,0s.

200 METROS RASOS — Ge-
raldo Luz — Vasco — FMA —
22,3s; Benedito Ribeiro — Bo-
namórica — FPA — 22,4s; Pou-
lo Alfredo de Carvolho — Cru-
zeiro — FARG - 22,4s; Walter
Luiz Forster Ramos — Paulis-
tono - FPA - 22,7s; Newton
Andrade — Pinheiros — FPA22,8s; Hélio Trevisan -
Paulistano — FPA — 22,8s; He-
Ho Coutlnho da Silva — VascoFMA - 22,8s; Renato Bas-
tianon _ 83o Paulo — FPA —
22,9s; Paulo C. Nogueira —
Paulistano — FPA — 23,0»;
Eugênio F. Gambassl — Pinhei-
ros - FPA - 2.1,03; Joio Mo-
reiro Abreu — FARG — 23,0s;
Ivan Zanoni ITatiscn — Flumi-
nense — FMA — 23.0s.

400 METROS RASOS — lio-
salvo da Costa Ramos — CBD-i!),2s; Geraldo Luz — VascoFMA — 49,3s; Benedito Ri-beiro — S5o Paulo — FPA —

4!l,7s; Agenor da Silva — Sâo
Paulo - FPA — 49,0s: Mario
Carvalho Pinl — Pinheiros —
FPA — 49,9s; Bolivor Messer-
schmitt — Cruzeiro — F.«1G —
51,0s; Walter Luis Forster Ro-
mos — Paulistano — FPA —
51,0s; Bernardo D. Blower —
Botafogo — FMA — 51,7s; Odel-
mo Kern — Internacional —
FARG - 52,0s; Ary Adamy —
Sogipa — FARG — 52,0s.

800 METROS RASOS — Age-
nor da Silva — CRD — lm53,'8s;
Odelmo Kern — InternacionalFARG - lm50,2s; Bolívar
Mcsscrschmitt — Cruzeiro —
FARG - lm50,2s; Geraldo Ed-wirges Pinto — São Paulo —
FPA — lm57,5s; Paulo Sobas-
tião— Pinheiros — FPA —
lm58,2s; Lio Dinlz de Souza —
Internacional _ FARt** —
lni58,9s; Ary Adamy — SogipaFARG — ImSÜ.Os; Antônio
Ferreira — Vasco — FMA —
lm59,5s; Mario Carvalho PiniPinheiros — FPA — lm59,6s;
Antônio C. Figueiredo — SãoPaulo — FPA — 2m01,6s.

1.500 METROS RASOS —
Agenor da Silva — CBD —
4m00,3s; Geraldo Edwirges Pin-
to —SSo Paxilo — FPA —
4m02,5s; Paul0 Sebastigo -
Pinheiros - FPA — 4m08,5;
Odelmo Kern — CBD — 4m08,8s;
Rubem Gamberinl — Nltro-
Química - FPA _ 4ml2,ls; An-tonlo Ferreira — Vasco — FMA4ml2.5s; Mincrvino de Sou-za _ FPA - 4ml3,0:; Floria-
no A. Cordeiro — FPA —
4ml4,0s; Léo Luiz de Souza —
FARG — 4rhl4,Gsj Roque deAbreu — Tietê _ FPA —•lml4,7s.

3.000 METROS RASOS — R0-
meu Gamberinl — Nitro-Quiml-
ca - FPA — Oml.Os; Emanoel
da Silva Prado — Vasco _ FMA— 9m04,2s! Joaquim Gonçalves

da Silva — Corinlians — FPA
0m0íi,2s; Sebastião Alves Mon-

leiro — São Paulo — FPA —
ílmO.yis; Dcrmanlo da Silvo
Lima — Morilia — FPA —
9tn06,4s; Paulo Sebastião —
CBD — 9m08,4s; Geroldo Ed-
Wirges Pinto — SSo Paulo —
FPA — 9m09,2s Floriono A.
Cordeiro — Romenzoni — FPA

9ml3,0s; Odelmo Kcrn —
Inlernoclonol — FARG —
9ml.r),4.s; Mincrvino de Souza

FPA — 9m18,5s;
."i.OOO METROS RASOS — Joa*

qiiim Gonçalves da Silva — Co-
rlntians — FPA — lfini27,4s;
João Soares Oiliea — Corintian*

FPA — 15m52,4s; Manoel
Ramos — Vasco — FMA —
15m58,ls; Sohastião Alves Mon-
loiro — São Paulo — FPA -i
15m59,0s; Germano Belchior —
São Paulo _ FPA — líim07,8s:
Nazzazeno Gaspar — Inlernacin* I
nal — FARG - lOmlS.ls; Ema- 

'
noel da Silva Prado — Vasco —
FMA — 10ml6,4s; Oldenei Li-,
ma dos Sanios — Lira T. C. —
FAC — 16m21,7s; João Manoel
Morncs — São Paulo — FPA —
lGm23,0s; João Herculano Pa-
triclo — Fluminense — FMA —
16m28,8s.

10.000 METROS RASOS — Se-
bostiao Alves Monteiro — São
Paulo — FPA — 32m24,8s; João
Soares Oitica — Corintians -
FPA _ 32m28,6s; Germano
Belchior — São Paulo — FPA— 33m02,6s; Romeu Gambcri-
nl — Nitro-Quimico — FPA —
33m02,8s; Manoel Ramos — Vas-
co — FMA — 33m06,4s; JoséBerger — Corintians — FPA —
33m28,0s; José Benedito de Sou-

Alvi-Verdc — FPA —
33m32,0s; José Rodrigues dos¦Santos — Floresta — FPA —
34m08,Üs; João Herculano Pá-
trlcio — Fluminense — FMA— 34m20,0s; João Alves Cavai-

arradas Lopes S/A Comércio e Industria
Senhores Acionistas: RELATÓRIO DA DIRETORIA

KSfiilr^ msm^0£M&m:A a ssasesuisrt
-Matrii:

SSo Paulo, 10 ds Marco de 194T
S. PAULO • Filltdsi TUPA • POMPEU • LüCKLU A Dlrelorl»

BALANÇO PATBIMONML RM II Dl DEZEMBRO Dl 1MÍ

ATIVO

IMOBILIZADO "~ ~~ "****"

, Imóveis, Instalações, Moveis Se Utensílios Maoul-nismos <& Pertences, Semoventes, Veículos S»
ESTAVA'16"008 1.19*3.167,90

Ações e Cauções, Capitalizações, Marcas e Paten-les, Investimentos ii va\nnDISPONÍVEL 77.251.40

RPA%vr,BanC0S 551.237,70KhALI/AVbL a curto prazoMercadorias, Matérias Primas, Vasilhames Deve-dores p/Duplicatas C/Correntes. Títulos a Be-
..,,.., r,cAvri 

*-•*,  10.778.573,70í.,.i\L,l,jli.\hh a longo prazoDeposito Garantia Bco. do Brasil 153 917 40CONTAS DE RESULTADO PENDENTE ioa.Vll.W
Prêmios de Seguros a Vencer, Impostos, Estampl-lhas Mercantis 41.493,30-

• 12.794.641,40
CONTAS DE COiMPENSAÇAO — ATIVASBancos C/Cobrança 463.889 80Filiais C/Cobrança 28.657*20Bancos C/Caução .¦ 467.66o'lOAções em caução 400.000,00 1.360.206,90

Çrj 14.154.848.30

Anlhero Aiiiito da SUva Barradas - Diretor-GerentnFlorentlno Vr.arinho - Dlretor-Secretarlo
Afonso Pereira Lopes — Direior-Comerclal
Philastolpho de Almeida P. e Mello — Dtretor-Tesoureiro

* A 811 VO

NAO EXIGIVEL

puaèRVservou,;ái\\\\\\\\\-:::; 4-6B°°31M
Fundo de Reserva p/Indenlzflc&o 8***7Z9'6()Ass Empreg £.;.'. 7178R-W
Fundo de Reserva Oomum 155 iSFundos p/Dev. Duvidosos V/.V iglwff í.071.840,30

EXIGIVEL a curto prazoConl/a°! a Pagar, Títulos DescontadosC/Correntes, Bancos .' a 490 fi«;i nnReserva p. Pag. imp. Renda ....:::: ^fl.S 3.552.660,10
Dividendos a Pagar EXIGIVEL a longo prazo ••••••¦¦•¦....

. 
'£itulos 

a Pagar 
MJCROS & PERDAS

Exercício 1944 ;..., P7n ,,, mExercício 1946 Suspenso V.'.; 
_j||g 370.14100

12
C° 

™,LDE pOIOTENSAÇAO _PasslvM
Títulos em Cobrança  iq2 ««anTítulos caucionados ímemmCaução da Diretoria -^ ||g|

~" Cr$ 14,154,84fl..-in

450.000,00

3.350.000.00

12.794.041,40

1.360.206.90

canti — Fluminense — FMA —
34tn27,5s.

110 METROS COM BARREI-
RAS — Gaslno Mesquito NetoPaulistano — FPA — 15 3j;
Hélio Dio» Pereira — Flminen-
se - FMA - 15,4s; Edmon
Ayrcs de Abreu — Sâo PauloFpA —15,4s; Neslor Castelo
Rronco Tavares — Fluniinens»

I-.MA - 15,7a; Alfredo Men-
des — Pinheiros — FPA —
15,8s; Nero João de Araújo —
Vasco - FMA - 15,8s; Haimun-
do Dias Rodrigues — Flonícn-
go - FMA - ló.n.s: Krni Mar-
luis — Sogipo — FARG — Ifi Os*
Max Schiff _ Santos - FPA -¦ÍOfls; .lulio César Ceripieira deCarvallio — Fluminense — FÃIAIfi.Os.

; 100 METROS COM BARREI*
RAS — Eilmori Ayres de AbreuCBD - 5C,4s; riatil [gungua-
ra do Miranda — Fluminense —
FMA — ,r)0,7s; Mario Waunci-

,,-- Sogipa — FARO _ 57 Os;Mano Carvallio Pini - Piníiei-
ros - FPA - 57,8s; Osvaldo
llnnzani — Paulistano — FPA57,9s; Guilherme João BolimVasco — FMA — 58,'ls: CidCaslacurta — Tietô — FPA —
í>8,5s; Frederico FLscher —
Tietê - FPA - 58,6s; Horncio
H. Costo — Palmeiras — FPA58,6s; Erotides dc Freitas —

.CBD _ 58,8s.
REVEZAMENTO DE 4x100METROS - Paulo Alfredo deCarvallio; Hélio Coutlnho da Sil-va - CBD - 42,8s; Geraldo

uiz; Renato Bastinnon; Pedra
Navarro Gercindo Lins; Geral-
do de Oliveira _ Vasco - FMA43,2s; Geraldo Luz; ífeljo
Coutinho da Silva; Helio Tre-visan; João Amatirv Toledn•Soares; Ariovaldo Andrade —Paulistano - FPA — 43,3s'; Cul-Ihermc Puschnick; Édgaril Au-Kiistç dos Santos; Jo-i6 Xavier

,«lc Almeida; Geraldo Luz - FMA43,3s; Helio Coutinho da Sil-va; Pedro Gercindo Navarrol-nis; Geraldo Luz; Ciro C PCoelho — Vasco — FMA -
43,5s; Helio Coutinho dn Silva-Edman Ayres «le Abreu: Frari-

totsco de Assis Moura; BeiíodicinRibeiro — São Paulo - FPA —43,7s; Agenor do Silva; leltonAyrcs de Abreu; Francisco deAssis Moura; Bcnedlcto Ribcl*ro — São Paulo — FPA — 43 V.v
.Edmundo A. Valente; Ivan Za*nonl Hausen; Geraldo Luz; Ge-raldo de Oliveira — FMA —
43,8s; Ruy Barbosa Moreira Li-ma; Benediclo Ribeiro; Gui-Iherme Puschnick; Helio Trevi*S|an 

a~ Fò 
~ 44'0s: ^"ncisco

de Assis Moura; Helio Trevi-
san; Otaviano; Silvio — Paulis-
tano FPA - 44.1s: Arioval-
do de Andrade.

REVEZAMENTO DE 4x400METROS - Geraldo Luz _ Bc"..ncdlto Ribeiro — Rosalvo daCosta Ramos — Mario Carvalho
Pini - CBD - 3m20.7s. Bene-dito Ribeiro; 1-dman Avres deAbreu; Ewnld Gomes da Silva-Agen0r da Silva _ São Paulo -¦FPA - 3m23,9s. Bcnedilo RI-beiro; Valter Luiz Ramos: EdmnnAyrcs dc Abreu; Agenor da Sil-
Ia- Ppt ~ í-m24,2s. Bcnedilo
Ribeiro; Eduardo Dl Pietro- Ed- imundo A. Vaienle; Agenor da

'18-23-261

Sindicato dos Traba-
ihadores na lndus-
fria de Laticínios e
Prodntos Derivados
do Açucar e de Tor-
refação e Moagem
de Café de 8. Paulo

EDITAL
IMPOSTO SINDICAI,

Em cumprimento uo que de-
termina o art. 605 do Decreto-
lei n.° 5.452, de 1.° de Maio de
1943, levo ao conhecimento dos
Srs. Empregadores que de açor-
do com o art. 582 do citado de-
creto-lei, deverão descontar no
corrente mês a contribuição
devida por seus empregados aeste Sindicato, recolhendp-a
durante o mês d.'- Abril á Agen-
cia do BANCO DO BRASIL
S.A., na forma do 5 3r' do art
536.

Este Sindicato está enviando
as competentes guias a todas
as firmas ou estabelecimentos
cujos empiygados se enqua-
dram na categoria por ele re-
presentada, e solicita aos quenão a tenham recebido, man-
darem procurar em sua sede
social à.rua da Liberdade, 55 -
3.° andar, das 9 às 20 horas.

Comunica, outrossim, que a
base territorial deste Sindicato
abrange os municípios da Ca-
pitai, Mogi das Cruzes e Sâo
Roque.

S. Paulo, 11 de Março de 1947.
Fortunato Romano

Presidente.
(14-15-16)

LEILÃO JUDICIAL
Massa falida da Fabrica de Tecidos

Nossa Senhora da Hora Líd.
21 r - RIA SANTO ANTÔNIO - 21

2(1 DE MAR(!0 - (S IS HORAS

- m

FIGUEIREDO
A.N, OMO II HGUEIREDO, leiloeiro oficial, com escritório

rindo Lt W 
"•' m' Sa!a *• f0ne :H"iH'* 'iévidamen e auto-•indo pelos Síndicos, no período de liquidação, venderá cm ou-hlico leilão, os bens arrecadados na falência ac,na referida tal,como: - escrivaninha com 7 gavetas, estante envidSâ 

'Mi!
livros, poltrona giratória, cadeira, c-Jm assento esSo prensl
do à ru°o Caíl^6»0 ^ m,a,l0ÍrR' ,mpressos- • '*"* terreno'», a-

• 20 dn (n.,^-n',l,.'nfl/la,ru,n 
('"!ir;,,,cs1''- constituído do lote-". -in quadra 33, dn planlo de Vila Maria, medindo 10 metrosdo frente, |>or 50 metros daii !l frente aos fundos, confinando de um

K°áom oSloT„-e2ld,HaCOmP" Paulia!a ,k' Terreno» e ^loítun-nus rum o lote n. 21, da mesma quadra •
Conslnnlino de Assis, e sua mulher"as nulas do 20.* Tabelionato de S. 1'aulo. O feito corre pelocível e comercial.

5—16 e 26

cartório do 8." oficio

adquirido pela falida «le
conforme escritura lavrada

A. P. Green do Brasil
S.A. — Comercial,

Industrial e
Técnica

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Ficam convocados os senho-
res acionistas a se reunirem emassembléia geral ordinária ;,
realizar-se no dia 30 de abril.
p. futuro às dez horas, na sede
social, à rua Barão de itapeti-
ninga n." 273, !).- andar, sala E,nesla Capital, a fim de toma-
rem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório da Diretoria

parecer do Conselho Fiscal, ba-louco e contas referentes' uoexercício encerrado cm ,'tl (|PDezembro dc 194(5 e elegerem anova Diretoria, membros e su-
plentes do Conselho Fiscal pa-ra o exercício social de 1947.

Acham-se à disposição dos se-nhores acionistas os documen-
los a que sc refere o artigo 99do decreto-lei n." 2027 dc 26«le Setembro dc 1940.

São Paulo, 12 de Março de 1947
José A. de Faria — Diretor-

Gerente
Manoel Chamberg de Soma

Diretor
Alfredo Kerteai

Diretor
14-16 e 16

da Federação dos Empregados
no Comércio do Estado «le SãoPaulo, convoca o Conselho doRepresentantes «lesta entidade,
para cm reunião geral ordina-na, a realizar-se no dia 23 demarço de 1947, às 15 horas, nasede, A rua Florencio de Abreu,157 — .v andar — sala 505 emSao Paulo, deliberar sobre o se-
gulnte:

Federação dos Em-
pregados no Comer-

cio do Estado de
São Paulo
EDITAL

«Io

Atendendo

a) leitura e aprovação
ata anterior;

b) tomada de conta, da Di-
retoria e apreciação dorelatório do exercício
findo;

o) assunto» diversos.

Não comparecendo a maioriaabsoluta de delegações a reu-mão será realizada em 2." e ul-tlma convocação, com qualquernumero de delegações, às 17horas do mesmo dia.

S. Paulo, 10 de março de 1947
ÂNGELO PARMIGIANÍ

Presidente
gnis

Silva _ Sâo Paulo - FPA -
3m26,ls. José Luiz Gomes; An-tonio Ferreira; Antenor Barce-
los; Geraldo Luz — Vasco —
FMA - 3m3C,2s. João Amaury
loledo Soares; Gilberto Xaviet;
Dorival Hellmeistcr; Valter LuizForster Ramos - Paulistano -
FPA - 3m27,6s: Eugênio Fliambassi; Ruy Xavier; PauloSebastião, Mario Carvalho Pini— Pinheiros _ FPA — 3m23,0sBenedito Ribeiro, Edmnn Ayrcs
de Akrcu, Geraldo Edwirges
Pinto, Agenor da Silva - SãoPaulo - FPA _ 3n.2S.2s. PauloAlfredo de Carvalho, loão Mo-reira Abreu, Bolívar Messers-i-hmilt, Pagobci-iò Snell - Cru-f*eiro — FARO - 3m29,4s Vai-ter l.uiz Forster Ramos, Os vai-do Ranzani, Luiz Gliccrio de1-i-eilas, Gilberto Xavier — P'm-lista no — FPA — 3m30,2s

a dispositivos le- Ia-estatutários, o presidente ,2.](

PODE LIVRAR-SE
a NEGRO!Organize a cooperativa do seu bairro
n^ecer TÓ%oÍt\!TZlenLt° 1"»*» • reco-
barcadores. do cambio SénSÇÍiÍJnS Í25^?-ente áo* «Çam-
ratlvas. ^° e dM fllas apelando para as coope-

Esta é a verdadeira solução para o povo
te das S^JXSKSdffS^ C°mpram ílrétamen-
que não visam lucro, m PeI° preço de cu»-<> - Por-

Organize uma cooperativa no seu bairro!A lei facilita-lhe tudo, ajuda-o, ampara-o!Apele para o JORNAL DE NOTIOTAq m,„ n,.ra todas as facilidades 2o sei, o1p,„„ que lhe Pr°Pon:iona-
cooperativa- O JORNAL DE *SSÍ^i**™, da Sua
encaminhará os papeis dará conselho dará„*;scl?reclmentos.
^e puder, gratuitamente^"ajudar"o eo^hT 6m tudo °
neero ' a aJ"aar o combate ao camhlnnegro

Comunique-se com ovtsmo

ao cambio
nosso Departamento de Cooperatl-

T?v\ÍD rsí?™0/0' C0M AS COOPERA-TIVAS, CONTRA O CAMBIO NEGRO!
ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Álvaro Augusto CâmaraContador — Ren. DEO. n.° 48.078

DEMONSTRAÇÃO DA CoNTA DE "LUCROS S, PERDAS" NO EXERCÍCIO DE 1946
DEBITO

DESPESAS ~~
Despesas de Administração. Despesas c/Pessoal.Despesas de Escritório, Despesas de VendasDespesas Financeiras. Despesas Industriais.Despesas Gerais i arm wmnOBRIGAÇÕES DE GUERRA  

1 
90480VASILHAMES l-lí'»n?'?nDEVEDORES P/DUPLICATAS .. ;.'! v.*.".*' 27 w™C/CORRENTES  

n 
TM BflDepreciações U.779,00

VEÍCULOS & PERTENCES 74 S76 40ÍIAQUNs; c ACCs. - TUPA n ^Ron
^¦rFi\SJnvJESS1U0S 22''a22> -**'9""0I.NStAI.AÇOES 11.311.70

,. ., 5.196.036 90í.ucro Liquido: '
FUNDO DE RESERVA LEGAI 50 118 90FUNDO P/ASS. c IND. EMPREGADOS 50.118 90FUNDO DE RESERVA COMUM 38 203 50RESERVA P/ PAG. IMP. RENDA 61.809.10FUNDO P/DEV. DUVIDOSOS 252.12680DIVIDENDOS A PAGAR 450.00000M-f-UO_ SUSPENSO 100.000.00 1.002.377,20

Cli 6.198.414.10

Aulhcro Augusto da Silva Barradas - Dirctor-Gcrenü.Florentlno VUarjnho - Diretor-Seèrctarir) UCrrnteAfonso Pereira Lopes — Diretor-Comercial
PWIfiF^iphq rie Almeida P. e Mello - Diretor-Teroureiro

~———T———— ————— 
__-___^^__

^^^^^™"^^™^™^^™^^^™"^^^" ltl*<'*'-1*-*»**1*^ "

MOVEIS COMPRE O QUE QUISER
E PAGUE COMO PUDER

Na Casa de Moveis "Santa Cecília»

OR e D IT O

MICRO sobre Vendas ...
Hríü? ""VERSOS. Provéniènttidai :rvi*v£~«7£'. *"",c"":"tes de Comissões ob-?sSS* mmmáê

8.857.019,60

-\ '"  341.394.50- </

Cr> 6.19a 414.10

r

— _. —'ii
CASIMIRAS - OCASIÃO

.; NCCOLA ANATE OFERECE GRANDE OPORTUNIDADE
Cof te 2,80 Cardado EXTRA rr<5 , „n nn•;: a,'53afsg«!ssf "::::'Sas

.." 7 metros Llnho super-qualldade ..;; Hv!C" cíl iSS.OO
t> temos milhares de artigos variados das melhores Droceden-cias a preço de verdadeira "ocasião» - Grande quInC? dê

«f.1- . . 33 ((,s*I"ina 25 de Março). 5.» andarsala 51. em frente ao elevador - TELEFONE: 2-2904¦ Damos descontos aos revendedores. ——

Bar-Restaurante
Leão

Preços Populares
Canja especltd e mais

um Z.JÜ*t03 P/ escolher
¦ COMIDA QUENTE AQUALQUER HORA.

•"™IDA «O JOÃO fi.* 284iPerto do Correio t Telégrafo)

350 FEITIO
AO GARCIA

IMPERADOR DA MODA
RUA DIREITA. 137

DESEJAMOS COMPRAR

CALDEIRAS de BoÍlSS^&í«*«RAS para madeira, muItiDlas 2?^ HIDRÁULICAS. SER-SAS CONTINUAS para ofi DRAr°Ac?eSt0padeIras. etc. PREN-
ÇSo de terra. TEARES R JA^RARn ^í aanas *°ara «lusos. CONJUNTOS dKl Sfo SVtS***

VENDEMOS

AJ?la ^quinas ^ustriais S/AAVENIDA SAO JOAn -<iMt „..:.¦_/*?

remo-
de

HP.

SAO JOÃO, 2097 

rw,,H1VBr0 A"**1* CâmaraContador - Reg. DEC. ti.» 4807â

«^s mitrtbi w ,io Con.ell o Pis;:.

São Paulo. 10 de Março de 1947.
U- a.) Francisco Desüto • Hor«io flanado • Herculano pacheoo .

oue os mesmos sejam apro-

ASMA Bronijuiifcs.1 Adultos e crianças,. Prisão de ven-
Choro Lnf o"6*8 crôDlca Coil«*. IntónTa«-noro fácil. Reumatismo Ciátira n.íí^i
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Grande Concurso Esportivo
JORNAL DE NOTICIAS

Qual o melhor e mais querido
logador de S. Paulo? 

A que clube pertence?
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"0 hncioaalismo estadual deve denudcíar
Mis as irkilrarieliies e iijisliças <is sipíriires"

A Injusta a facciosa ação do D.S.P. — Falta assistência o amparo
ao funcionalismo — O Estado paga pela Incompetência de seus
dirigentes — O Monte de Socorro náo pode auxiliar a seus con-
trlbulntes — Declarações do sr. Atagy Mello Doln, técnico do
Departamento de Educação Fislca, ao JORNAL DE NOTICIAS
— "Nesta ui-.i-.iAu cm que o Ks*

tado volta s se reintegrar num
rrglme democrático, lanço um ve-
(mente apelo aos meus colegas de
funcionalismo parn qu« denunciem
corujoiimeiite ao sr. Adhemar de
Barri-.» («xlm. as urbltraricdadc* •
Injustiças cometidas pur seus su*
periores hierárquicos. Tal atitude
oo poderá auxiliá-lo a preceder o
asile mento e a democratização «1»
todos os MTvjç.c dn administra*
fio publica".

Estas foram a* primeiras pala*
vras «Io sr. Atagy Hermlnio Melln
Doln, técnico de Educação dn Dc*
parlamento d* Educação PlMca.

Slindo 
de sua visita ao JOJtNAI»

E NOTICIAS, a fim de solicitar
nosso npoln «\ campanha que está
empreendendo para moralizar oi
serviços de nossa administração
publica.VNBFANDA A ADMINI8TRAÇAO

M.«'i:ilO SOAIIES"
Falando dns medidas postas cm

execução jwlo governo Macedo Soa-
rej. acrescentou nosso Informante:

•— " A pólitica foi a preocupa-
ção dominante do es-lnterventoi
* «eus auxiliares, o que determinou
graves prejuízos para r. vida ndml-
nlstrativa do Estado.

Quase todos o.s setores do fun*
elonalismo estão completamente
desorganizados, enquanto o D.s.
P. — repartição quase inútil — re-
tem os processos de reestruturação
dos funcionários, roubando-lhes
o Incentivo e o estimulo. Está ns-
Sim desrespeitando as finalidades
Primeiras por que foi crlndn pre-
lerindo os direitos dos servidores
públicos.

Seguindo o exemplo vindo dos
dirigentes superiores, tem o D.
B.P. norteado todas «uns resolu-
eêcs pelo aspecto político do. caso.
so atendendo nos protegidos e
apadrinhados. Enquanto Isso, mais
de 6.000 funcionários osperam
Os promoções que fizeram Jus por
geus serviços, numa demonstração
eloqüente de quanto foi nefanda
a administração Macedo Soares".
"FALTAM ASSITENCIA E AMPA*

RO AO FUNCIONALISMO"
Mais adiante o sr. Atagy Doln

faz referencia ao desamparo em
que vive o funcionalismo publico
oe nosso Estado:

-—"A falta de assistência e am-
paro ao funcionário é desola*
dora. O governo nunca voltou
suas vistas para esse selar e
nada foi feito para auxiliar os
que servem aos Interesses da ma-
quina governamental. Os servidores
públicos não dispõem de assisten-
da hospitalar e em caso de ne*
cessidade s&o obrigados a se servir
de hospitais particulares, sujei-
tando-se a despesas que não estão
enquadradas em seus minguados
ordenados. Todo o dinheiro que
tem sido desviado para fins poli-
ticos deveria ser empregado para
proporcionar ao funcionalismo uma
completa assistência. Dizem que

o urrepundlmcuio tarda, mas vem,.
Parece que foi isto que ucouteceu
au ex-Interventor, nos últimos dias
de seu governo, Compenetrou-te du
verdudcira iltuuçAo dos emprega*
dos públicos o despachou de "tio-
gudliiio" centenas de processei
que b* longo tempo esperavam ao-
luçAo. Mis, aproveitou, para de"ciuubulliadu" detpicbiii* os In-
teretses de ínultlvlmos protegidos
e uinlgos"."O MONTE SOCOBKO TAMBÉM
IOI USADO PELO GOVEBNO"

— "O Monte Socorro do Estndo.
Instituto destinado unlcn e ex-
riusiuimrnte a prestar serviços aos
funcionários — continuou o nossa
entrevistado — lambem foi asada
pelo governo em suas manobras

Incompetência, negligencia e exor»
bllanela de deveres de homeng
Investidos de funções que nlo es*
Uviiin a altura de sua capacidade.
Difellsmente. maios governante»
procuram sempre chamar a res*
pontabilidade do Estado para ras*
ponder por seut errot. Acho —
terminou o sr. Atagy Doln — qua
tais erros deviam ser levados
a conta desses Irresponsáveis, qu*
devem tombem satisfazer a todos
oe prejuízos que eles postam vir
a causar. Hsvendo atendo e zela
por parte dos funcionários, poder*se*ft suprir muitas das falhas •
desmandos tâo comuns no* gove*
nos fascistas qu* Um dominado
nosso Estado".
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Dctcrmlnou*te a suspensão dot em*
prestlmo.s que essa hierarquia cos*
tuma Inzer a seus nssoclados, dpe-
nas para atender aos desejos do
interventor. Os funcionários ti-
veram assim fechado o único re*
fugiu dc que dispunham para nu-
xilio em caso dc necessidade. Tudo
para agradar c satisfazer os in-
toresses dos elementos de lndola
nazl-íasclsta que serviam ao go-
verno".

"O ESTADO PAGA PELA IN-
COMPETÊNCIA DE SEUS

DIRIGENTES"
Referindo-se, depois, à sua pro-

pria situação, o sr. Atagy Doln
teve oportunidade de nos ndiantaf
interessantes pormenori* sobre a
vida administrativa do Estado,
quando nas mãos dos servidores
mnccdonlanos.

— "Estive afastado de minhas
funções por mais de três anos.
preterido c prejudicado em meus
direitos, apenas por vingança e
perseguição de meu superior. Dc-
pois que por duas vezes vi meus
direitos negados pelos fascistas ser-
vldores da lntervcntoria, re-
corri ao Presidente da Republica,
obtendo pelos poderes superiores
e competenles, readmlsão ao caçgo
que ocupava, bem como compen*
sação financeira de todos os pre-
Juízos financeiros que sofri, inclu-
slve o recebimento dos ordenados
correspondentes no espaço de tem-
po que estive Inativo.

O Interessante disso tudo é que
o Estado foi quem cobriu os pre-
Juízos, quando eles advleram da

Reallzar-se-la ainda
este mês o julgamen-
to do processo con-

tra o P.C..B.
RIO, 15 (ASAPRESS) — Con-

tlnua em mãos do relator Sa Filho
o processo contra o Partido Oo-
munlsta. Até os fins da próxima
semana o relator deverá, entregar
seu relatório, sendo possível quo
o Julgamento seja ainda este mês.

>i cidade orande Velo tatvti ttdiuida pela miragem da Induilrla
Tm o aipecto d* um homem do tamp». sita pobre erlafera qu* ai uti dormindo tobrt jornais rithot. tm qualquer canto aa ""'»'. ' 

(luml'naao *> „trelat krWianfei, « infla coma tt
— wrdadelro gl-Dorado ««« f«m *n»ani*<to fasfa gente, i encontrou, so IntX* 4a eMo »lmpl«s * rtfvlar que «trriWcioriarfl, «m "w " ' 

d iía it nma vua tem casa, «em a/lmcniisçe».
chio. na calçada dura d* uma na... f uo lado, o filho mal* velho, criança de aptna» iote ano*, ««« bem etdo nli ««nfcfaao " •**"""

»*m nenhuma upecl» 4» conforto, tem nada, t onde a unlca cerleta i a Incerteta to ila teguime...

Até Guando veremos as crianças dormindo ao feleiüol
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A' notte, um quadro como esse t comum tm S. Paulo. Sem ter onde morar, esta mulher abrigou-se num canto it muro, arranjou sobre um matlnho a
tua cama * teitou-se para.tomlr o tono io» pobres « «to* justos...

Excessivo o aumento pleiteado pelos motoristas
Querem 100%, em geral, e mais 20% nos trabalhos noturnos, conforme memorial enviado ao diretor do Trânsito — Contrário a-s
aumento, uma vez baixado o preço dos acessórios, o sr. Rubens Aguiar, delegado em São Paulo da Federação dos Condutores de
Veículos Rodoviários — Lucros incríveis, em relação ao capital empatado, auferem os proprietários de taxis

O preço dos peixes atingiu um nivel fora do alcance da bolsa «to poso. Mim disso, quase sempre estio tstragaios exalando mau ehttr* . ««««-«**•náuseas. Pttze» como este, que verno, no -e«cM» *nrio«cce» o* wnsncíoso* pentJoru 4?t**Sm^^

0 PEIXE VENDIDO NO MERCADO
E' CARÍSSIMO E QUASE SEMPRE DETERIORADO

A exploração no mercado de pel-
Xe é um fato consumado. Seu pre-
ço atingiu a tão alto nivel que o
colocou fora do alcance da bolsa
do povo. tornando-o ai mento
apenas para a mesa dos prlvlle-
Riados. Hoje. em dia, uni quilo dc
peixe, de qualquer qualidade, custa
uma pequena fortuna, que a maio-
ria da nossa população não pode
scuuer pensar tm pagar. Os ho-
men-, oue controlam os preços do
saboroso alimento resolveram cn-
rtquecer à custa da bois;,' do povo.
e. o cue é d or. vendendo-Jhc pei-
Ite d intima dualidade, regra ge-
rai , m m-.u estado, e-vfilando pu-
trido i dnr.

PEIXES DETERIORADOS
Cuan Kip-ra co Mercado Muni-

citai na.s hdrrs em que é vi-nd do
o l)-sc;'do fofre verdadeiros ala-
<i.w.s i!e enjôo, diante d«- mau
cheiro qu* dele se desprend--. As
bancas çtis ail sr dedicam k ven-
«ia áo i)--(.uto afastam qualquer

comprador, tão deficientes são
suas condições higiênicas e tão
pouco atraente é o odor que ema-
n.-i' dos peixes expostos à venda,
mima demonstração franca de seuverdadeiro estado. A podridão do-mina a enorme maioria do pesca-
do e isso é o bastante para afu-
contar os pos£ive's compradores.
PREÇOS ABSURDOS K EXTOR-

SIVOS
Ao lado da má, qualidade do

produto posto a venda, aparece o
preço proibitivo por que ele é ven-
dido. Um quilo de peixe tem um
preço enorme, que varia conforme
a quantidade e conforme a dispo-
sição dos vendedores. E ha pouco
Peixe e pouca disposição. Agora
mesmo, com ;,* concorrência da
Coopc ativa des Pesccadores. essa
situará-1 não se modificou. Pelo
conirar o. até veto a se tornar
pior. Quanio os pescadores estão
v(ndendo o produto de suas ati-
vldaijes, a •"cam-rrra* que domln-,*

as outras bancas de Venda cobra
um determinado preço, poucomais elevado do que aquele que a
Cooperativa exige. Nos di&*s em
que, por um obstáculo qualquer,como aconteceu ontem, a Coopc*rativa deixa de fornecer peixe ao
publico, os desonestos peixeiros doMercado Municipal elevam o pre- '
Ço do pescado, cobrando muito
alem do comum.
DIFERENÇA DE PREÇO ALAR-

MANTE
A reportagem do JORNAL DR

NOTICIAS ontem, pela manhã,
esteve no Mercado Municipal, ten*
do Percorrido todas as bancas qua
vendem pclxe e Pode observar s
quantia exata que est.*,*va sendo
pedida por cada quilo do produto.
Como a Cooperativa dos Pescado*
res não estava funcionando, pot
um motivo qualqu-T. os ganancio-
srs ret**l"nistas jium;ntarr.m o pre-
ço do peixe multo alem do niv.-l
comum. Assim, a sardinha aue ge-

ralmente custa 3 cruzeiros na Coo-
peratlva e 5 cruzeiros ntis bancas,
ontem, estava sendo vendida a 7
cruzeiros o quilo, peso esse que era
obtido adicionando grande quan-
tldade de gelo aos peixes. As re-
clamações eram em grande nume-
ro, m-,'s o velho argumento foi
usado em larga e-Kala: "Compra
quem quer...". A mesma diferen-
ça de preço alcançou varias ou-
trás espécies de pescado expostas
à venda- revelando o qu-vnto be-
neficiou aos vendedores o não fun-
donamento da Cooperativa. O
peixe vermelho estava sendo ven-
dido a 20 cruzeiros o quilo, en-
quanto que outras espécies como
pescada, tainha, cavala, custavam
24 cruzeiros, quando o povo está
habituado a compra-las —. se po-
de «mprar — a 18 ou 20 cruzei-
ros. Ontem, não havia c-im.-irS.i
à venda', mas também com ele r*

(Conclui na 6.» nte)

- 0 general Dutra, segundo no-
ticias procedentes da capital da
Republica, esla seriamente in-
teressado em alcançar uma bai-
xa considerável no custo da vida.
Para levar avante os seus propo-
sitos tem estado constantemente
em contado com a Comissão
Central de Preços, sob a prcsl-
dencia do cel, Mario Gomes da
Silva, traçando objetivos pratl-
cos e realistas para conseguir
debelar a inflação e a especula-
çio que campeiam livremente.
Acha o general Dutra que a mo-
dalldade mais objetiva, para o
presente, seria o congelamento
dos preços vigorantes cm feve*
reiro de 194(5, sendo portanto
contrario a altas e sim pela bai*
xa dos preços das utilidades em
geral. Não obstante, a medida
ter sido recebida com simpatia
por parte do publico, cm São
Paulo nada se cogitou a respei-
to. Pelo contrario, diariamente
os preços ascendem atingindo
níveis de verdadeira asfixia pa-
ra o publico, Jâ tão èscorchado
pelos especuladores.

O caso mais recente, e que vem
causando verdadeira indigna-
ção por parte do povo, é o do
aumento pleiteado pelos moto-
rlstas de taxis. Chegaram ao
cumulo de pleitear, junto ao di-
retor do Departamento do Tran-
sito, aumento na tabela de ta-
xis num total de 120%, ou se*
Jam, 100 por cento em geral,
acrescido de mais 20 por cento
para os trabalhos noturnos. Ale-
garam as mais variadas coisas,
entre elas o preço extorsivo de
acessórios, pneus, etc. Se se co-
nhece a causa do encareclmen-
to, nada mais justo que combater
esta causa, não os seus efeitos.
Deveriam solicitar do governo
que combatesse a exploraçio
desses materiais s nunca pedir
aumentos que acarretariam ônus
sobre o povo, pois neste caso es-
tarlam cooperando para a oficia-
ilzação do próprio "cambio ne-
gro".

A propósito de tão Importan-
te assunto, que interessa a nu-
meroso publico desta capital, ou*
vimos ontem o sr. Rubens Aguiar,
delegado em São Paulo da Fe-
deração dos Condutores de Vel-
culos Rodoviários, que é pessoa
credenciada para falar sobre o
assunto.

EXCESSIVO O AUMENTO
PLEITEADO

A' primeira pergunta do re-
porter, se era justa a pretensão
dos motoristas com referencia
ao aumento solicitado, declarou-
nos:

— "Acho que o aumento piei-
teado é excessivo. Para norma-
lização desses serviços torna-se
necessária uma revisão na ta-
bela de taxis, bem como uma
campanha extensiva aos açam*
barcadores dos acessórios e ma-
terial rolante. Não concordei
com o memorial enviado pelas
entidades que o subscreveram e
o enviaram ao diretor «Io tran-
sito, sr. Aguinaldo de (iois. em*
bora fosse solicitada a minha
cooperação, uma vez que a ml-
nha proposta era de 50 por
cento."

NAO HA NECESSIDADE DE
AUMENTO

A nossa pergunta se caso hou-
vesse um controle na venda de
tais acessórios haveria necessi*
dade dc se pleitear tal aumen-
to, respondeu:

— "Não, absolutamente. Se as
peç*4ts fossem vendidas aos preços
tabelados pelas firmas qualquer
motorista poderia adquiri-las
fora do "cambio negro", uma
vez que as peças vendidas
a preços verdadeiramente lesivos
são as que menos quebram, ra-
são pela qual existem poucas."
OS PROPRIETÁRIOS NÃO TÊM

RAZÃO DE QUEIXAS
Indagamos se com os atuais

preços os proprietários não es*
tão obtendo lucros razoáveis. In-
formou-nos:

"Pelos esclarecimento».; e
informações que tenho obtido dc
vários empregados, eslão os pro-
prietarlos obtendo lucros razoa-
veis e até multo superiores à por*
centageni que deveriam auferir
com relação ao capital empata-
do. Não têm, portanto, razão de
pleitear aumento tão excessivo."
A TAHELA DOS PATRÕES
OBRIGA OS EMPREGADOS A
NAO CUMPRIREM OS PREÇOS

EM VIGOR
Terminando a nossa entrevis-

ta fizemos uma ultima pergunta
ao nosso entrevistado que assim
se pronunciou:

"Realmente, os empregados
têm necessidade de reivindicar
um salário fixo mensal pois
atualmente recebem comissões
mínimas em relação aos lucros
astronômicos obtidas pelos seus
empregadores. Podem os pa-
trões pagar maiores comissões
sem que para isso seja necessa-
rio apelar para um aumento de
tabela. Torna-se necessário para
o bem do publico que os patrões
deixem de exigir de seus empre-
gados a importância fixa dc 2
cruzeiros por quilômetro, quando
sabemos que o taximetro marca
idêntica importância só no per-
curso de ida, razio pela qual os
empregados são obrigados a co-
brar a mais a fim de nio ser
necessário desembolsar Impor*
tancla do seu próprio bolso.
Pois como se vè — concluiu —
o quilômetro cobrado pelos pro-
prietarlos de carros, vem a sair
à razão de 4 cruzeiros; basta
atentar-se para que nem sempre
o motorista consegue passageiro
de volta e o taximetro está mar-
cando; computando-se o trajeto
de 4 cruzeiros. Com a tabela
de ida e volta teremos o preço
atual de dois sempre o motoris-
ta será o prejudicado, mas os
empregadores se locupletarão
porque terão na certa o lucro
desejado."

Os parlamentares
náo terào direito
ao salário-famflia
RIO, 15 (Asapress) — ltespon-

dendo a uma consulta, o DASP
declarou que os senadores •
deputados não têm direito ao
salario-familia.

Urge f«e o govêr-
no tome providên-•cias para pôr fim
ao espetáculo de
miséria que São
Paulo apresenta
São Paulo é o maior centro

•idustrial da America do Sul...
fcâo Paulo é a capital artística

ii Brasil... São Paulo «i isto,
São Paulo é aquilo, dizemos com
orgulho e com ênfase. No en-
lanto, São Paulo tem sido, nes-
'es últimos tempos, uma cidade
de sacrifícios, de dificuldades,
He necessidades c misérias. As
filas de ioda espécie torturam o
paulistano, que paciente e ordcl-
ro vai vivendo uma existência
terrível. A falta de gêneros dc
primeira necessidade chi o seu
alio preço, a falia de habitação,
a dificuldade de transportes, são
verdadeiros flagclos, que eslão
acossando S. Paulo c seus babl-
tentes duramente.

A falta de casas, então, é o
que de mais doloroso existe em
nossa cidade, porque o espe-
taculo que S. Paulo exibe à noi-
te, neste particular, é revoltnn-
te. Por todos os cantos, em to-
dos os becos, nas calçadas, no
vão das portas, nos terrenos bal-
dios, sob o viaduto, em toda
parte, vêem-sc famílias inteiras
Ãormindo sobre jornais e tendo
como teto apenas o ceu Infinito.

Nestes últimos tempos, em que
a chuva tem caido, torrencial e

•implacável, quase que diária-
men»e, è facll compreender e
sentir o drama que essa gente
está vivendo. Em sua maior
parte vindas do Interior, essas
famílias procuraram a cidade
grande na esperança de encon-
Irar trabalho melhor remunera**
do, ao mesmo tempo que molho-
res condições de vida, um pou-
co mais de conforto, maiores
possibilidades para a educação
dc seus filhos. Eaqui chegados.a
miséria os recebeu, obrigando-
os a morar na rua, sem que ne-
n'"in*a nrovldencin, no sentido

de corrigir essa situação ar.or-
umi. lelllm sido teimada.

Aliás, não é somente com •
paulista do Interior que estão
acontecendo luis coisas. Tam-
bem o imigrante nordestino e«-
tá sendo abandonado na clda-
de, sem que as autoridades mo-
vam 'unia palha pura minorar*
lhes os sofrimentos. Àrillgámen-
te, Unhamos a Hospedaria d*
[migrantes, «pie funcionava no
magnífico edifício doado uu Es*
lado pelo Visconde de Parnaiba,
com a finalidade expressa «k
servir a fins iniigratori.v». £
nli existiam, alem dc amplos
dormitórios e dc refellorlos que
serviam fartas refeições ao»
brasileiros dc outros Estado*
que procuravam trabalho em 8.
Paulo um hospital com cerca
de oilenta leitos. Agora, ali fun*
ciona a Escola Tecqlca de Avia-
ção, e a Diretoria dc Imigração
encontra-se espalhada em edl-
flcios localizados em pontos os
mais diversos.

E até quando continuará essa
situação alarmante? Até quan*
do veremos crianças ao relento,
mães amamentando seus filho*
em um nicho do Viaduto de Sta.
Ifigênia, homens dormindo no
chão duro da rua? Até quando?

Toda gente sabe que existe,
em S. Paulo, ura Serviço de A«-
sistencla Social. O que faz, en-
tretantò, esse Serviço, que nio
toma providencias ou não as
pede ao governo, a fim de qu*
esses espetáculos degradante*
para S. Paulo tenham fim? Ur
ge que ns nossas autoridades
governamentais levem a peito a
resolução desse problema, por-
que a continuação desses fatos è
impossível; Afinal de contas
são famílias brasileiras, que pre.
cisam e devem merecer maior
respeito das autoridades. Em
(fiialquer parle do inundo, há
leis (pie regulamentam o ampa-
ro que deve ser dado às fami-
lias. Aqui, tnmliem, tliis «xis-
tem, E' preciso, pois, que o go-
verno cumpra as leis, a fim de,
i\)ni elas, defender o povo. Por
que gente sem lar, dormindo na
rua, principalmente crianças, *
mais do que desorganização go-
vernamental, é perversidade.

Pobre p®vo <E@ Jaiba-çuara
UM BAIRRO ABANDONADO — APELO

AO SR. ADHEMAR DE BARROS
As esperanças que o povo deposita na ação do sr. Adheniar

de Barros vão longe, estendem-se por todos os setores e abran-
gera todas as formas.

Ainda ontem recebeu o JORNAL DE NOTICIAS uma carta
assinada pelo sr. Armando Lameza, morador no Jabaquara, con-
tando como aquele bairro se encontra inteiramente abandonado
e como os seus habitantes confiam na ação do governador cons-
titucional para que se ponha cobro aos abusos de toda a espe-
cie a (fue estão sujeitos.

O missivista começa falando da linha de ônibus, deficiente
e mal servida, e refere-se à falta de calçamento das ruas, que
nos dias de chuva são enormes atóleíros, e nes dias de sol, into-
leraveis depósitos dc pó, O único cinema do bairro exibe so-
mente metades de filmes, e não tem instalações sanitárias ade-
quadas, nem acomodações que autorizem os preços exorbitan-
tes. No bar siluado à esquina das ruas Itapiru e Visconde de
Inhaúma, o roubo é praticado abertamente, sendo um guaraná
vendido a Cr$ 2,50, fora da tabela. Muitas outras (fueixas tem a
fazer o povo do Jabaquara, e por isso, apela para o novo go-
verno, na esperança de que o mesmo possa por paradeiro aos
abusos que o afligem.
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Con • Atplrador de p6 "Profre**" V. poda
obter maior rendimento na limpeis de (tu lar

com menor gaito de tempos energia. "Progre**"
repretenta toda a eficiência * legurança que

caracterizam a indúitri» holandesa. Mante*
mo* uma oficina própria eapectaPsada, pa*

ra assegurar um perfeito funcionamento
ao seu "Progress". Procure conhecei
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